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I a t e n c i ó n ^ e l l l a m a m i e n t o d e K r u s c l i e í a 

l o s J e f e s d e E s t a d o 

( VDIZ. ••• E n la factoría de Matagrorda de Puei-to E e a l ha sMo botado xm huOto buque aue ü e y a e l 
nombre de 'Tunta Ureka" con asistencia de las primeras autorldadea. . - • ( F o t o E n r o c a P r e s s ) . 
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C I U D A D D E L V A T I C A N O . 20. _ S u Sant idad el Papa P a 
blo V I ha informado a l presidente del. Gobierno de l a U R S S , 

N i k i t a S. Kruschef , que p r e s t a r á «la m á x i m a a t enc ión» a l a Ro
í a que e l 31 de diciembre ú l t i m o e n v i ó el dirigente ruso a loa 
jefes de Estado del mundo. 

A t r a v é s de altas fuentes d^ l a Santa Sede ha trascendido 
que e l Sumo Pon t í f i ce ha mandado una nota ve rba l a K r u s c h e í 
por medio del embajadir sov i é t i co en I t a l i a , S . K o z y r e f , D * 
acuerdo con estos raediost e l Nuncio Apos tó l i co cerca de l G o 
bierno i tal iano, m o n s e ñ o r C a r i o Grano , t r a n s m i t i ó l a nota a 
K o z y r e f anteayer martes, s e g ú n h a informado l a agencia U n i 
ted P res s Internact ional 

DECRETO D E L A J E F A T U R A D E L E S T A D O 

E l t e n i e n t e g e n e r a l M e n é n d e z T o l o s a , 

n o m b r a d o M i n i s t r o d e l E j é r c i t o 
MADRID, 20. — E l "Boletín Ofi-

clal del Estado" publicará m a ñ a n a 
«1 siguiente decreto de la Jefatura 
del Estado: 

"Nombro Ministro del Ejérci to a 
don Camilo Menéndez ToQosa. Así 
lo dispongo por el presente decre
to, dado en Madrid a 20 de feibreró 
fle 1964. Francisco Eranoo".-

HOJA DE S E R V I C I O S 

El nuevo Ministro del Ejérclio, 
mienk general don Camilo Me-
Jfn te Tolosa, nació en Santa 
r l í L 6 Tenerile el 8 i e torero 
0 im- In9resó en la Academia 

ti ¡ete del Gobierno 
te, en Moscú 

* ' & S ? n < i 0 eSfa , m a ñ a " a 

I » . Otto K r J ^ C0!<,ga t i a -

^ p S t e 0J,lé;tica ^ í 6 -

^ll!!££P^rto_d^DaUas 

^ mujer I ñ t e ñ t ó 

de Infanter ía de Tde-do en el a ñ o 
19Í4; cursó estudios en la Acade
mia ds Saint-Cpr (Francia) y fué 
uno de los primeros oficiales d9 
la. Legión. 

Durante la guerra de Africa fué 
herido dos veces y ascend ió a c o 
mandante, per méritos d<t guerra, 
en él año 1926, Con dicha gradua
ción fué retirado por la l lamada 
Ley de Azaña. 

Durante l a G u e r r a de Libera
ción luchó en la cuarta d iv i s ión 
de Navarra a Zas órdenes de don 
Camilo Alonso Vega; terminada 
la campaña, fué Jefe del Regimien 
ta de Infanter ía Inmemorial n ú 
mero 2, de guarnic ión en Madrid, 
con la graduación de coronel, du
rante les añas 1940 a 1948. E n este 
últ imo año, ocupó el cargo de D i 
rector General de Previs ión, pues
to en el que permanec ió hasta 
1953. E n 1954, ascendió a general 
de div is fó i y fué designado para 
el mando de la 11 divis ión y, pos
teriormente, fefe de la 62 divis ión. 

E n febrero de 1.957, fué nombra
do Gobernador Militar del Cam
po de Gibraltar. Ocupó este puetso 
hasta su ascenso a teniente gene
ral, el 28 de noviembre de 1.959. 

E n febrero de 1.960, fué nombra
do Capitán General de .la V I H Re-
Reglón Militar, y el 6 de diciem
bre de 1962 pasó a ocupar el pues

to de Jefe de la Casa Militar de 
S. E . el Jefe del Estado, cargo que 
continuaba desempeñando en l a 
actulidad. 

Entre otra* condecoraciones, el 

a s e s i n a r 

a w candidato a s e n a d o r 
D i s i 

asesinar, en 

^ revelado l a polioía 

J í f 6 Contra o t r a P e r s o n a 
^ j e r hl un comunigia» hizo lla,m!ar a t r a v é s de los m l -
^Uaa dHi a s e s i m n * orM<Mw>3 del a^ropueanto. 

• ^ U n individuo se presieiniW en l a 
oficina d« equiipajes. Entonces , l a 
v iuda , oreyendo que se traitaiba de 
l a ipresuinta v í o t i m a , d i s p a r ó con-

^k i rgo , . _ tvg, él. L a v iuda fué desarmada por 
M-r$ su' r g ^ ^ 1 " ! ^ hecho, u:a «mpleado del aempuerto.-
^ Propilt ter c o r ^ t r a ^ mujer , idienitaifloadla por e l 
* te radio d<* var ias " « « n ^ de. M a r y BllaaJbetlh Stone, 
Utl ^ 1 D v e ^ ^ 1>allas, sino Be!rá- acusada d© asíesteuto ifirus-

^ r ' JS'ua.lmente de trado. 
Se h a podido comprobar que com

p r ó e l a r m a de fuego hoce una : se
mana . 

L a ipoliicía af i rma que en e l mo-
maenito de ef ectuar el dis|paro contra 
D y e r , e l r e v ó l v e r de l a v i u d a M 
•nteaaqullló. — E f e . 

•a 
to 
Cor. 

f6Ct0- ^ mujer. 

teniente general Menéndez Tolosa 
posee dos cruces de Sufrimiento 
por la Patria; cuatro cruces rojas; 
áo i cruces de la Campaña de Ma
rruecos; Cruz, Placa y Gran Cruz 
de la Real y Militar Orden de San 
Hermenegildo; d o s grandes cru
ces blancas y. una pensionada; la 
Encomienda y Orden de Cisneros, 
con Placa, y otras distinciones ex
tranjeras. (Ci fra ) 

Como se r e c o r d a r á , e l mensaje 
dp. K r u s c h e f c o n t e n í a u n l l ama
miento a los jefes de Estado para 
que sus» gobiernos resolviesen sus 
disputas terr i tor ia les mediante ne
gociaciones en lugar de hacerlo 
por e l recurso de las armas. 

. E l Santo Pad re r e s p o n d i ó que 
a c e p t a b a «1 hecho de que 
K r u s c h e f le hubiera remitido 'a 
nota y dijo que Se «p ropon ía es
tudiar e i texto c o n . l a m á x i m a 
a t enc ión» . 

Como es sabido, S u Sant idad 
e l Papa , a d e m á s de ser e l V i c a 
rio de, Cristo en la t i e r r a y , por 
lo tanto,^ e i jefe espir i tual de m á s 
de quinientos millones de ca tó l i 
cos, es, en cuanto a l poder tem
pora l , jefe de Es tado de la C i u 
dad del Vat icano o Santa Sede 
Apos tó l i ca , que goza de s o b e r a n í a , 
conforme a ñ a d e la agencia U P I 
en su aludido despacho. 

E l Sumo Pontifice m a n i f e s t ó a 
K r u s c h e f que aunque el Estado V a 
ticano no puede estar complicado 
en disputas terri toriales y en nego-

fPasa a segunda página) 

Don Camilo M e n é n d e z Tolosa, 
stoendo Capi tán General de l a 
V I I I Reg ión , ale de l a Catedral 
de Santiago después de presen

tar la ofrenda a l Apóstol , en 
nombre de S. E . él Jefe del 

Estado 

E l Príncipe Cons-antino de Grec ia , designado Regente del Reino, 
por enfermedad de su padre el Re^ Pablo, aparece en esta foto-
gm ía, a c o m p a ñ a d o de su prometida la ^Princesa A n a María de 
Dinamarca, el día en que se inauguró el X I Jamboree de Scoust, ce-, 

lebrado en Atenas él pasado agosto 

N o m b r a d o R E G E N T E d e G r e c i a e l 
B l 

P r í n c i p e h e r e d e r o C O N S T A N T I N O 

El Rey Pablo será sometido a una intervención quirúrgica 
A T E N A S . 20. Por un Real 

Decreto redactado jjor e l Go
bierno en las primeras horas 
de hoy, ha sido nombrado re
gente de Grecia el pr ínc íp0 
Constantino, heredero de la 
Corona griega. 

E l indicado Decreto e s tá fir
mado por el rey Pablo y será 
hecho públ ico hoy en el bole
t í n oficial griego, s e g ú n se 
anunció oficialmente. 

E l Decreto se basa en el ar
ticulo 49 d e l a Constitución 
griega,, s e g ú n el cual puede 

¿ D ó n d e ? 
¿ C u á n d o ? 
¿ P a r a q u é ? " 2 1 3 " 

P r e s t e a t e n c i o n e s i L e c o n v i e n e ! 

nombrarse un regente en el ca
so de que el rey sufra alguna 
incapacidad q u e l e impida 
cumplir sus deberes reales. 

E n un comunicado publicado 
anoche, se señala que el rey 
Pablo sufrió intensos dolores a 

consecuencia de una úlcera 
es tómago. 

Se tiene entendido que el so 
Serano griego será sometido a 
u n a operación quirúrgica en 
breve plazo en Atenas o en 

Suiza. 
E l rey Pablo, que cuenta en 

la actualidad 62 a ñ o s de edad, 
sufrió con éxi to una operación 
de apendicitis el mes de mayo 

del pasado a ñ o , en el hospital 
Evangelinus de Atenas. — (Efe ) 

C O M U N I C A D O M E D I C O 

A T E N A S , 20.— E l Palacio R e a l 
iha Iheciho p ú b l i c o esta tarde u n 
b o l e t í n m é d i c o en e l que se anun
c ia l a o p e r a c i ó n inmediata del R e y 
Pablo. 

« T r a s u n examen c l ín ico y pro
fundos a n á l i s i s de laboratorio, se 
deiclara en e l citado bo l e t í n , he
mos diagnosticado que S u Majes
tad e l R e y de G r e c i a se siente 
afectado de uha estenosis del pile
ro, originada por una ulcera que 
le aquejaba ¡hacía tiempo, por lo 
que est imamos que lo m á s indica
do es una i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a » . 

Es te bo l e t í n aparece con las í i r -
mas de los cirujanos ingleses s i r 
S l an fo rd Cade y E d w M u i r , y tam
b i é n por los cirujanos y m é d i c o s 
gnegos T h . Doxiadis , A . Manos y 
N . Tsamibulas . ( E f e ) 

B I O G R A F I A D E L N U E V O 
R E G E N T E 

E l príncipe Constantino, diado-
co (heredero) de Grecia y desde 
ahora regente de la Monarquía 
Jielénica, nac ió en 1940, poco an
tes de que sus padres tuvieran qu» 

huir de Atenas ante la proximh 
dad de las tropas que ya inv& 
dían el pcüs. Entonces los podré» 
del hoy dicvdoco no e r an í o d a u í a 
reyes. Huyeron primero a Cret<\ 
después, cuando la isla rué ascii-
tada por l a Wehrmancht, pasaron 
a Egipto y, más tarde, . la Cti/f 
dad de E l Cabo, en donde pasa» 
ron el resto de la guerra. 

E n Abrü de 1947, Constantino 
quedó proclamado Príncipe here
dero, al ascender su padre al tro» 

(Pasa a segunda págkiaf 

S i g u e t r i u n f a n d o e l s a l d o d e l 

C a m p e ó n P E P E RODR.GUEZ 
aproveche comoraodo estos últimos 
días zapatos de calidad y modernos 

a precios de regalo 
N U E V O S M O D E L O S 

Biblioteca de Galicia
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I E S P E J O C O N C A V O 

« Buen humor y apetito de 
los mozos de Castellote 

{ T E R U E L , 20. — Los doce mozos del reemplazo que e n í i a eff 
quintas este año^ naturales del pueblo de Castellote, de esta pio^ 
TiDcia , en quince d í a s de fiesta han consumido setenta docenas 
de huevos y recaudado m á s de diez m i l pesetas entre «us fami l ia 
res y amigos; han cantado 830 jotas y solamente en un almuerzo 
ce bebieron t reinta y seis l i t ros de v ino . E n este puebloi y e » 
otros muchos de l a provincia , los quintos de cada aflo asumen 
l a Jefatura de l a gente moza y has ta s u I n c o r p o r a c i ó n a filas 
a l te rnan en fiestas y comidas con ei « ñ e r o recaudado. — Ci f r» ; 

: m R e v o l c á n d o s e en ta n ieve 

P e r m a n e c i ó despierto j 
3 9 4 horas 

H A M I N A (Finlandia), 20, •— había dormido á e s p u é s á * S12 
Toimí Silnoy de cincuenta y « « horas de vigilia. 
aftos, f in landés q a « reefema u n fío^ dijo que se sent ía saWs-
r é c e r d mundial de f ermamcer fecho, de haber m i r a d o a $ é -
sin dormir,. fimlm*ttte a« te á e r - Rnas u después á« un paseo per 
mido hoy a ífts áo» de fe Urde,. í-a dudad marchó a su « w a y 
hoTa- toee í , después , d« d iec isé is d u r m i ó 
día-s y- diez horas sUn dormir. 

Ante^ é e eaer « s profun
do sueña Stlvo ree lamó fe m a r 
ear mmsáiaU a l estar 394 heras 
sin dormir. 

L® marca cnf«r{e r e r a <íe u n 
ifelfe»© g S i . t? o «upo « n o c h e . 
mismo eue s a principat r ival , et dormía en fe nieva tí 
canedien^t Roland (SéXms «« ( l í e > . 

« Dos rail tfinelatlas de caña- i: 
msoes, tdpridas en España | 

M U R C I A , 20. — ü n á s dos m i l toneladas de c a ñ a m o n e s , pa ra 
ftltmentación de p á j a r o s , adquiere en E s p a ñ a , e l hombre de nego
cios a l e m á n , H a r m u t Brand t , p e r a dis t r ibuir entre sus cuentes 
habituales.. . 

H a manifestado que cada vez es mayor el numero de p á j a r o s , 
en todas las razas que existen « a los hogares. Y a h a embarcado 
i:>5.00« hilos. — C i f r a . 

Durante m ffran prueba SÜ-
t?o ha comhaiido «l «ueño be
biendo zumo dg frutes en gran 
cantidad, dando paseos y revol
cándose en la nieve. 

L a Pol ic ía montó u ^ servido 
par® comprobar que Si lvo no 

¿l hielo. 

! « en su ataaa.;: y ; 
pidió una taza de café.;; i 

R O N G K O N G , W, — JEn m é - feníes . í n m é d í a í a m e n í e , lodo 
dfe de « n a ceremonia fúnebre ^ aclarado V ha vuelto a í a 
budista a»fe ciudad, l e su - normalidad, la andana QU& ha-
p u é s í o difunta, mujer de 91 años b í a sido dada por muer ta «e h a 
te lia incorporado tranquiJamen- reintegrado ahora a su vida ha
le U s* ^ a s e n í a d o dentro de su hitnal y a su a f i d ó n faVóHta 
propio a t a ú d , causando el terror que es beber oran cantidad de 
y e l asombro de todos fes osis- café — ( E / e ) , 

e n u n a s o l u c i ó n 

d e l p r o b l e m a d e C H I P R E 

U N G R U P O D E G R E C O - C H I P R I O T A S D I S F A R O 
C O N T R A U N A P A T R U L L A B R I T A N I C A 

O M E 6 4 
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é t m u t f i i m i i n u i l n t i i » t i i i i n i i i i m u f O 

S E D E D E L A S N A C I O N E S UNI-> 
D A S (Nueva Y o r k ) , 20. _ E l p r©-
•idente Makar ios . de Ch ip re» ers 
cablegrama dir igido a l secretario 
geneai de l a ONU, U . Thani^ d i r 
0« hoy que s u Gobierno «rea l iza 
todo,, loa esfuerzos posibles pop 
mantener l a paz y « i orden « n 
l a is la». 

B i cablegrama de Makarioa- cons 
fituye fe respuesta de i presidente 
ch ipr io ta a l l l a i n a m í e n t o de T h a ^ t 
para <iue) por todos los medien 
se trate <ie mantener i a ca lma e n 
Chipre . 

S e g ú n Makar ios , «la s i t u a c i ó n 
es t ranqui la en l a i s l a , s i se e x 
c e p t ú a n ciertos incidentes a i s l a 
dos, de menor importancia. E s t o y 
aboslutamente convencido <i€ ^ u e 
l a so luc ión a l proble-ma Q^e ^os 
afecta puede ser conseguida den
tro d^ una a t m ó s f e r a pao í f i ea y 
h a c i a t a l f i n se d i r igen todos 
nuestro , esfuerzos». 

« H e m o s depositado toda nues
t r a fe en i a a c t u a c i ó n del Conser 
jo de Segur idad y . en l a s Nacio
nes Unidas y creemog que »u co
o p e r a c i ó n pa ra ha l l a r una so lu
ción a l problema de C h i p r e »e rá 
m u y s ign i f i ca t iva» . — ( E f e ) . 

D I S P A R A N C O N T R A U N A 
T R U L L A I N O L i E t S A 

P A -

NI1C50SIA, 20. — U n grapo « e 
g>reioo-'ohip.rio*aa aibrió ifu«ffio e« í a 
m a ñ a n a contra urna patrulla, ing>l«-
«a en «1 seiotoir greco-dhiprlota. de 
esta diuidad. 

E s l a p r imera vez que m h a á í s -
parado eobi-e fuerzas b r i t á n i c a s y í 
«foa'tunfiídameíite, no hubo hejaei 

L o s so ldado» brlítAniiaois regis t ra
ban u-a. «ddíloio préxiltmo a l l uga r dei 
(hedho y dietuvleron a dos greeo-cM-
práo ta s que m á s tarde fueron pu«is-
toe en libertaid. 

Se est ima €4 iincidente oomo vm-
coso aislado y no oomo imamífeistati-
c tón de un ipilan (preconcebido.-—Efe 

T U R Q U I A N O HSSOPONiDIO T O 
D A V I A A L A P R O P U E S T A X M 

U T H A N T 

A N K A R A , 20. — E n fue^iitee no 
oficiales, pero all€©adag aü Gobier
no , se dtoe que T u r q u í a eoep ta rá , 
aína fuerza ipoUcfiaca de l a s Nacss-
aes U n M a s ipam Chipre s i ©e le per-

¡ m i e n t o e n l a M u r a l l a d e 

L u g o , a c a u s a d e l t e 
S o b r e la terraza d e l C í r c u l o 
c a y e r o n unos 15 mefros c ú b i c o s d e p i e d r a 

las Artes 

L U G O , 20. — C o m o eonse^ 
« u e n c i a d « las t « T r o n e i a l @ s IIUt 

ó y i a s á e e s t a s ú l t i m a s c u a r e n t a 
y o d i © teas, y p o s i b l e m e n t e 

l a 0 . N. U . e l 

izan" de l a P a z 

En memoria M P r t i i M e KENNEDY 
M I L A N , 20. — E l P remio «Bai 

l a n » de Ja Paz ha sido concedido 
«s te a ñ o a l a Organ i zac ión de m 
Naciones Unidas. 

R E M E M O R A N D O U N D I S O U R f i O 
I>E K E N N E D Y 

S E D E D E L A S N A C I O N E S U N I 
D A S (Nueva Y o r k ) , 20. — E n un 
«omiunicaxiO' hecho pútolico por l a 
Punidawito. B a l z á n , en Mil&n, se 
dice «fu® «4 g a l a r d ó n me h a conce
dido en ¡honor d-el extinto presiden
te K-enmenJ^" y pa ra remenaorar la. 
«coaisién de su d'iaourso a l as N a -
cione» Umidais, pronuinciiado hace 
tres mas-es,; el 20 de noviemtore, po
co amtea d* que fuera aa^sánado 

ES motivo, ote k des ignación d*! 
Premio Ba.lmn a l a otrga.nizacl6ií 
de las Naciones Unidas ha sido siu-
gerido ante las palabras que em
pleó ei Presidente Kennedy ©n su 
discurso en pro de la cons'e'cueión 
ÚQ la paz mundial , s'&g'ún a ñ a d e el 

.«ai un cío de l a fundación . 
E s t a recompensa fué ets-tablecida 

por los herederos de Eugenio B a J -
m&n, que fué director del ipeniódioo 
•alfliané» " Id Cor r i e r» ctell» S e m " , j 
qpe murió haio* orne» «fio*.—Btf*. 

Corrida de toros 
en honor del 

Efército Mejicano 
A c t u ó « E l C o r d o b é s » 

M E J I C O , 20. — C o n asistencia 
¿e l presidente de la R e p ú b l i c a , con 
Adolfo López Mateos, se ha cele
brado en l a plaza de " E l Toreo" 
u n a corrida de toros en honor del 
E j é r c i t o m e j i c a n a Al te rna ron ma
no a mano los diestros Ja ime R a n -
gel y Manuel Benitez " E l Cordo
b é s " . 

Los ciestros br incaron a l P res i 
dente y é s t e les obsequ ió con u n 
reloj de oro. 

" E l C o r d o b é s " r ea l i zó u n a faena 
temerar ia en s u pr imer toro, i n i 
c iada con cuatro pases de rodillas. 
F u é ovacionado. E n el ú l t i m o , que 
no p e r m i t í a lucimiento, se m o s t r ó 
ferfV*. —r E f e 

a c a u s a d e l a f i l t r a c i ó n á e 
a g u a s e n t r e ios m u r o s de i a s 
a l m e n a s y l a t i e r r a de r e l l e n o , 
e n l a p a s a d a n o c h e s e p r o d u i o 
u n d e s p r e n d i m i e n t o de t i e r r a 
e n l a M u r a l l a , sob re l a t e r r a 
z a del c í r c u l o de l a s A r t e s , es 
d e c i r , a u n o s odho m e t r o s de 
l a P u e r t a de l O b i g p o A g u i r r e , 

I hac i a l a p a r t e i n t e r i o r . 
D i c h o d e s p r e n d i m i e n t o p r o 

d u j o a l p r i n c i p i o c i e r t a a í a r m a 
e n t r e l a s p e r s o n a s q u e se h a 
l l a b a n e n los s a l o n e s de b i l l a r 
y j u e g o de % S o c i e d a d . S e c a l 
c u l a q u e c a y e r o n u n o s q u i n c e 
m e t r o s c ú b i c o s de m a t e r i a l , 
o c a s i o n a n d o e l c o n s i g u i e n t e 
raido. M i n u t o s a n t e s h a b í a n 
p a s a d o p o r l a t e r r a z a , p r o c e 
d e n t e s del s a l ó n R e g i o , los c o m 
p o n e n t e s de l a C o r a l P o l i f ó n i 
c a del C í r c u l o , d e s p u é s de r e a 
l i z a r u n e n s a y o . E l d e s p r e n d i 
m i e n t o n o p r o d u j o d a ñ o s s i 
b á e n o b l i g a a a d o p t a r p r e c a u 
c iones . 
M o m e n t o s d e s p u é s s e p e r s o 

n a r o n e n a q u e l l u g a r e l a c a l d e 
de l a c i u d a d , d o n J e s ú s G a r c í a 
S i s o y e l a r q u i t e c t o y a p a r e j a 
d o r m u n i c i p a í e s , d o n R u p e r t o 
S á n c h e z y d o n E d u a r d o G r a n 
d i o , q u i e n e s e n c o m p a ñ í a de l 

p r e s i d e n t e d e l C í r c u l o , s e ñ o r 
V á r e l a M é n d e z , y o t r o s direc* 
t i v o s de l a S o c i e d a d m a n t u v i e 
r o n u n c a m b i o de i m p r e s i o n e s 
sob re l a s i t u a c i ó n . H a c i a l a s 
doce y c u a r t o de l a n o c h e l l e 
g ó a l C í r c u l o e l G o b e r n a d o r 
C i v i l , d o n E d u a r d o d e l R i a 
I g l e s i a s , c o n e i de legado de i n -
f o r m a c i n y T u r i s m o , d o n E n 
r i q u e S a n t í n . 

N o p a r e c e q u e e l es tado e n 
q u e q u e d ó a q u e l t r a m o de l a 
M u r a l l a a m e n a c e c o n n u e v o s 
h u n d i m i e n t o s ; n o o b s t a n t e , se 
a d o p t a r á n l a s m e d i d a s opor 
t u n a s p a r a i m p e d i r o u e l a c i r -
« u i a c i o n s o b r e e l a n i l l o o r i g i -
m s i t u a c i o n e s d e p e l i g r o . 

ISntpetóajiffo, no h a fldfdbo ó a d a R ü a 
(pesspuesta cfiioial » lia !pro5ra«ista del 
•ecajeftaaio j r m e m l de l a O N U j 
U Tb&mt, «oter© « i estaibSeeiimlento 
dto & fuerza sKüliefaica t t o e r a a e t o » 
mút. — E f e . 

M A K A R I P S ffíJ E I N T B V I S T O 

D E L A S M I N O R I A S T O E l C A T 
G B I E O A i 

m c o e i A , 20. — D u r a n t e l a v i -
»i ía Qtie e l presidente M a k a r i o s 
r e a l i z ó aye r m i é r e o í e s a !a c iudad 
de Polis, se e n t r e v i s t ó con los r e 
presentantes de l a s m i n o r í a s t u í -
c a y grtega de esta locaik 'ad, ins
t á n d o l e s & af«staurar l a paz y «1 
©rden en aquel la r e g i ó n , s e g ú n 
m comunicado del Gob ie rno chi-
pfioíia» 

S e g ú n este mismo comunicado, 
i m representantes de l as comuni
dades ^ i e g a y tu rca han acepta
re» í a o r e a e l ó n de un co n i t é m l x -

- W compuesto <le seis miembros 
q m se e n c a r g a r á de e x a m i n a r la -
s i t u a c i ó n y adoptar l a s medidas 
iseeiiisariás p a r a asegura" í á co
exis tencia .pacífica ent re los . c iu 
dadanos turcos y griegos e n l a 
r e g i ó n . Igualmente h a n aceptado 
fevantar l as barr icadas Que ha -
M a n instalado entre Po l i s y l a 
SocalMad de K t m a , s i tuada en el 
ext remo oceidental de l a is ia . 

D u ran t e es ta vis i ta , q j a h a du
r ado v a r i a s horas, el presidente 
M a k a r i o s fue a c o m p a ñ a d o del 
general K h y a n i , representa n t e 
personal del S r . U T h a n t , secre
t a r lo general de l a O . N ü . , escu
c h ó quejas de ambas c -munida-
des, a ñ a d e e l eomunicads del G o 
bierno. 

Segu ldamen í t e , . m o n s e ñ o r . M a 
kar ios se t r a s l a d ó a K U m a e n 
¿ o n d e se e n t r e v i s t ó con ios repre-
« e n t a n t e s de ambas m i n e r í a s ex
h o r t á n d o l e s a dfsmlinulr l a ten
d ó n e n l a comarca . D e s p u é s de 
v is i ta r , a c o m p a ñ a d o por ei gene-
pal G h y a n i , los bar r ios turco y 
griego de esta ciudad, e l presi
dente M a k a r i o s r e g r e s ó a Nlco-
s i a a bordo ^ u n h e l i c ó p t e r o de 
Jas fuerzas b r i t á n i c a s . — f E f e ) . 

ASALTO A IJKA FABRICA 

WMXMUtv 20.— A l tener noitícia 
d« «pie anos tufreo ehispiotaa h a b í a n 

; «BRMado -una fabr ica de p l á s t i c a , 
1 pifiepi*dad de greco'dh.ipiiofcft» en l a 
! apegáto m o n t a ñ o s a , de Kr-enda, a l 
| norte d© Ghiprc, vm dfistaeamento 
I de Iníaaii 'Grla de l a K . A . P . f u é 
j í R m e d i a t a m e n t e enviado a l lugar 
i tfeí suefóso s e g ú n i n f o i m ó u n por-
; t a rea mUitaar Iwl tán ico , en esta eai-
I p i t ó . 

M destacamento, a ñ a d i d eJ por-
tav^w, í i áb ía llegado a tiempo para 

ktvgt&Mv que loe asaltantes saQuerao 
l a f áb r i ca . Lo® turcos aceptaron 
!r*íSiw«e a condicife de que lo» 
©teeeoiS griegos no vue lvan m á s a 
traibaíiaF a l a fáibiica p r o v i s t a d* 
imnm. E f e . 

M I L I T A R E S X A ' G L Í S E S A 
C H I P R E 

L O N D R E S , 20.— G r a n B r e t a f i » 

e n v i a r á otros 1.800 hombres por 
Tía f é r r e a , a Chipre , a pa r t i r do 
hoy. 

U n r e^ tea íen to de fusileros, u n a 
unidad do i n f a n t e r í a , veh í cu lo* 

fcUaidadoa y Oxpertoa má l i t a r e s , bo 
«nd.péji a 1 » fi-OOO soldados b r i t á 
nicos qus m «ffieuentran y a «n £a 
le ía con e l í i n de ayudar a mante-
ffl*r l a pea has ta Que se cons t i tuya 
•una fuerza featernafiioaifcl, iaformA 
«1 MiateCesrlo do Defensa. ( E f e ) . 

B O C U M E l í T O B B A T B O O I -
B A B B S 

LONIXEUE», 20.— O r a n B r e t a ñ a 
h a sido informada boy , por medio 
do u n documento^ d a atrocidades 
eometidas cont ra lo» turcos efei-
prlotas. 8o o re» que oste docu
mento p o d r í a cer utUdzado por I n -
g la te r ra p a r a presionar a l Ptmí-
dente Makar ios , con «1 fin de que 
acepto e l comipromáeo de u n a fuer-
a a i n ternacional mcuiitenedora do l a 
p « 2 y e l orden» ( E f e ) , 

ílll 

i i nueva york 
^ c u l a a t ó S . 
b l e r t a p o r u n g r u ^ * ? ^ 
Í ! ^ ? l c a i 1 0 ^ del L a S l . ^ ^ ^ ^ 

gra í l ada medianu m r r 1 1 8 ' ^ 
l e r a d o r d e l i a b o í t S a 

L a "Omega". K a f l \ _ 

de Brookhaven ó S ^ S L ^ * 
Peí Primordial en f ^ ® ^ 
tíe u n núcleo a t ó m l V ^lUCÍÓB 

M u é 
1 3.40 

de unos d t e T i a * fS 

ts una "Piedra w ^ S » * 11 
«e calcula en unsa t*m **** 
¿ e u n electrón, y «u^jTSÍ 

I n e s p e r a d o a r r e g l o d e l conf l ic l i 

I N M E D I A T O R E S T A B L E C I M I E N T O DE 
D i P L O M A T t C A S 

R A B A T , 2Q. —: ( D e l corresponsal 
de E f e ) . — rnesperadaraente .el con-r 
flicto f ronter iza parece que. se b a 
resuelto de u n a í a n n a . def ini t iva. 

A l emprender s u v ia je a Gu inea , 
B e n B e l l a a n u n c i á que Marruecos 
y Arge l ia h a b í a n l l e g a d o a t a i 
acuerdo, noticia que h a tenido u n a 
r á p i d a c o n f i r m a c i ó n en Raba t . 

B e n B e l l a ind icó t a m b i é n que el 
acuerdo s igni f icar ía el restableci
miento Inmediato de relaciones d i 

p l o m á t i c a s , precisando que el acuer
do fué firmado anoche en presen-

el sueño 
de FABIOIA 

I N D I C A P A O L A 

M I L A N , 20 — L a r e v i s t a i i u s 
t r a d a i t a l i a n a " O g g i " i n f o r m a 
i i o y q u e l a P r i n c e s a P a o 1 a de 
L i e j a h a d i c h o q u e t i e n e f u n 
d a d a s e s p e r a n z a s de q u e l a 
R e i n a F a b i o i a este e n c i n t a . 

E l c o r r e s p o n s a l de l a r e v i s 
t a e n B r u s e l a s s e ñ a l a q u e l a 
p r i n c e s a le h a m a n i f e s t a d o e n 
u n a e n t r e v i s t a q u e " t e n í a f u ñ -
d a d a s e s p e r a n z a s p a r a c r e e r 
q u e é l s u e ñ o de l a R e i n a F a 
b i o i a p u d i e r a r e a l i z a r s e " . — E f e 

M A L A I N T H E P K E T T A C I O W 
B R U S E L A S , 20. — L a R e i n a 

F a b i o i a no espera e l nacimiento de 
u n h i jo e n focha p r ó x i m a . 

E s t a d e c l a r a c i ó n h a sido hecha 
por e l Pal iado R e a l p a r » rect i f i 
c a r l a errúmm i n t e r p r e t a c i ó n de 
algunos diarios a u n a reciente 
a f i r m a c i ó n de l a Pr incesa Paola , 
c u ñ a d a del R e y B a k i u í n a 
Efe . i . 

M r a É R e p t e de Grecia». 
/V iene de primera página) 

no como sucesor del Rey Jorge I I , 
hermano suyOi ¡oLlecMn pocos 
d í a s antes. 

Así, pnesi, desd» rmiy n iño , 
Constantino f u é g r a n viajero. 
Después h a recorrido parta del 
Mundo. 

Buen estudiante, pero amante 
sobre todo de las matemáticaSi. A 
¡a Historia, según él mi¿mo dioe, 
no acaba de entenderla en toda 
su gran complejidad, guied por-
que) en efecto, la Historia que él 
ha conocido en sus primeros años , 
h a sido e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , 
compleja. 

E l Pr ínc ipe Comtantino e» un 
gran deportista. Practica varios 
deportes, pero destaca especial
mente en los marít imos. Da idea 
de su preparación y habilidad de-
por Uva el lucho de que en l o* 
pasados juegos ol ímpicos de Ro
ma, obtuvo una medalla de oro. 
E n las regatas celebradas en las 
proximidades de Nápoles con 
aqueiJa ocasión, l legó triunfador 
« l a melok. 

L O S N I E T O S D E L 
R E Y C R I S T I A N 

E l Duque de Esparta, titulo que 
, Uev-a el rliadoco de Grecia, e s tá 
prometido a la jovencisima Prin
cesa Ana María de Dinamarca. 

Los dos novios, son parientes, 
como son parientes casi todos los 
ft lndpes de Europa. E n un círcu-
fr1 que en virtud de las necesida-
protocolarias, es bastante cerrado 
en s i mismo. Constantino de Oré
ela y Ana María de Dinamarca, 

descienden, una y otro, de Cris 
tian I X de Dinamarca, el que 
fué llamado, abuelo de Europa. 
Efectivamente, sus hijos, se dis
persaron por los países de Europa 
en la extraordinaria tarea de ocu
par tronos de diferentes naciones. 
Fueron éstos , Federico, Rey de 
Dinamarca; Guillermo, R e y de 
Grecia con el nombre de Jorge I ; 
Alejandra, Reina de la G r a n Bre
taña, por su matrimonio con el 
que después había de ser Eduar
do V I I ; Dagmar, Zarina de Rusia 
a l casarse con el Zar Alejandro. 

E igual que hace un siglo, en 
que la misma divastia unió a dos 
países exiremos de Europa, Gre
cia y Dinamarca, se unirán de nue 

ahora m á s ínt imamente que 
estaban en virtud de la boda 
anunciada de Ana María y 

Constantino, bisnietos d e l R e y 
Cristián. 

Y A H A B R A N O P E R A D O A L R E Y 
P A B L O 

A T E N A S , 20. — E l pr imer m i -
inistro, Papandreu, en u n a decía» 
r a c i ó n especial, h a comunicado: 

" E l pueblo griego sigue con cá l i -
Sda s i m p a t í a el proceso oe l a en
fermedad del R e y Pablo y le de-
ísea de todo c o r a z ó n u n completo 
restablecimiento." 

L a i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a que 
»e le v a a pract icar a l R e y de 
G r e c i a , t e n d r á lugaf, i robable -
mente, esta madrugada, por los 
cárujainos b r i t á n i c o s , llegados es
t a tarde de Londres : S i r S tanford 
Cade y e l doctor E d w a r d Mufcr. — 

Efe . 

vo 
lo 
ya 

eia de l a comis ión de arbi t ra je d « 
l a O r g a n i z a c i ó n de Un idad Afrt-r 
cana. 

H a d a hacfa prever que se. iba s 
l legar a u n acuerdo de forma t a n 
inesperada y , por el momento n o 
f e c o n o c e n part icular idades del 

«cuerda , pero k s tekiidcm i§ 
B e n Be l la no dejan tapr i é&M 
sobre sus resultacfia; 

E n Rabat» donde tito é htalé 
se ha confirmado nobabdbfcto p i 
• l momento ninguna n m i f a etk 
c i a t 

C u a r t a j a m a d a del proceso 

C o n t i n ú a l a e x c l u s i ó n de candidatos 

p o r d i v e r s o s motivos i 

Etellas, 20. — L a cuar ta j o m a 
d a del proceso contra J a c k R u b y 
h a comenzado poco d e s p u é s de l as 
ocho de l a m a ñ a n a (hora loca l ) . 
E n pocos minutos h a n sido- des
cartados los dos primeros candi
datos a formar parte del jurado, 
debido a que no aprobaban l a 
pena de muerte. D e esta forma, no 
se h a seleccionado a ú n ninguno 
de los dieciocho candidatos «x i -
minados en los cuatro d í a i de pro
ceso. J a c k R u b y se p r e s e n t ó esta 
m a ñ a n a sonriente y m á s a n i m a 
do que e n l a s anteriores jo rna 
das. 

E l p r imer candidato, s e ñ o r a 
M a u d F o r d , h a declarado inme
diatamente que debido a sus con
vicciones religiosas se o p o n í a a 

P a b l o V I 

fViene de primera página} 
elaciones, a l mismo tiempo favo
rece todos los medios que "persi
gan el objeto de defender y refor
za r justamente l a paz entre los 
Estados" . 

S u b r a y ó S u Santidad, en su rea
puesta a l Jefe del Gobierno ruso, 
que la S a n t a Sede favorece, en 
efecto, la consecuc ión de tales otK 
jetivos de paz cuando se acometen 
"mediante negociaciones sinceras y 
constructivas". 

Asimismo, e n s u con t e s t ac ión 
parc ia l a Kruschef , el Santo Pad re 
le r e c o r d ó su propio discurso, pro
nunciado en B e l é n en el curso de 
l a v i s i ta que real izó a T i e r r a San 
ta el mes de enero ú l t i m o , en el 
que l anzó " u n l lamamiento en pro 
de l a mutua concordia entre los 
pueblos". 

E l mensaje ruso fué entregado a 
S u Sant idad Pablo V I a t r a v é s de 
las mismas personas, el embajador 
K o z y r e f y m o n s e ñ o r Grano . 

E l Estado Vat icano y Moscú no 
tienen relaciones d ip lomá t i ca s . 

E l ú n i c o contacto que el Romano 
Pon t í f i ce h a b í a tenido con el p r i 
mer ministro soviét ico —aparte de 
és te— fué en junio ú l t i m o cuando, 
con motivo de la c o r o n a c i ó n , 
Krusche f le envió u n a fel ici tación 
a l a que con te s tó Pablo V I , d á n 
dole las gracias. 

E l predecesor del ac tua l Pont í f i 
ce en l a s i l la de S a n Pedro, J u a n 
X X I I I de feliz memoria, tuvo un 
cambio de mensajes con el Jefe 
del Gobierno soviét ico hace varios 
a ñ o s . 

Mas, se considera en los circuios 
vaticanos que el actual cambio ele 
notas entre el Soberano Pont í f i ce 
y e l presidente del Consejo ce M i 
nistros de l a U R S S es cues t ión ofi
c ia l . — Efe , 

l a pena capital. Por esta mismí 
r a z ó n ha sido descalificado el caá» 
didato señora Mague Acklea, da 
cuarenta y dos a f m 

E l candidato numere dleclnu* 
ve, J . P. Carr, de 19 añei, ha sida 
eliminado por la defensa, por mo* 
t ivos legales. Contestando a una 
pregunta, hab ía confesado: "No 
creo que Ruby hubiera perdido 
la razón, como afirman los 
quiatras". E l abogado Ertll libe 
constar a l tribunal que el candi, 
dato t en ía ya una opínfón prw 
concebida. Como consemneia df 
ello, l a defensa ha renovado « 
pet ición de que el proceso se celfr 
bre en una ciudad dtetlnla a Da» 
l ias: " Y a lo ven ustedes—ha pre» 
cisado B e l l i — : todos vienen aquí 
convencidos de l a culpaMidad d« 
J a c k Ruby. Han sido envened*. 
dos por la Prensa y l a Radio 

N I N G U N O S E L B C I O N A D O 
E N T R E 23 

D A L L A S , E H t l U « 2 0 - - Al 
suspenderse a Ia5 siete de » 
t a rde — h o r a española— la am 
d i e n c i a en el proceso contra 
R u b y a u n no había , sido seiec-
c ionado n inguno de 'os 23 cani 
d idatos a ju rado examinadea 
h a s t a a h o r a . , r _ 

P a r eUminar af v ^ s i m o t m 
cero l a defensa tuvo- m h3!^* 
uso , por qu in ta vez, del P i w * 
legio de e x c l u s i ó n automaric»! 

P R I M E R A PERSONA CONSm* 
R A D A A P T A P A R A JTJBA00 

D A L L A S ^ e j a s ) 20.- M** * 
Causey, de 35 años de edad, ha s 
do l a primera persona e ^ d a qut 
f o r m a r á parte del i ^ J ^ 
juicio contra Jack 
del asesinato del p r e ^ o ^ 
del Presidente J o h B P K e ^ 

Causey trafieja .¡Ten » 
en u n a ñ r m a ^ o e s j ^ e 
zona suburbana de G ^ J ^ 
ce el número 24 ™ m ¿ f J ™ prt» 
interrogadas P ^ ^ f ^ n sido 
del jurado. I f « pr» 
todas e l i m i n a ^ . añoi 

í e so r I a d 0 ^ e H o ^ S 
en l a «Lmg Temco jectrói!l-
pany», departamento de 
ca militar. (Efe) 

El duque de 
Edimburgo v » 8 ' t a 

|a exposición 
Geya n 

L O N D R E S , 2a--- r e lna1^ 
E^mburgo e s f ^ ^ e 

ayer noche r a ^ b e 
sición Goya. ^ e 9 ¿e 
mente en losnS¿b1r0itániGa.'-<Efe,: 
gua tnstitucion brn 
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TOMO DECISION A DIEZ MIL METROS DE ALTURA 

[ I C o m a n d a n t e M a r a ñ ó n b a t e e l « r e c o r d » c o m e r c i a 

N u e v a Y o r k - M a d r i d e n 5 h o r a s 3 7 m i n u t o s 

H comandante M a r a ñ ó n con s u «sposa . — (Foto E U R O P A P R E S S ; 

Tress , por 
l a l Te!«s« D O L S E T . para 
ÍL COBBEO G A L L E G O ) . 

Tomar d«cl9lan«s, es afeo muy 
. 9nU y necesario «n esta v l ^ 
í E l qu* m á . o d que menoa 
i ha vteto obUgado a hacerlo. 
Pero no se negaríl qu« tomar una 
d«cisWn * diez mil metros de a l 
tura e« algo que se »al« >̂ w -
rrient» 7 que ocurre muy poca» 
yecei en la vida. 

Don Manuel Marañón Coonan-
íante de la Conupañía Iberia, de-
cKÜÓ a diez mil metros de altura» 
batir el "récord" de velocidad en
tre Nueva Tork y Madrid T lo 
consiguió con un tiemipo de cinco 
horas, treinta y siete minutos, a 
bodo'de un DC-8. 

—La verdad es que cuando sal i 
mos del aeropuerto Joto F . K e n 
nedy, de Nueva York, no tenía

mos iniencifoi de batir ©1 " r é c o r d " 
H a b í a m o s cailoulado en t eo r í a «1 
tiempo aproslnmdo q u » d u r a r í a e l 
vuelo, de acuerdo con la« oondd-
cionea atinoafériioaa. Cuando habia-
moa irecoarido 1» mitad del cami 
no, noa dimos ouemta de q u » po
d íamos batir e l réoord y a diez 
mili metros d« aütiura dieoidÉmos 
hacerlo. VolSíbaanos a una veloci
dad media do m i l cincuenta kü-o-
metroa por hora.. X a s excelentes 
condioionea a tmoafé r ioas nos per
mitieron e í e c t u a r e l vuelo « x a c -
tamenite en cinco horas y t re in ta 
y siete minu to» . 

solo uar pasajeeo lo sabia 
Don Manuel M a r a ñ ó n es toda-

vía un hambiiie joven. Tiene l a piel 
morena y e l pelo oscuro, aunque 
unas canaa empiezan a tomar po
sesión de sus s i e n e s . L o s ojos 

V E N T A N A A L M U N D O 
P o r i * A J * l t i I I « « > 

Papaodreu, de nuevo al Poder 
l a com^icada situación creada con ei resultado electoral del 

cinco de noviembre último, en Grecia, ha quedado totalmente elir 
minoda el domingo último oon lo consulta a las urnas, en la que re 

m ó notorhso, el partido de Papandreu, Unión del Centro, E l a n -
t .a^ pero vigoroso polítim heleno (cuenta 76 a ñ o s de edad) asume 
I L i ' nsPaldaio PW mayoría de 174 diputados, en un Par-
m l w qUe ?0nsta de 500 escaños, que serán distribuidos a M 
Z l x n J l v sk>u;ente forma: 104, a la Unión Nacional del derro-
S r o n Í T Í 1 5 , 2/1 103 22 restante*. « los comunisias. E l triunfo del 
G m ^ n i i T l se produ(* e n v n momento muy complejo para 
Va 2 cZnf]0 p! r S O l T Una wecwria d a c i ó n parlamentaria. 
Ma m L o l í h ^ G T Í ttTlterÍOr ninffUno de los P i t i d o s po-
m Z Z m T ' 0 O m i n a b a una peligrosi ines tL 

A raíz de producirse las elec-
ewnes arrferlores, o sea en no-
J™, . ültimo, con la precaria 
enU*? ie Kar7^onls} aconsejó 
J K T ' i ? Rev Pmo' 1 ent<™~ 
reni 7 0 ^ um m í n ^ a dife-
de ^ . « " f ^ " ' que t o c a s e 
< m Z J los-ccwlic¿os No s* 
k U M i,ar,Cíttno MrlQerite de 
w í / J . ^ Centro, pues el re-
t n o r S „ ? ? r a obieni<jU> Pone de 
vis imí acerta^o de sus pre-

4(1(1 M Trono 1; 1 r e s l ^ ^ b i l i . 

yk tWría nue „,r "0 ie P ™ ^ 

: y r o añot p j ^ í T'n1a v ^ 
lrenu Z ¿ T á a 9 U l a -

k c^ecta de I T S * de 
rnomen*UeStro ^ P o . 

otro l ^ remad ' C erran l°s 
£; P r ^ a Q u e é A n o ^ Por 

c i l ' ^ t r a Su Qo^erno he-
' a t S ^ n l e Z m d a oposi. 

ilZap*ndreu S f j 3 ^ Tur-

^ Z J < * los ^ « 

0ÍUc 
^ un 

toril l 1 0 ^ de 7o . 1C0S' 
ia hlc ^ J : 0 * pie es esce-neditei 

peligrosi inestar 

Llega, pues, al Poder, el diri
gente de la Unión deu Centro en 
el momento preciso para superar 
ias dificultades surgidas, con mu-
olías más probabilidades de éxito 
Que sus inmediatos antecesores en 
la Jefatura del Gobierno. 

Por cierto, en u n o s instantes 
q u e p u e d e n s e r trascenden
t a l e s p a r a G r e c i a , asume 
Papandreu el Gobierno, al igual 
que sucedió el 18 de octubre de 
1944, cuando el propio Jorge Pa
pandreu regresó a Atenas. Pero, 
sin duda alguna, la actual situa
ción no reviste la gravedad de las 
circunstancias de aquella ocasión, 
en que la tónica dominante en su 
pais era una honda división entre 
izquierdas poderosos y derechas 
comprometidas, muchos de cuyos 
partidarios aparecían con tacha de 
colaboracionismo con los nazis. E n 
aquel entonces, mientras Papan
dreu en la Jefatura de un Gobier
no yugulado por una acción revo
lucionaria de un lado y por otro 
de una estremada violencia contra-
revolucionaria, s e encontraba e n 
un clima de confusión moral y de 
enormes sufrimientos por motivos 
económicos; mientras los propios 
griegos no eran sólo los dueños de 
sus destines, Churchill permanecía 
en Moscú, para conseguir de Sta-
hn que éste considerase a Grecia 
como «esfera de operaciones)), lo 
que logra él estadista británico. 
«El Gobierno americano — d i c e 
Toynbee— aprobó él acuerdo m á s 
bien a regañadientes^. Por cierto, 
según él insigne historiador inglés 
precipitado, «Papandreu había si
do elegido por oficiales ingleses 
para su puesto de primer ministro. 
L a debilidad de este Gobierno 
griego era patente a todos, y su 
autoridad, prestigio y poder prác
tico, dependían del ' apoyo moral 
v imitar inglés 

intensamente a z u'lesr, recuerdan 
ese cielo 4 u « «i Comandante ha 
surcado t a « t a a Teces a bordo 
s u av ión , m color de loa ojos con
t ras ta con lo oscuro de l a piel y 
e l cabello. 

— ¡ S a b í a n lo» pasajeros que de
cidieron batir e l " r é c o r d " ? 

—No se einteró nadie, «. excep 
cidn del D r . de l a Serna , méd ico 
de Ja C o m p a ñ í a , que vo lv ía de E s 
tados Unidos, de un Congreso de 
Medicina espacial. Se i n t e r e s ó v i 
vamente y estuvo oon nosotros l a 
mayor parts del via je a n i m á n d o ^ 
nos. 

— ¿ C u á n t a s horas ha volado en 
su v ida? 

Alrededor de unas ve in t i t r é s m l i 
horas. No lo s é exactamente, pueg 
hace tiempo que dejé de oronome-
trar las . Me he pasado una gran 
parte de mi v ida en e l aire, aun 
que esto no quiere decir que sea 
u n hombre inseguro. 

Y se .ríe oon su r i sa potente y 
franca. Don Manuel M a r a ñ ó n es 
u n hombbre cordial y amaJble, que 
sonr í e contlnuaimente. E n e l cuar
to de estar do s u casa se e s t á bieiu 
E s sencillo, p e r o cómodo. H a y 
mudlios librasr y oeniceros, pero n i 
un salo detalle que halble de las 
aficiones a e r o n á u t i c a s de su due
ño. Kosalba , l a esposa del Coman
dante M a r a ñ ó n , asiste a l a entre
v i s t a , fumando en s i l e n c i o . No 
oree, por lo que se ve, en los per
niciosos efeotos del tabaco. 

—¿Cómo ©s e l Comandante lejos 
de s u a v i ó n ? 

E s la s e ñ o r a de M a r a ñ ó n l a que 
contesta: 

— H o ig! a r e ñ o cien por cien f 
amante de l a casa y de l a famiMa. 
E s bastante, metód ico y ordenado, 
a pesar da l a v ida desordenada 
de los pilotos, que caimbdan de ho
rar io casi o o n tfinuamente. Cada 
vea que viene a casa nos revolu
cionamos todos un poco, a m u s a 
de ese cambio de horas. 

A G U A C I E L O ¥ H O G A B 

AJiora se centra l a conversac ión 
en l a famil ia . E n reiidad lo que 

m á s nos interesa es saJber cómo es 
e l piloto por "dentro", lejos del 
espacio y de los aviones. 

—'Rosalba y yo nos conocimos 
en Canar ias , precisamente en un 
destáno mío. Nos casamos en 1948. 
Tenemos seis hijos. E l mayor es 
un ohlco de catorce a ñ o s , que es
tudia quinto de Bachil lerato. L a 
m á s p e q u e ñ a tiene tres años . 

—Cuatro— le corrige Rosalba 
oon una sonrisa. 

—•Siempre me equivoco— dice e l 
comandante, a l que se le a legra 
l a ca ra a l hablar de sus hijos. 

—¿Qué es lo que m á s le gusta? 
—Quizás porque soy aviador y 

me paso media v ida por esos mun
dos, me gusta tanto l a casa y las 
reundones familiares o con amigos 
ín t imos . E n verano me gusta na
dar. Todo lo sea agua m « entu
siasma. 

E s un buen contraste. E l co
mandante M a r a ñ ó n le gusta volar 
y le gusta ©1 agua. D© l a t ie r ra 
no habla. Debe de ser iporque se 
s iente . seguro a l l á donde muchos 
no lo e s t a r í a n . 

—¿Qué hace cuando no vuela? 
—Leo todo lo que me cae en las 

manos. Me gusta l a l i teratura clá-
sicá y l a moderna, creo, que en 
ü n omcuenta por ciento de igual
dad .También me gusta el teatro 
y voy siempre que puedo. Cuando 
estoy en caiáa 'hablo con los dos 
chicos y juego oon las n iños . 

—¿Le g u s t a r í a que sus hijos 
fueran aviadores? 

—-La av iac ión les g'usta mucho. 
Siempre me e s t á n preguntando co
sas de aviones, S i tienen cualida
des para ser buenos pilotos, no 
me i m p o r t a r í a n que lo fueran. 

P R E F I E R O V O L A B 

flagro una masa hay . un re t ra

to con urna afectuosa dedicatoria 
del fallecido Gregorio M a r a ñ ó n . 

— M i hermano y y o , somos loa 
ún icos sobrinos carnales varones 
del doctor M a r a ñ ó n , Y o e ra s u 
ahijado y me q u e r í a mucho. P a r a 
m í fué siempre un gran hombre. 
H e leído todos sus libros. 

—¿Qué ha r e p r e s e n t a d o para 
usted e l " r é c o r d " q u e acaba de 
bat i r? 

— E s t a s cosas, siempre gustan, 
pero sobre todo me he alegrado 
por l a C o m p a ñ í a ; y a hace dieeisde-
te a ñ o s que soy p i 1 oto c iv i l en 
aviones de Iberia . 

— ¿ P o r c u á n t a diferencia con ei 
anterior ha batido su " r é c o r d " ? 

—'Dos minutos de diferencia me 
separan del "record" anterior qu© 
es tab lec ió t ambién un av ión de l a 
C o m p a ñ í a , Precisamente e ra otro 
DC-S igual a este. 

•—¿En qué piensa cuando vuela? 
— E l vuelo saeropre absorbe, pues, 

hay que estar pendiene de l a ga-
sol isa, de las condiciones atmos
fé r icas y de otras muchas cosas. 
A pesar de eso simpre me acuerdo 
de mi mujer y de mis hijos. 

—¿Qué h a b r í a sido a l no hubie
se podido ser aviador? 

— H a b r í a e s t udiado letras. De 
todas formas prefiero volar. 

Y el Comandante M a r a ñ ó n hoce 
u n gesto oomo s i quisiera abarcar 
«1 amplio espacio con las manos. 

DICE «YA» 
No a u m e n t a r á 

el precio de 
la gasol ina 

M A D R I D , 20. _ De fuente auto
rizada podemos af i rmar que ca
recen ¿le fundamento el rumor 
que c i rcula con insistencia sobre 
una posible e levac ión a 1^ pese
tas e l precio del l i t ro de gasoli
na —dice e l diario «Ya». E n un 
suelto que publica en su n ú m e r o 
de hoy. 

E l Gobierno n© ha pensado mo
dificar e l precio actual de aquel 
combustible l íqu ido . — (Ci f ra ) . 

EN E l PDEBIiO DE MILI 

E X I S T E LA UNICA 

T U R E R A D E L M 

8 E P U L -

U N D O 
« D i o s m e h a d a d o m u c h a 

f u e r z a p a r a res i s t ir» 
M U R C I A , 19. — (Por L u i s P e ñ a -

fiei A lcáza r , corresponsal d e l a 
agencia C i f r a ) . 

L a ú n i c a sepulturera que existe 
en el mundo d e s e m p e ñ a su cargo 
en ©1 camposanto de San Ildefon
so, en Muía . Cuenta cuarenta y dos 
a ñ o s y con su ofloio saca adelan
te a sus cinco hijos y a un sobrino 
que tiene recogido. Ocupa el pues
to que a l mori r dejó su marido. Con 
ello ha resuelto el dilema que se 
le p r e s e n t ó l a noche de l a defun
ción de su esposo: o dejar l a casa , 
gratui ta , en e l cementerio, in ternar 
a sus cinco hijos y ponerse a ser
v i r de criada o hacerse sepulture
r a . "Dios me ha dado mucha, m u 
cha fuerza para resis t i r y m i hijo 
mayor , Santiago, me ayuda. A los 
otros, no les agrada, pero yo les 
digo: — " S I Dios me h a dado este 
valor ¿por q u é vamos a recha
zar lo?" . 

M a r í a G a r c í a J i m é n e z tiene un 
c a r á c t e r abierto y gana modesta
mente pa ra a l imentar a s u prole, 
" E s t o es lo que yo quiero y resis-

1 P E R R O P O L I C I A , E N A C C I O N I 

L o s perros ovejeros de B a v i e r a e s t á n muy acreditados ©a los medies pol ic íacos -de toda Europa , e 
incluso l a b r i t á n i c a Soct land Y a r d Jos emplea. Recientemente se h a n verifica-do en M u n i c h ejer
cicios de adiiestramiento de estos colaboradores de la Policía, u n a de cuyas fases vemos en esta foto

graf ía . — ( F O T O F I E L ) 

t i r é mientras s i r v a para e l cargo". 
E l l a se l evan ' ^ a las cinco, en t ra 
en el camposanto, quita flores se
cas , arregla los andenes y reciba 
las vis i tas de deudos y familiares 
de los que a l l í reposan. "Soy m u y 
feltó. M i deber es que los míos se 
hagan hombres de provecho". Uno 
de sus hijos, Jo sé , de 12 a ñ o s y su 
primo Santiago, na tura l de Madrid, 
h u é r f a n o de padre, que tiene reco
gido porque l a madre del chico es
t á de s i rv ienta en la capital de E s 
p a ñ a , de 13 a ñ o s , disifrutan de be
cas concedidas por el Patronato da 
Igualdad de Oportunidades. Ambos 
se levantan a l a lba , hacen sus de
beres, asisten a l a E s c u e l a Profe
sional de los J e r ó n i m o s y se capa
ci tan en sus oficios para ser hom
bres út i les . 

"Desde el primer día no sent í i m 
p re s ión en e l oficio porque tengo 
todo el valor que Dios me ha oon-
cadádo. U n a vez me he metido' dos 
metros en una fosa para el t ras
lado de restos. ¿ T e m b l a b a ? C r e o 
que no; acaso, no s é . P e n s é en loa 
m í o » ; en los que estudian gracia* 
a las becas. E n las p e q u e ñ a s mía» , 
que estaban en casa , jugando. A s i 
que a p r e t é b i e n fuerte loa pies. 
A q u í estoy, contenta y agradecida 
a l a Jun t a Rectora de San Ildefon
so, porque no hay m á s que una 
cosa en l a v ida : l a fuerza que obli
ga. Reconozco a muchos hombrea 
con m á s cobard ía . Y o redhace ai 
meter a los m í o s i n t e rno» en un 
orfelinato, i rme de orlada, ¡y tener 
que dejar esta casa, gratui ta! R e 
accioné. Y todos seguimos en nues
tro hogar y esto constituye m i fe
licidad". 

E n las largas noches del invierno 
en s u hogar sencillo del campos a u -

t o de San Ildefonso, M a r í a y los 
suyos se alumbran con una lám
para de carburo. No pueden ad
quir i r n i siquiera un pequeño tran
sistor y s u e ñ a n con que un alma 
generosa les regalase a los peque
ños esta radio de pilas pa ra escu
char m ú s i c a y distraerse en las ve , 
ladas que son tan largas, especial
mente para ellos que viven a dos 
k i lómet ros de l a ciudad de Muía .— 
Cifra. 

a'co ea un 
anco 
de Nueva York 

L a p r o d u c c i ó n d e a c e i t e s e r á d e m á s 

d e 5 m i l l o n e s d a q u i n t a l e s m é t r i c o s 

en e 
R O M A , 20.— A ú n c u a n d o e n 

los m e d i o s v a t i c a n o s l a n o t i 
c i a no h a y a s ido o f i c i a l m e n t e 
c o n f i r m a d a n i d e s m e n t i d a , se 
c o m e n t a , c o n i n s i s t e n c i a l a 
p o s i b i l i d a d de a l tos c a m b i o s 
e n e l v é r t i c e de l a p o l í t i c a v a 
t i c a n a . P a r e c e s e r que e l a c 
t u a l s e c r e t a r i o de E s t a d o , C a r 
d e n a l C i c o g n a n l , t i ene el p r o 
p ó s i t o de c e s a r e n s u a l to c a r 
go p a r a ded i ca r se e x c l u s i v a 
m e n t e a l a c o r m s i ó n c o n c i l i a r , 
s e ñ a l á n d o s e c o ; » , sus pos ib les 
su s t i t u to s e l N u n c i o a p o s t ó l i c o 
e n e l B r a s i l , m o n s e ñ o r L o m -
b a r d i , o e l e x - n ú n c i o e n E s 
p a ñ a . C a r d e n a l A n t o n i u t t i — 
E f e . 

Superará ala campaña anterior eo un 82 por ciento 

Posibilidad de 
altos cambios 

Vaticano 

, M A D R I D , 20. — E n la misma fe
cha en que se ha emitido la pro
ducc ión ¿ e a c e i t u n a esto es, e l 
avance de 15 ce enero ce la Se
c r e t a r í a Técn ica del Ministerio de 
Agr icu l tura , se espera que l a pro
ducc ión de aceite sea de 5.900.000 
quintales mét r icos , u n 82 por cien
to, aproximadamente, superior a la 
de la anterior c a m p a ñ a , correspon
diendo a esta e s t imac ión u n ren
dimiento medio del 20 por ciento. 

L a p r o d u c c i ó n en las principales 
regiones es la siguiente: 

A n d a l u c í a Oriental , el 15 de ene
ro pasado, 2.515.800 quintales m é 
tricos; Anda luc í a Occidental, u n 
mi l lón 731.000; Cas t i l l a la Nueva, 
502.800; C a t a l u ñ a - B a l e a r e s , 358.800; 
Ex t remadura , 250.000; L e v a n t e , 
182.000, y A r a g ó n , 166.000. 

Todas las regiones d a r á n mayor 
p r o d u c c i ó n de aceite, que el pasado 
año , a excepción de Cas t i l l a l a 
Nueva, que se rá inferior en un 12 
por ciento, aproximadamente, sien
do Ciudad R e a l l a ú n i c a provincia 
de dicha reg ión en que la produc
ción se rá mayor. 

C o n re lac ión a l pasado año, l a 
excelente cosecha de aceite, es, en 
A n d a l u c í a Or ienta l superior a l a 
precedente en u n 127 por ciento; 
la de l a Occidental, en u n 103 por 
ciento, y A r a g ó n , en vn 126 por 
ciento. L o s aumentos de las res
tantes reglones son t a m b i é n de a l 
guna rorit-H "-r-WAr, 

cajero auxiliar 
N U E V A Y O R K , 20,— W i -

l l i a m S c o r c a , c a j e r o a u x i l i a r 
e n ü n b a n c o de p r o p i e d a d b r i 
t á n i c a , e n e s t a c i u d a d , h a s i 
do de ten ido b a j o l a a c u s a c i ó n 
de h a b e r c o m e t i d o desfa lcos 
P o r u n v a l o r de 1.248.958 
d ó l a r e s . 

L a a c u s a c i ó n , c o n 151 c a r 
gos, d i ce que e l desfa lco s e 
p r o d u j o a lo l a r g o de u n pe
r í o d o de ocho a ñ o s . 

M u c h o de lo q u e S c o r c a se 
a p r o p i ó f u é p a r a c u b r i r P é r 
d i d a s , e n el j u e g o , h a n d i c h o 
l a s a u t o r i d a d e s 

Se posesionaron de sus Gdryos los 
nuevos subdirectores generales 

de Radiodifusión y Televisión 
M A D R I D , 20. _ E l subsecreta

r io de In fo rmac ión y Turismo, se
ñ o r Cabanillas, ha dado poses ión 
de sus cargos a los nuevog sub-: 
directores generales de Radiodifu
sión, D . Manuel A z n a r Acedo y 
de Televis ión, D . L u i s Ezcu r r a C a -
rr i l ló , asistiendo a l acto el Se
cretario General Técnico del M i 
nisterio y altas j e r a r q u í a s del De
partamento. 

E l óficiai mayor dio lectura a 
los nombramientos y . seguidamen
te, los nuevos subdirectores j u r a 
ron sus cargos. 

E l subsecretario p r o n u n c i ó unas 
palabras, haciendo un elogio de 
los subdirectores salientes, s e ñ o r e s 
G a r c í a D u r á n y Gómez Balleste
ros, que durante ?ño y medio han 

realizado brillantemente ios t ra t 
bajos que el ministro les ha en 
cargado, fruto de los cuales han 
sido entre otras consecusiones, l a 
i n a u g u r a c i ó n de var ias emisoras 
y l a de la te levis ión en Canarias . 

L o s hombres que les su s t i t uye» 
son absolutamente nuestros. B l 
Sr. Azna r ha realizado una mag
nífica labor en el camp0 ¿ e 1» 
Radio y asimsmo puede conside
rarse la del Sr . Ezcur ra a l frente 
de la Radi0 y la Televisión en 
Barcelona. 

Agradec ió a todos la labor que 
desarrollan en nombre del Min i s 
tro y de] Ministerio a n i m á n d o l e s 
a trabajar con fe. sabiendo que 
lo hacen para lograr \ mayor 
grandeza do España . — (Cif ra) 
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S A N T O R A L 
V i e r n e s , 21 á e l e b r e r o 

S a n t o © ; S e v e r i n o . ob. ; F é l i x , 
e o c u n i d i n o . m r s . ; I rfene; v g . i 
B b . R o b e r t o Sou t íWwel l y 
c o m p s . , S . I . , m á r t i r e s . — T é m 
p o r a . — A b s t i n e n c i a . 

S a l e e l S o l a l as 6.59, 1 

S e pone a l a s 17,57., 

Ü M DE CIEGOS 
E n e l so r t eo ce lebrado a y e r , 

r e s u l t ó p r e m i a d o el n ú m . 791 . 

P R O G R A M A 
D E L A T V 

l p £ U l l a s t r e s , d e r e g r e s o 

e n M a d r i d 
'Son excelentes mis impresiones 
sobre el futuro de España en Africa' 

antas cf« «toglr 
(tu t e l e v i s o r 
C o n s u l t e en 

VIERiN-ES , 2,1 D E F E B R E R O 

S O B R E i M E S A 
2,15 Avance d« teloánarlo 
2,17 P r imera p á g i n a . 
2,30 C5ámai-a 64. 
0,00 Telediarlo 
S«20 Punto de vasta. Comenta

rios de actuaJldad. 
S',30 P a r a vosotras. 
3,40 L l u v i a de verano (capí tu lo 

V y ú l t imo) . 
4V00 A media voz. Comentarios 

de Rain<3?i Bscoíhotaid» 
4r6t F i n a l <M programa, 

C U L T U R A L 
M 0 Acaá«m!a T V . 
0,80 Bachil lerato T T 
7,«0 Campo* y pasa je* 

N O C H E 
7.30 Carpitán Marte, Teíef lm se

riado. 
9 M L o s viernea concierto. 
Sí 30 Ddibujos animados 
«,46 HaWa el Séneca 4 e José 

Mar ía P e m á n . 
1,55 Mundo tógrero. 
• ,0« Confidencia, de Armiñ&n. 
f JO TeletMarlo. 
*t47 E l tiemipo. 
Í,at> Marcando «1 eompáa. 

1^60 Bonanza. Telefim ««riado, 
lí,C0 L a noche a l habla. "Char l ie 

sa ld rá esa noche" de W l -
- Ilíam I r i sh . 

12,00 Teíediario. 
12:,20 Eí programa de m a ñ a n a . 
12.23 Medianoche. 
12,3o Cierre. 
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M A D R E É , ¿0.— E l Ministro de 
Oomercio, don Alberto UUastres, 
h a llegado poco d e s p u é s de las 
doce de esta m a ñ a n a a l aeropuer
to t r a n s o c e á n i c o de Bara jas en 
vuelo procedente de L a s Palmas , 
a l frente de l a m i s i ó n comercial 
que durante veinticuatro d ías , y 
en u n recorrido de m á s de veinte 
m i l k l l á m e t r o s , h a visitado cinco 
pa í se s africanos. 

A l descender del avión —un te
tramotor « Z u r b a r á n » de Iberia— 
el Ministro y personalidades del 
séqui to fueron saludados por los 
ministros de Mar ina , Agricul tura 
Trabajo e Industr ia , Subsecreta
r io y directores generales de su 
Departamento, general Ribero, en 
r ep re sen t ac ión del Jefe de l a Re
g ión Aérea Cent ra l ; Elmbajador de 
E s p a ñ a en Marruecos, s e ñ o r Ibá-
ñ e z ; Presidente de l a C á m a r a de 
Indust r ia y Comercio de Madrid , 
s e ñ o r Abel lo; Subdirector general 
de Prensa, s e ñ o r Molina P la ta y 
otras destacadas ¡personalidades. 

33(1 s e ñ o r Ui las t res a f i r m ó en 
sus declaraciones a l a Prensa que 
sus impresiones sobre e l futuro 
de E s p a ñ a en A f r i c a eran excelen
tes. «¡En todas partes —dijo— nos 
Iban recibido con afecto y , en al
gunos casos, con c a r i ñ o fraternal. 
E n el plano económico y comer
c ia l nosotros tenemos l a palabra, 
y a que ellos, los pa í se s africanos, 
e s t á n dispuestos a cooperar en 
cualquier m o m e n t o » . 

A l referirse a Canarias, e l s e ñ o r 
UUastres dijo que los problemas 
pendientes del ardhipiélatgo e s t á n 
en vias de solución. 

Durante su viade el s e ñ o r Ui las
tres h a visitado e l Congo, Caane-
r á n , Nigeria, Senegal y Maurita
nia , como Ba ta , Santa Isabel , E l 
Aaaiun, Tenerife, Lanza rote y G r a n 
Canaria . 

A c o m p a ñ a r o n a l Ministro e l Sub-
secretario de l a M a r i n a Mercante, 
don Leopoldo Eoado - directores 
generales de Po l í t i ca Comercial , 
don Miguel Paredes, de Comercio 
Exte r io r , don Ignacio B e m a l ; de 
Pesida, Antonio del Cubi l lo ; de j 

y los redactores enviados 
especiales de l a Agenda «Efe», don 
L u i s S á n c h e z ; y de «La Vanguar
dia» , s e ñ o r Gal lardo. 

T a m b i é n han formado parte de 
l a m i s ión , aunque regresaron con 
anterioridad, 61 Director General 
de Ebqpasión Comercial , e l Direc
tor de Pol í t ica Afr icana y e l Sub-
oirector General de Prensa . ( C i f r a ) 

H u m e n e i B a 
u n g u a r d i a 
m i m i e i p a i , 

e n T e n 
A R R E C I F E , D E L A N Z A R O T E , 

20. — L a Guard ia Munic ipal de 
esta ciudad ha rendido u n home
naje a l cabo dé l Cuerpo. D . He-
r a c ü o Ruiz , a i regreso de L a s 
Pa lmas d e s p u é s de s&rle impues
ta por el Ministro de In fo rmac ión 
y Turismo, Sr , F r a g a I r ibarne , l a 
medalla del M é r i t o Tur í s t i co , en 
su ca tegor í a de bronce, por su 
e j e m p l a r comportamiento con 
unos estudiantes u n i v e r s i t a r i o s 
norteamericanos. — ( C i f r a ) . 

¡sertó en Madrid el ex-ministro 
socialista francés André Philip 
«El progreso e c o n ó m i c o de F r a n c i a ?dijo- es 

obra de ios h o m b r e s de l a R e s i s t e n c i a » 
M A D R I D , 20. — " E l socialismo 

«n E u r o p a " íué el tema de la eon-
lerencia pronunciada por el profe
sor A n d r é Ph i l ip , en el Inst i tuto de 
Estudios J u r í d i c o s de Madrid, i n 
vitado por el Seminario Cen t r a l 
de Estudios Europeos, 

E l profesor Ph i l ip í u é presenta
do por el s eño r Arcenegui, director 
del Inst i tuto Nacional de Estudios 
J u r í d i c o s , quien se c o n g r a t u l ó de 
la presencia del profesor f rancés 
en una casa que es t a m b i é n la 
sede de l a Asociac ión H e n r i C a p i -
tant de jur is tas hispanofranceses. 
E l señor G a y Ruid íaz , director del 
Seminario de Estudios Europeos, 
explicó las activicades de dicho se
minar io a lo largo de los ú l t imos 
años , as i como las perspectivas 
pa ra el p r ó x i m o curso c'e Estudios 
Europeos que se o r g a n i z a r á en l a 
Univers idad de Santander. Dentro 
de estas actividades figura la i n v i 
t ac ión a prestigiosas figuras pol í t i 
cas europeas de tocas las tenden
cias. 

E l señor Phi l ip es una de las f i 
guras m á s destacadas tí el par tic o 
socialista f rancés ( S F I C ) , antiguo 
ministro de E c o n o m í a Nacional y 
tíe F inanzas y vicepresidente en l a 
actualidad de la delegación france
sa en el G A T T . 

E n op in ión del señor Phi l ip , el 
progreso económico de F r a n c i a es 
obra de los hombres de la Res is 
tencia y se ha realizado en gran 
parte a costa de la agricultura, 
que redujo sus efectivos y aumen-

L A 
MADRID 

cretario Administrat ivo de l a mi-

S i n v a r i a c i ó n e n í a tendencia, ai cierre. 

8 A H C B L O N A 

C o n t i n ú a ei negocio buraáftü m a n i í e s t a n d o escasa act ividad en 
«1 departamento de renta var iable y dentro de u n a tón ica d € d i ñ a n t e 
en los cambio». E l Indice gseneral de l a co t izac ión pasó a 100,38. 

L o s retrocesos, e n general poco i m p ó r t e n t e , revis ten f . l g u n a 
profundidad en Bancos, donde destaca i a firmeza del Ex te r io r . 

L o s grupos m á s resistentes fueron C o n s t r u c d ó n y Metá l i cas . 
Cot izaron en el departamento de renta var iable 103 va.orcs, de 

E n s e ñ a n z a s M a r í t i m a s don Manuel ( ^ cual)es 15 alzan, 48 bajan, y re piten 40. 
P ie l ta in ; Subdirector General del 
Instituto Efepañol de Moneda E x 
terior, Jefe de l a Sección Técn i ca 
del Ministerio de Comercio; el Se-

M á s pesadez, menos negocio y mayor flojedad en los cambios, 
fué l a t ón i ca de l a s e s ión de ayer. E n el corro de acciones la abun
danc ia de papel m o t i v ó unos descensos e n los cambios. Algunos v a 
lores locales se man tuv le ro ín . p w o en general hubo desgaja por Par
te de los compradores que se «ra «tejo en ¡a flojedad generar de este 
corro. 

E n los otros, apenaa h u b o ü e s o e i e y con p e q u e ñ a s variaciones 
p e r m i t i ó e l transcurso de ia ses ión ton gran m o n o t o n í a . 

B I L B A O 

M a ' í s i m a i m p r e s i ó n h a causado l a ses ión de ayer en Bilbao, 
pues e n todo momento ha predominado el papel en casi todos los 
departamentos. A el lo h a contfrib'uido t ambién , en gran parte, l a 
mueva p é r d i d a de cinco duros en Bancos Wdlloox, ante los rumores 
de u n a fuerte rebaja en e l dividendo. 

Cierre desdibujado. 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— L o es el 
p á j a r o . Dar graciosamente una 
cosa. 2.— Aislados. Guerv.Ulero es
p a ñ o l de la Independencia. 3.— 
Municipio de Gtlipúzco-v Ciudad 
de Grec i a . 4.— Día. Contado de 
un ejérci to. 5.— ( A l revé-) E n ga
llego, nuestro. Sometes. >— A n u 
dara. 7.— Instrumentos de l a 
branza. Gas tan , t.— Heraento sa
lado. Pr is ionera . 9.— A g a r r a r á , 
Ciudad: de F r a n c i a . 10.— B a t r a -
eios. Arbol americano de madera 
excelente para l a cons t rucc ión . 
I I . — Se atreviese. Insulsas. 

V E R T I C A L E S : 1.— Condimen
to a! horno. Nombre de v a r ó n . 2. 
Aves. F r u t a s s in jugo-. 1 — Arbol . 
rnstmmenfo qu i rú rg i co . 4.— R e 
pr imir . Nivei . 5.— S e atreven. P a l 
pase, 6.— Sebo de animal . 7.— 
No hacer raso. Pegues. H.— Rece. 
Marino. 9— ( A i revés) Entrega
r á n . Hoyos profundos. 10— P ó n -
g i ' e a l fuego. Plattita g r a m í n e a . 
*t— Plores. Artif icios de pésca. 

S O L U C I O N A L Y A N T E R I O R , 

H O R I Z O N T A L E S : 1— A b a c o , 
bedaa. *— Ta lad , ooell. 3— Atoro. 
L»)os. 4— Rosendo. A j a . 5— a n a N 
Anidan B - - odoa. 7— Rebeco. L a -
t» . 8— Oro. Asperos. 9— TACOS. 
Afsoro. 10— Opalo. Romos 11— 
bssgS. Usase. 

v m T r O A O B : 1— A t a r a . R o 
tos. 2— B a t ó n . E tapa . 3L_ Alosa. 
Bocas. 4— Carente. Ó!o. *— Odón . 
Ocasos. 6— DadOa 7— Colono. 
P e r ú . 8— Ese . lafteños. 9— Ds jad . 
Aroma. 10— Aloja , Toro?. 1 1 — s i 
s ó n Asco©. 

L A N O C W i 

Valencia dedica 
una calle a 

Conchita Piquen 
V A L E N C I A , 20. — H a sido inau

gurada l a l á p i d a rotuladora de l a 
nueva calle bautizada con el nom
bre de la genial art ista Conchi ta 
Piquer. 

Conchita Piquer llegó a la calle j 
a c o m p a ñ a d a del alcalde de l a c iu
dad y gran n ú m e r o tíe represen
taciones, entre los acordes de c la
rines y timbales. 

U n a vez descubierta la l áp ida , 
Conchita, Piquer, visiblemente emo
cionada, dió las gracias mientras 
mil lares de personas l a vitoreaban. 
Ci f ra . 

H i i m t i e r t ^ 
d e I t a l i a ^ e n 

C í r a n a i l a 
G R A N A D A , 2 0 — B « x Etey 

de I t a ü a H u m b e r t o de S a v o 
y a , h a l l egado a e s t a c a p i t a l 
p roceden t e de S e v i l l a y C ó r 
doba . L e a c o m p a ñ a ei s e ñ o r 
G a l l e Z u g a n o , p e r s o n a l i d a d 
i t a l i a n a . E l e x R e y Humibe rEo 

a ú l t i m a h o r a de l a t a r d e efec
t u ó u n recorr l ido pov í a c i u 
dad . ( C i f r a ) . 

Maretia árabe, 
de un 

compositor de Alooy 
A L C O Y , 20.— U n a marcha, de 

l a que es autor e l joven oompo-
« t o r alcoyano, Armando Blanquer, 
b a sido dada a conocer reciente
mente en ES Cairo , y obtuvo una 
calurosa acogida por los oyentes. 

L a corapostcáón formaba parte 
da u n concierto dado por l a Or
questa Sinfónica del Estado, diri
gida por e l maestro levantino, Jo
s é Eér r i z , que In t e rp r e tó «Abenoe-
r r a j e s» de estilo, r i tmo y cadencia 
puramente orientales, como s o n 
las marchas moras, que como la 
citada de Blanquer constituyen el 
•cervo musical de las t íp icas lies-

^fas alooy anas de «Moros y Cr i s 
t ianos». ( C i f r a ) 

BANCO HIJOS d i 0MMPI0 PfR 
C E N T R A L " ' S A N T I A G - O ^ C E R V A N T E S , . 4 5 

A G E N C I A Ü R 8 A N A : G R A L M O l Á , 8 ^ 

S U C U R S A L E S : V i L L ' A ' G A R C 1 A M 

C O T O A O O N E S ¿ A C I Ü f A D A S P O l U l W & m ftA^tCO 

• • • • • » • • • • 

B A N C O S 

Sxterlor d « Él té* •«• 
Central ... . . . . . . 
Sspañol de C . C . . . . 
S . Americano . . . . . . 
Mfercantií e I n ... 

E L E C T R I C A S 

« « . «Mr M . 

. . . M. «O» 

>. «'•• ... .*> 
leonesas . . . . . . m. 
%. Zaragoea 
P E C S A . . . . . . ««* «.. 
C E N O S A 
^ t f í t ábr loo 
Catalirfla 
Ahorro .. 
Sspafiola . . . . . . tt* 

«íoncabrl l . . . « • . . . 
Nansa ... . . . . . . »*. 
S i l ««. . . . . . . . . . «• 
Sev i l l ana . . . 
MadrÜefia , „ 

ALIMENTACION 

Aguila .• «• 
Azuc G n í a l 
Eb ro . . . m. 

imiOBILlARIA 

Dragados . . . . . . . . 
E n c i n a r Reyes . . . . . . 
Urbis . . . . . . M. . . . » 
INSA ... ... ... ... „ 

M I N E R A S 

Rlí ... . . . . . . . . . tm 
Felguera . . . m 
Ponfe r ra^ i 

622,— 
1.024,— 
1.135,— 

944,— 
380 — 

237,5© 
167,— 
182,25 
31^50 
283,— 
199^0 
196,— 
186.— 
360,— 
375 — 
137,— 
148,— 
300,-^ 
2rl8>— 
247,— 

606, 
157.— 
«06,— 

326,— 
48,— 
88,— 

i i a— 

3e&f-

54f;-

M ' W O T O I A O S 

Campsa .. . . . . . . . . 
Tabacalera ... . . . 

N A V A L E S 

C* Naval 
P E B S A . , .* 
T r a s a t l á n t i c a ** 
TTattsmedlt . . . . . 
Levante ... . . . . . . .v 

QUIMICAS 

E . Aragonesas . . . 
C E D Í E ... 
Explosivos . . . w» f 
Hídroní t rO ••• mié f* 
Pe t ró leos . . . ¡m 
tJnQuinesa . . . u . «» 
U . Resinera . . . . . 

METALURGICAS 

Hornos , .. 
• •> 

Aux. F F C C 
P A S A . . . . . . . . . .« 
M Metá l icas 
M y O m t r u c d ó r 
Santa A n a . . . . . » 
^f•ueva Mwitaf ia 

V A R I A S 

Ftíefóitícaa . . . „ 
F B F A S A 
S N I A C E .. . . . . . . . , . , 
A y Comercio . . 
M de Madrid ... ... 

172,-
218,-

89 — 
. 1 6 , -
157,— 
160,— 
U 9 . -

160,— 
144,— 
234,— 
1 1 9 -
613 — 
162,— 
182.-

110,— 
166,— 
150,— 
630,— 

2 7 . -
105,— 
93,— 

155.— 

175,25 
104,— 
305.— 
70,— 

200,— 

t ó su rentabilidad mediante l a In-: 
dus t r la l lzac ión . L a guerra de A r 
gelia significa la cance lac ión del 
pasado y el fin de los partidos po

líticos y las ideologías. L a nueva 
sociedad socialista, dijo el s eño r 
Phi l ip , debe caracterizarse por la 
Independencia del poder judicia l y 
medios de in formación , una ense
ñ a n z a capaz de garantizar el apro
vechamiento de todos los talentos 
y u n sistema fiscal eficaz. 

D e s p u é s cíe la conferencia, el 
orador fué I m i t a t í o a una cena en 
e l Colegio Mayor Francisco F r a n 
co, a l a que se sumaron gran parte 
de los asistentes a la conferencia, 
ce l eb rándose un coloquio que se 
p r o l o n g ó hasta las dos de la ma
drugada. 

Hoy, el profesor A n d r é Phi l ip 
vis i tó Toledo, asistiendo por l a 
tarde a un "cock ta i l " en su honor 
ofrecido por la Asociación E s p a ñ o 
la de Coope rac ión Europea, regre
sando posteriormente a P a r í s . — 
Cif ra . 

Hoy comienza en Valencia 
—o-o-o--

El II Congreso 
Internacional 

de Niños 
V A L E N C I A , 20. _ E n l a tarde 

de hoy han llegado los n iños con
gresistas dp las distintas provin
cias españolas , as í como los ex
tranjeros que p a r t i c i p a r á n en el 
I I Congreso Internacional de N i 
ños, que s e r á inaugurado m a ñ a 
na. L o s referidos n iños fueron re
cibidos oficialmente en el A y u n 
tamiento de l a capital. 

E l Congreso del pasado año fué 
presidido por «1 n iño Francisco 
Franco Mar t ínez -Bord iú , nieto de 
S u Excelenc ia ej Jefe del Estado. 
E l correspondiente a l año actual 
lo p re s id i r á el n i ñ o José Aliaga 
Aznar , valenciano, que acudió a 
T i e r r a Santa con ocasión del v i a 
je dñ S u Santidad Pablo V I 
(Ci f ra) . 

e o b r a s d e 

n c i s c i 

r e 
. B A R C E L O N A , 2 0 — A l a 

u n a de l a t a r d e t u v o l u g a r 
l a s o l e m n e a p e r t u r a , e n el re
c i n t o de l P u e b l o E s p a ñ o l , de 
M o n t j u i c h , de l a E x p o s i c i ó n de 
o b r a s de l a F u n d a c i ó n F r a n 
c i sco F r a n c o , t r a í d a s de M a 
d r i d p a r a S u e x í l í b i C l ó í i en es
t a c i u d a d . 
H a p re s id ido el conse j e ro de
legado de d i c h a F u n d a c i ó n y 
segundo J e í e e I n t e n d e n t e de 
l a ' C a s a C i v ü de S . E . e í J e f e 
del E s t a do, d o n F e r n a n d o 
F u e r t e s de V í I I a y i e e ñ e í o . 

E n t r e los a s i s t en te s e s t a b a n 
el g e n e r a l P é r e z O l l e r o s , por 

l a a u t o r i d a d m i l i t a r ; A l c a i d e 
a c c i d e n t a l , d o n M i g u e l C a b r ó " ; 
p r e s i d e n t e a c c i d e n t a l de •a D i 
p u t a c i ó n , d o n G a b r i e l J u ü á 
A n d r e u ; c o n s e j e r p n ac i o n a l , 
d o n M a r i a n o C a l v i ñ o y o t r a s 
p e r s o n a l i d a d e s e i n v i t a d o s . 

T a m b i é n se e n c o n t r a b a el 
d i r e c t o r de ' a F u n d a c i ó n , d o n 

h m |*iii*rj€*s 
p # r I n ii .ewe 

M A D R I D , 20.— L a s i tuac ión en 
los puertos de m o n t a ñ a es l a si 
gu íen te : 

B n v a l i ra con t inúa interceptado 
por l a nieve y se precisan cade
nas. E s t á n cerrados los de Porta 
let, Monteviejo, T a m a , Las Céñales 
L a Bonaigua, Limada, Cabigordo, 
Sollavientos, Vi l l a r roya , C u a r t o 
Pelado, Mosqueruela, Linares , y se 
precisa el uso de cadenas para los 
de Bo l t aña , Leitariegos, Cerredo, 
L a Magdalena, Ara l l a , Los Cotos, 
Scmiedo, Ventana, S a n I s i d r o, 
Orihuela y Pózondón . ( C i f r a ) 

F r a n c i s c o A l o n s o , q u i e n ex 
puso e l c o n t e n i d o de l a E x -
p o s i d ó n l a s a u t o r i d a d e s . 

D u r a n t e e l a c t o h a b i ó don 
F e r n a n d o F u e r t e s de V i l l a v i -
cenc io , p a r a h a c e r e l h i s t o r i a l 
de l a F u n d a c i ó n que p r e s e n t a 
sus o b r a s p o r v e z p r i m e r a , 
e n B a r c e l o n a . E n t r e el mate 
r i a l e x h i b i d o f i g u r a n porce la 
nas , a l f o m b r a s , t a p i c e s , v i 
d r i e r a s , bordados , e b a n i s t e r í a , 
e tc . 

C o n t e s t ó el a l ca lde acc iden
t a l , a g r a d e c i e n d o l a d e f e r e n d a 
de l a F u n d a c i ó n F r a n c i s c o 
F r a n c o h a c i a l a C i u d a d C o n 
d a l ( C i f r a ) . 

E s M 4 l i l N 

Dos jóvenes 

RINCON i 
• AMENO 

en 
accHfinte de tráheo 

M A R I N (Pontevedra), '¿í> — Dos 
jóvenes han resultado muertos én 
accidentes de t ráf ico ocurrido hoy 
a las nueve de la noche. Ambos 
iban montados en una motocicleta t 
y cuando intentaban pasar a un • 
t ro lebús , l a m á q u i n a d e r r a p ó sien-
do alcanzados per este ú l t i m o ve- ^ 
h ículo . E l conductor, qxis a ú n no ¡ 
ha podido ser identificado resu l tó , 
muerto en el acto. Manuel G a r - , 
cía G á n d a r a , que viajare: en el j 
t r a n s p o r t í n de l a motocicleta, fué [ 
e x — t r a í d o con vida, y trasladado 
al Hospital de la Escuela Naval 
Mil i ta r , donde falleció poco des
pués de su ingreso. — Cifra. 

E S C O C E S 

Una joven p . ^ 
* ^ madreé ^ 1* t w 

—Mamá- va . . . 
^ a c Nav!n ¡ L * ? ^ e; v 

E l visitante d€ u ^ 
«1 recluso. * * * * tí 

— ¿Tiene visl&n a'*,, 
—Ninguna. 'suna Qu«ja 

¿Le facritíarAr, ' 
tuia? a ^sUíj i 

señor. 
—¿Y qaé 1 ^ 

mente? 60 Pref«ren 

—Litera ^ eVaíJA^ 

o I S C O 

Una fra^g de Jolm 
E i amor es t?)dosní.ri^!kJi 

mismo divo w ^, . " ^as 
siemprt de a t̂a f i d S 

A M O n 

L a s mujeres no aman mi 
aquellos hombre a 
a-lgo que perdonar. ^ 

TODO GLARf 

Cuando marido y muíer 
fion nunca la co^a e s t á t e 
mente clara: no habían nacMn 
uno para la otr* 

E N T R E AMIGAS: 

—No puedo eomprer/.fT & 
pueda casarse una muje" sin 
tar enamorada. 

—Te diré. Sufonte que un 
llooario quisiera casarse conti 
¿Lo rechazarías? 

—Oh, no, porque estoy se 
r a de que le Iba a amar 

S I N NOVEDAD 
E l jefe de vuelta de una va 

ción, pregunta a su secretarla-
—¿Ha hahido alguna rwe< 

durante mi auíenda? 
—No, señor; bueno.,,, que • 

puerta contra la que está us 
apoyado ln acaban de pintar 

tólKAMBOTk 

Fll>Et.If>AP 

A U N C I O S 

S Ü A L Q U I L A N tfift. 
d u t n a s de «seríbír 
Viuda de í lo tnar . « 
Cálvo Sot€lor 17. T e . 
léfotio f202 Santiago 

S E A L Q U I L A un pi
so con cinco habitacio
nes, cocifia y cuarto de 
bañe . Rez&n «8 esta 
Admin is t rac ión — San
tiago, 

Ut í a lP i tA V K N l ' A 

C O M P R O t o d o : 
mueblei, ropas. C a 
oalejas. 142. fe ié ínn . 
2 m - Ferrol . 

OLMANUAS 

V I A J A N T E con eo-
ohe nécas i t a r í a com
p a ñ e r o de viaje para 
le r u t a as tur iana , 

gasolina a m e d i a s . 
L l a m a r a 1 teléfono 
1S32,— Fer ro l . 

* 1 N C A 8 

iit'mik eusauuiitt. u^u 
a e r e * construtciou 
«tcogidus o o fliftcacio 
ues t r tbuurisf t tutor 
ujes. cOuru» Agente 
r r a t í í e d a o muiooi^a 
rm, ttaa dei VlUat, 

V E N T A de P'sos v 
i o c a í e s c0"iei'claies-
Sóúda y e s m e rad-» 
coni t i 'ucción de 4 6 v 
7 departamentos ex te 
ñ o r e s , mas servicios 
C a í e f a c c i ó u centra i 
Facilidades de p a é o 
Magníficos p r e c i o = 
p01 vender directa 
mente el constructor 
Exentos de contribu 
ción durante 20 a ñ o s 
i n f o r mación; Cons
trucciones « G r a n 
Vía» Oficina Central 
Doctor Teijeiro ' E s 
quina Repúbl ica Ar 
gení ina) 

S H V E N D E lugar l i 
bre San Piedro ele E u -
me (Camela). 800 fe-
•rado« a/proximad&meli
te, 500 monte con pi
nar y re»to labradío re
gadío, lu« propia, mo
linos, agua instalada, 

I n í o r n i e s San Juan de 
F i lgue i ra , 30. Teléfono. 
3577. — Fer ro l . 

V E N D O primer pisa 
y desván libres, cén
trico. Informes G-irÓ-n 
f'tfi izquierda. — Fe 
rrol. 

S E V E N D E cae» » -
tio muy cén t r i co , to
talmente libre. Kaaán í 
R ú a V l l l a f , 12-3» — 
Santiago. 

S E V E N D E u n * ea-
9a con tres solar«» • « 
225.000 pes&tas. R*»611 
en esta A d m i n i s t r a d * » . 
Santiago. 

V E N D E S E casa 8-
bre, bien s i t u a á a . B * -
z6n: Casas Real**, • 
1« — Santiago. 

V A R I O S 

S B CON L< K C C i O N A N 
uniforméis para em
pleado» de fábricas, 
factor ía» de coii«erva« 
y o t r a * industr ia», 
precio módica Telé
fono. 17943 -

LONDUiifc». - -Na.» iw-.'-J'" 
dir que Jambo, un ema 
tone-ladas. i w v í al **** „ 
esta.ba er.^rma &u r,:"fm*>flpra 
pd^, de k» qu« había ^ ^ 
por padece*' una en ^ 
fa^oio?». Jumbo 

al aire a U&o* ^ m ^ 
cáred que t o a b a n ^ ^ 

D««pi^s t*^™ * lft^ 1 paso, 
compíiní 

Fa ra un fígí*< .' 
defensor, no i * 
atMtcfonPs <te aalmftH's, 
esto a c o n s " ! » ^ í'M ,̂,• 

prueba, qb* " " ^ a ^ aínf 

jH>r so Ho^Jf , la 

de ftáelMad ta» 
«ueAe el paí ia^1-» ' ' 

Jlempre de e?la » 

EjemplarW^ ^ 

olrldindoia «' m líBtp, 
Ser flá^I, f 8 p ^ ^ 
ahí está, *ln t * * ' * ^ x*m* 
^ ]«« « « t P ^ \ ^ 
í o a fnlaao o d«» 

lo 5ne ^ 

Biblioteca de Galicia
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E l 
C O M P O S T E L A e n t r e n ó 

a y e r c o n e l E I R I Ñ A 
Sampê ro reajiarecerá el domingo frente al Marín 

. ^ anteriores, ei 
00^ ea ayer Partido 

Apostela 2 ^ un equipo 

ÍLieto 116 65 i^el Club Eirlfia, 
S muc^^P biea las co-

S y ^ S i í e . Como es 
* r S i d a d cel Com-
u s.cl8 se tra""̂  -.«/ir. 

e.itrenador al equipo que 
.¿ddcmlngopráxiino 
^ novedai señale-

María bridón de Tucho Sam-
P̂ 10' ^ qf bien la Unea raeúia. 

tS y De la Igle-
58 ^'^írá preclsament? la que 
^ ^«nte al Club Marín, a pe-
^ J n T ü e h Igl^a se portó 

nn nivel estimable. La an-
4yer,̂ i Uu'ar Pucho estuvo 
^ o ? ! oor una lndlsiK*>Iclon 
P 0 1 ^ * en los dos días últimcs, 
^ ,1 ^ k) cual Yayo optó por 
6,1 descanso. per> jugará 

!», j 2* DIVISION 

Zaragoza-1 Sevilla 
I Oviedo - At. Madrid 
4 At Bilbao - Murcia.. 
í Bicha - Pontevedra 
j R. Madrid - Valeaca». 
7 Córdotía - Beto 
g Bapáñol - Valladô .. 
I Alavéa - Europa 

10 Oi»mina - GW11 
U Oi»t«niente - Las PadmaB. 1 
y At Ceuta - CAdl» 1 
lt Mallorca - Moatalla 1 
14 Abarle - Huelva 1 

1x2 
1 x 
1 1 
1 
1 
1 
1 x S 
1 
1 
1 x X 

RESERVAS 
I Celta - Constancia 1 
I San F&rnando - Héroule» 1 
Yo pe presumo 4» 

•t pltonlso cabal, 
4 wt» semana no aclerfcOi 
w pe soy un... tal 7 vn cnnl 

MI constante cavila» 
M verá recompensado 
y d« opulento manjar 
tendré al fln pavo truíaidflt 

El col̂ a de "La Nooh*" 
Hierto de envidia ea mu larfl* 
•e jHMtrá «ek somanat 
fnm*ndo "Pemlneulam". 

TUCHO SAMPEDRO 
el domingo si no ocurre rovedad. 

La defensa ía formaron, Ama
deo, Marín y Firi, que se:á erx de
finitiva la que actúe en el próxi
mo encuentro de Liga, con Joa-
quím de guardameta. La vanguar
dia será la misma del pasado do
mingo., a excepción del cambio de 
Argimiro por Tudho Sampedro, 

Hoy, viernes, por la mañana, 
tendrá lugar en el Estal'o Muni
cipal de Santa Isabel el último 
entrenamiento de la siemana. 

El desplazamiento del Compos
te'a a la pobloclán marir.ense ha 
despertado mucho interés, orga-

Operado por on 
oflaMogo ei 

Delegado Nacional 
de Deportes, 

Sr. M í k 

MADRID, 20. — M. Dal-egado 
Nacionaa d« B4uoaci6n Flotea y 
Deiportes, don José Antonio Blola 
OlaisK», ha sido sometido & urna, de-
Meada interven'cidn qulirúingíca por 
el notable oftalmólogo doctor Díaa 
Oaatelldn, que «íeobud un trasplan
ta d>e odrnoa viva en ei ojo dereciho 
del paciente. Da operación se rea
lizó oon pleino éxito. 

nízándose excursiones, lo que sig
nifica que él conjunto compos-
telano ae verá animado por mu
chos simpatizantes. Todos ios pro-
nósticos que se íormulan en las 
peñas santiagueoas son favora
bles a loa Hanqulazuies, quienes 
a su vez se proponen brindar a 
sus seguidores tina actuación que 
colme sus ilusiones de éxito en to
da 'la Unea. 

A c n e r d o s d e l C o m i t é 

M o f l a l d e G o m p e t í c i é D 
RORI, suspendido por coatro partidos 

y ftRRtIRO, por dos 
MADRID, 20. — El Comité Na

cional de Competición de la Espa
ñola de Fútbol ha tomado los si
guientes acuerdos: 

Jugadores. — Primera División: 
Suspender por cuatro partidos ofi

ciales a Antonio Conesa Barcelona, 
del Córdoba, por agresión a un 
contrario; por un partido oficial a 
Pedro Antonio Cabral Filartiga, del 
Sevilla, expulsado del campo de 

U n a 11 gol, ei U r n a , 

la M i l J t i U 

i I b DivlsM (aialaia fe 

I M A R C O N l i 

*™Ytit7rtnlZ Í̂1fr¿dy,f'0,J«l«c»ro<'om*it.cot y butonodoméítico», aparato» '«olq̂  ̂ onomir UKm<"i" tan moiaperobtea qu, quWon ¿1 oteanc* d« 
^ ,̂ nicVd•rtcMory'•'i!ia.nu•,̂  ofrec«mof también urujoíijtenci» •« «ueiaro flfmn P̂ anflao, ovolodo por los año% de experiencia con oue cuen-

C O M E R C I A L M A T E O , S . L . 

TELSPUZADELT0RAL1 BAUTIZADOS 3 
^^125^664 SANTIAGO DE COMPOSTELA 

" W o con éxito, en Alemania 
«¡taeador español Miguel l é n e z 

sufrido l e s i ó n c e r e b r a l 
o T ! * ™ * un combate 

p t J ̂ bate contra el ai" u í 0 ' m olóenburgo. a Peter Cos
ío, un. tren?n0SChka' e* Oldenbur n Fué ú * ™ t e Ú o por K. O. téc-

S&ac!ón- Esta imSS: 2cn0 en.eI ĉimo asalto. López no 
^ quejo de ningún dolor de cabeza 
después del combate, pero doce ho
ras después sentía los primeros 
dolores, procedentes del cerebro. 
Transportado con urgencia a la 
Clínica de Colonia, fué operado el 
aomingo por la tarde. 

Es muy probable que no pueda v«ver a subir p un cuadrilátero.— Alfil, 

BARCELONA, 19.—Selección Ju
venil, uno; Tercera División Cata
lana, uno. 

Las alineaciones han sido las si
guientes. 

Selección Juvenil. Rodrl (Rei
na); Ortiz, Torréns, Díaz (Barniiis); 
Ribera, Echevarría, Milán (Laban-
dera), Domeneeh y Pujol (Ramón 
Navarro), 

Tercera División Regional— Ro-
tíer; Cano, Alavedra, Granero; 
Muñoz (Vidal), Valls (Ferrer); 
Fornells, Montero, Glral, Ortufio 
(Palau) y Briñas. 

El gol de los juveniles fué mar
cado por Navarro a los 22 minutos 
y la primera parte terminó con el 
tanteo de 1-0. 

La selección juvenil se mostró 
con mejor juego y más vigor que 
la contraria. Fué bueno, en gene
ral, el juego de los juveniles en 
ese primer período. 

En la segunda parte, la selección 
juvenil fué completamente domi
nada por la catalana, salvo en con
tadas ocasiones. A los 12 minutos 
Montero le ganó la acción a la de
fensa contraria y de fuerte tiro 
logró el tanto del empate. Hacia 
el final del encuentro, reaccionó la 
selección juvenil y dominó con in
sistencia y peligro en los últimos 
minutos. 

En el último cuarto de hora, la 
selección juvenil tuvo dos ocasio
nes seguidas para marcar, ambas 
salvadas por la defensa catalana. 

Diez minutos antes del final, se 
había lesionado Ribera aparatosa
mente, sin consecuencias; fué un 
hematoma en un ojo, y sufrió un 
mareo que obligó a retirarle del 
campo; no reapareció, pero su le
sión, como decimos, no tendrá, al 
parecer, consecuencias desagrada
bles. 

Un equipo del 
REAL MADRID 

ganó 
en Onteoiente 
ONTEÍNIENTE, 19.— Se ha dis

putado un encuentro amistoso de 
fútbol entre el Onteniente y un 
equipo del Real Madrid. Finalizó 
con el resultado de tres-cero a fa
vor de los madrileños. La primera 
mitad finalizó uno-cero. Los goles 
fueron marcados por Robles, de 
penalty, y Felo y Funes, respec-
ücamente. (Alfil) 

Arbitró muy bien el señor Capa
rros, pero su labor fué facilitada 
por la gran corección demostrada 
por todos. — Alfil. 

Jugador de 
sibre hieio, 

gravemente herido 
TORONTO, 20. (Alfil). — Se en

cuentra en gravísimo estado Har-
vey Olarke, jugrador de hockey so-
toér hielo qu© el .posado dominigro 
reteifoid un prof undo corte en la yu-
gulair con la cudhilla del patín de 
un jugador .rival durante la disputa 
do un partildo. 

Llevado rápidmnenite al hoapi-
tal se le praotlcó una aperacióm de 
urgencia en un desopeirado esfuer
zo por salvarte la vida. Hubo un 
momento en que ell comzdn de 
Harvey se detuvo y los médicos tu
vieron que recurrir al masaje caar-
díaeo a fin de volverle a la vida. 

P O N T E V E D R A 

Crédito de un millón doscientas 
mil pesetas, para las obras del 

Estadio de la Juventud 

C o p a C i u d a d e s 

F e r i a e n 

Ei Lie ja veoció 
al Sportak checo 

HEJA, 19. —(Alfü) En partido 
de ida Ksorrespondlente a la Copa 
de fútbol de Ciudades en Feria, 
el Lleja, belga, ha derrotado al 
equipo checo del Sjpartak de Bor 
no por 2-0. 

El tanteo en el descanso, favora
ble a los belgas, era de 1-0. 

interven 

e> De toZ^.^gre 

meses. Consf^ 

ll!uaJa en ,m que tiene025 
>CoLfábrica 

:a de 

r e - n g - r e s a e n 

e l K ^ p a ñ o l 

BARCELONA, 20. (Alfid), — M 
jugador Kaczas ha reingresajclo es
ta tarde en el Deportivo Español. 

El jugador ha pedido una nueva 
oportunádad aü olub esipañolista en 
lo que resta de temporada y esta 
misma tarde Urtnará, nuevo oon-
tfaito. 

F ú t b o l j V e m t 

Próx imos 
eocuentros de 
Selecciones 
regionales 
MADRID, 20, (Alfil).— Los 

partidos de vuelta de cuartos 
de final del camoeonato de 
selecciones regionales juveni
les se jugarán en las fechas 
siguientes: 

Sábado, día 22: Castellana 
y Vizcaina, en Vallecas" arbi
trando Valle; (cero-dos); Na-
rvarra y C á n t abra, en san 
Juan, R o m o (cero a cero); 
domingo, dia 23; Catalana y 
L a s Palmas, en Barcelona 
Baiaguer (cero-uno); Andalu
za y Asturiana, en Villamarín 
Santan^ (uno a uno). 

Los resultados entre parén
tesis corresponden a los par
tidos de ida ya jugados. 

V u d t a C i c l i s t a 

a h s p a ñ a 

Ofrecimiento 
ie uu 

equipo italiano 
BILBAO, 20. (Alfil,)— Los 

organizadopes de la "Vuelta 
Ciclista a España" han recibi
do oferta dél equipo italiano 
"CrrE" en el que figuran 
los corredores Neceo. Ranussl 
y el español Jaime Colomer, 
para participar en la próxi
ma edición. 

Además de los citados for
man parte del equipo los ita
lianos PettinelM, Officio y Pa-
nteel l i con el íranciés Miolle, 

l a organización no ha con" 
testado todavía la oferta. 

la madre 
del arbitro leonés 

Blanco Pérez 
LEON.—Esta tard© falleció 

«a está capltai doña Dolores 
¡P̂ erez, madre deft árfDitro in-
t t r i i a a i o n a l da fútbo» doa 
Enriaue Blanco Pérez.—(Alfil). 

FERREIRO 
juego por juego peligroso; amo
nestar y multar a Pedro Calvo 
Ibáñez, del Valladoiid, por pérdida 
deliberada de tiempo; Imponer 
multa a Jesús María Pérez Ruiz 
de Temlno, del Barcelona; José 
María García Lavílla, del Oviedo; 
Adelarco Rodríguez Sánchez, del 
At. Madrid; Alfredo Castelló Iran-
zo y Juan López Ramos, del Le 
vante, por formular reparos al ár-
bitro. 

Segunda División: Suspender por 
cuatro partidos oficiales a Jaime 
Arqué Ballester, del Mallorca, por 
agresión a un contrario, y a Ro
drigo Durán Rey, del Celta, por 
intento de agresión a un contrario, 
siendo reincidente; por dos parti
dos oficiales a Juan J. Gutiérrez 
Déniz, del Tenerife, por repeler la 
agresión de un contrario; José 
Luis Ferreiro Vázquez, del Burgos, 
por intento de agresión a un con
trario; amonestar y multar a Juan 
J. Otero Couceiro, del Granada, 
por pérdida deliberada de tiempo, 
y a Juan A. Román Castillo,, del 
mismo club, por juego peligroso; 
imponer multa a Vicente Navarro 
Rumbau, del Mestalla, por formu
lar reparos al árbitro. 

Entrenadores: Aplicar las amo
nestaciones y multas correspon
dientes a los entrenadores del Se
villa, Córdoba, Burgos, Celta, Ma
llorca y Tenerife por faltas come
tidas por jugadores de sus clubs. 

Clubs: Imponer sanción econó
mica al Tenerife y al Mestalla por 
incidentes del público. — Alfil. 

G o p a d e F u r o p a 

d e B a l o n c e s t o 

Se clasifica 
Simmentha 

iláu 

PONTEVEDRA. 20. «. (D» 
nuestra Delegación). — Proc»-
dente de Orense, anteanoche llê  
gó a esta capital, el Delegado 
Nacional de Juventudes, don 
Eugenio López y López, que a 
primeras horas de la mañana 
dp ayer y acompañado por el 
Delegado Provincial de la Or-r 
ganización en Pontevedra, giró 
visita al Hogar Juvenil de Vi-
llagarcía de Arosa, regresando a 
mediodía a esta capital para di
rigirse al Gobierno Civil, donde 
mantuvo un amplio cambio de 
impresiones con la primera au
toridad civil y jerarquía de la 
provincia, Sr. González-Sama 
García. Seguidamente y con 

asistencia asimismO( del Presi
dente de la Diputación Provin
cial. Sr. Lorenzo Decampo; Al
calde, Sr. Filgueira Valverde; 
Consejero Nacional, Sr. Puig 
Gaite; Delegado Provincial de 
Juventudes, Sr. Queizán Taboa-
da v Secretario, Sr. Paisa Gil, 
se procedió a la firma por el 
Sr. López y López, <ie la escri
tura de crédito, por el Que la 
Caja de Ahorros Provincial, 
concede a la Delegación Nacio
nal de Juventudes, 1.200.000 pe
setas, para la terminación de 
las obras del Estadio de la Ju
ventud, en el barrio de La 9*-
ca, dando fe de dicho acto el 
notario Sr. Egerique Villalba, 

Momentos después del refe
rido acto, ei citado Delegado 
Nadonai de Juventudes mani
festó en respuesta? a las pregun
tas de los informadores de 
Prensa que su viaje había teni
do por objeto visitar las insta
laciones juveniles de la provin
cia y conocer sus necesidades, 
añadiendo que el crédito fir
mado y la aportación del Ayun
tamiento, por 450.000 pesetas, 
«e destinaban « la terminación 
dg las obras del Estadio. Dijo 
también, que se hallarían ter
minadas en la segunda quince
na de Agosto próximo, para ser 
inauguradas en Septiembre, con 
una competición internacional. 
Anunció también que en Agosto 
se celebraría en esta capital, un 
festival folklórico, con la parti
cipación de ocho naciones y en 
relación con leí plan de desarro
llo, manifestó que la Organiza
ción Juvenil aumentaría las pla
zas dp albergues y campamen

tos, hasta 75.000 en los próxi-e 
mo» cuatro años. 

£1 Sr. López y López, que 
realizó más tarde otras visitas 
*n esta capital y Marín, luego 
«íguió viaje a Vigo. 
LOS INTERESES AGRARIOS 
Y EL PLAN DE DESARROLLO 

Bajo la presidencia del Go
bernador civil de la provincia, 
Sr. González-Sama, ha tenido 
lugar una nueva e importaste 
reunión, a la que asistieron 
los Jefes de Servicio dependien
tes del Ministerio de Agricul
tura en la provincia al objeto 
de proseguir el estudio de las 
cuestiones agrícolas en relación 
<«oa el Plan de Desarrollo. Asis
tió también el Alcalde de la 
capital. 

Inició la reunión. Ja primera 
autoridad civil, destacando la 
importancia e interés que para 
el futuro de la provincia, tie-
n,» la transcendental tarea que 
se avecina. Informó seguida
mente el Jefe de la Sección 
Agronómica Provincial. Sr. Rue
da Muñiz, sobre los Planes de 
regadío de los ríos UUa, Umi'a. 
Miño y afluentes; concentración 
parcelaria, extensión de culti
vos, incremento de cítricos y 
exposición del plan aprove
chamiento de los ríos Miño, To-
meza, Umia y Ulla en ia mar
gen Izquierda. 

Por el Jefe de Ganadería, 
fué expuesto ei plan de mejora 
de la raza ganadera, insemina
ción, ganado selecto, alimenta
ción. centros de recría, centro* 
de rendimieato, etc;.,- así como 
necesidad de saneamiento de la 
ganadería. 

Los Ingenieros del Distrito, 
Patrimonio y Servicio Forestal, 
dieron cuenta de los estudios 
sobre los montes de la provin
cia y labor a desarrollar, des-: 
lindes, mejora, limpieza y cla
ras, lucha costra incesdios y 
otros aspectos de interés. 

Informó también el Jefe del 
Centro de Fermentación del Ta
baco, sobre la necesidad de ac
tualización del mismo y proyec
to existente de la creacón de 
un nuevo Centro. 

Finalmente, se cambiaron 
impresiones sobre otros servi
cios y cuestiones de interés ge
neral y en relación con la me
jora del medio rural. 

el 
de 

C A P l T l I [ 0 ^ E « J m 0 S 

Anciana muspía por emanaciones 
de un brasero 

HELSINKI, 20. — En partido de 
vuelta correspondiente a los cuar
tos de flhai de la Copa de Europa 
de Baloncesto, el HKT, de Helsin
ki, ha batido al Simmenthal, do 
Milán, por 97 puntos a 87. 

El primer tiempo finalizó 46-45 
a favor del equiipo italiano. 

El Simmenithal, que triunfó en 
el primer encuentro por 9'9-70 se 
califica para las semifinales. 

SORIA, 20. — Víctima de las 
emanaciones de un brasero, falle
ció en su domicilio de Carrascosa 
de Abajo, la anciana Balbina Sanz 
Montero. 

Su esposo, que dormía en la mis
ma habitación, se encuentra en 
estado gravísimo. (Cifra) 

MUERTO AL VOLCAR UN 
CAMION 

LUGO, 20. — Al volcar el ca
mión en que viajalban y caer por 
un barranco, ha resultado muerto 
Manuel Martínez y herido de con
sideración el propietario, y conduc-

N u e v a J u n t a 
D i r e c t i v a d e l 
C E N T R O 

G A L L E G O 
d e B a r c e l o n a 

Con fecha 2 del corriente 
quedó constituido la siguiente 
Junta Directiva del Centro 
Gallego de Barcelona. 

Presidente, D. Manuel Casa
do Nieto; Vicepresidente, don 
Santiago Quisán Pardo; Se
cretario, D. B a s dlio Losada 
Castro; Vicesecretario. D. Jo
sé Baliña López; Contador, 
D. Javier Pérez Otero; Vice-
contador, D. Jesús Cabeza 
Pena; Tesorero, D. Antonio 
Bailado Viqueira; Vicetesore-
ro, D. David Alvarez Prieto; 
Bibliotecario. D. José Carba-
llido Maseda; Vocal l9. D Luis 
Sándhez Tabarés; 29. D. Ave-
lino López Valcárcel; 39. Don 
Manuel García Martínez; 4o-
D. Raúl Martínez Rodríguez; 
5?. D. Manuel Rodríguez Sán
chez; 6*. D. Secundino Ares 
Vázauea 

tor del vehículo, Balbiao Arias — 
(Cifra) 

ESCALOFRIANTE RECORRlUO 
?JE CUATRO KILOMETROS, DE 

UN CAMION SIN FRENOS 
SAN FEHU DE LLO'BREGAT, 

20.-— Un camión de gran tonelaje 
sufrió rotura de frenos cuando 
ctescendía por la llamada «Cuesta 
de Sansón», y como el vehículo 
iba totalmente cargado, emprendió 
una desenfrenada carrera hasta 
llegar a la Avtnida de Monteju-
rra, donde lanzó a otro camión 
sebre la acera. Continuó su ver
tiginosa maroha por la Avenida 
del Generalísimo, sorteando obstá
culos en medio del pánico general 
y de violentas maniobras de otros 
vehículos. Cuando parecía que se 
iba a estrellar contra un autobús 
del servicio público, el conductor 
del mismo hizo una brusca ma
niobra y se subió a la acera, aun
que no pudo evitar que el camión 
le arrancara de cuajo la parte tra
sera de su vehículo. 

Finalmente terminó su loca ca
rrera después de haber efectuado 
un eelctrizante recorrida de más 
de cuatro kilámetros por la zona 
más populosa de la población, a 
través de 4ruces' semáforos y 
otras peligrosas encrucijadas, en la 
zona industrial. 

Tan sólo (hay que lamentar, 
afortunadamente, un herido de 
pronóstico reservado en ía persona 
de un transeúnte que fué alcanza
do por la parte qué se desprendió 
del autobús público. (Cifra) 

Aünnclán t íose inoremen-
tará gas ventos y s n nego
cio p r o s p e r a r á . Nuestra sec
ción de A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S sa t i s f a rá « n ^ 

anúnciese en 
E l i C O R R E O G A L L E G O 

Biblioteca de Galicia
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C a p i t a l d e l a P r o v i n c i a 

C u r s o s de t o r m a o i ó n re l ig iosa , de h o g a r 

e i d i o m a s p a r a m u c h a c h a s emigrante s 
L A e O R ü N A — (De nues

tra Delegación). 

E i instituto de Emigración, 
en cuiaboración con la Sec
ción Femenina y Emigración 
Católica, está organizando un 
curso de unos 22 días, a cele
brar en la residencia dé E l 
Graja l , para muchachas emi
grantes. Se espera la asisten
cia de unas 40 j ó v enes que 
aproximadamente marcharán 

\ Suiza. Este curso, que será el 
primero que se celebra para 
los fines aludidos en E l G r a j a l 
consistirá en clases de forma
ción r e l i g i o s a , de hogar, e 
idiomas. Para ello han sido ad
quiridos a p a r atós electrodo
mésticos, para que ias ense
ñanzas p u e d a n ser todo lo 
íructiferas que m e r e c e la 
transcendencia de este capitu
lo de la ehügración. 

VI CURSO DE ORIENTACION 
PARA DIRIGENTES 

En el campamento «Francisco 
Franco» de Gandarío, tendrá lu
gar el VI Curso de Orientación 
para dirigentes. Comenzará el pró
ximo lunes, día 2̂  y será clau
surado el día 29. Asistirán unos 
setenta cursillistas de las cuatro 
provincias gallegas y de las de 
Asturias, León, Zamora, Salaman
ca, Valladolid y Falencia, Duran
te el curso los as'stentes recibi
rán 23 conferencias sobre temas 
d,e economía y política, por par
te de personalidades de toda la 
Nación. De esta ciudad partici
parán en calidad de conferencian
tes, D, Santiago Rosado Montes, 
abogado y secretario asesor de 
Secciones Sociales; D. José Manuel 
Liaño Flores, abogado y Jeíe de 
los Servicios Sociales de la Or
ganización Sindical; D. Juan An
tonio Martínez Pérez, abogado y 
delegado provincial d^ Organiza
ciones; D. Carlos Martín Dunas, 
abogado y gerente del Polo de 
Desarrollo, de La Coruña, y don 
Alfonso Mariño Sánchez, inspec
tor provincial del Movimiento. 

A C C I D E N T E S C A S U A L E S 

E n la Casa de Socorro de 
los Cuatro C a minos fueron 
asistidos ayer los s i g uientes 
lesionados en accidentes ca
suales: Roberto Troche Martí
nez, de una herida fuertemen
te contusa en ^ región bi-
parietal, de carácter leve. L u z 
Blanco Lage. de una herida 
inciso cortante de diez centí
metros de extensión en la re
gión maxilar inferior derecha 
y otra en la mejilla del mis
mo lado de pronóstico leve. 

María del C a r m e n Barro 
Getal, de una h e r i d a inciso 
contusa en la región frontal 
de carácter leve. 

L O S R E S T O S H A L L A D O S E N 
UNA C A S A D E L A C A L L E 
D E L O R Z AN E R A N P R O C E 
D E N T E S D E U N C E M E N T E 

R I O A N T I G U I O 

E n relación con el hallargo 
de uno restos humanos en la 
casa número 51 de la calle del 
Orzan, hemos de aclarar que 
tras las oportunas investiga
ciones se vino en la conclu
s ión de que los citados restos 
son de época a n t i q u í s i m a y 
sin n ingún género de dudas 
proceden del cementerio que 
antiguamente estuvo enclava
do en aquel lugar en la lla
mada Capilla de los Navegan
tes. 

P U E R T O . M O V I M I E N T O 
O R D I N A R I O 

Entraron: " S i e r r a de Ur-
bión" con carga general, de 
Bilbao; Petrolero "Camporro-
jo", de Santander, con petro-
lem. 

Salieron: "Ría de Ferrol", 
con carbón, para Valencia. 

A V I S O A L O S N A V E G A N T E S 

L a Comandancia de Marina 
bace público el siguiente avi
so: 0 servicio Meteorológico 
Nacional informa: Temporal 
del Sudoeste en Azores Riesgo 
de temporal en Finisterre y 
Goüfo de León. 

HALLAZGO DE RESTOS HV-
MANOS E K UNA OBRA E3f 

LA C A L L E B E L OBKAV 

En la tarde de ayer se • • -
pairció por L a Coruña el rumor 
de que en unas obras efectúa» 
das en una casa inmediata a la 
capaila de San Andrés se hablen 

hallado restos humanos. 
Avisada la policía se encon

traron una calavera y otros huí© 
•os que semejan ser tibias y 
fémures que a juagar por su es
tado hacen gupomer que llevan 
mucho tienvpo enterradas. Be da 
la circunstancda de que parees 

ser que en aquella zona estuvo 
enclavado un ceanentierio y no 
hay que olvidar que en las obras 
de pavimentación de la calis 
Real eíectuaidas hace unos años 
también se habían encoaitrado 
restos semejantes. 

Sin embargo como reciente
mente en la calle de L a Galera 
también se halló un cadáver la 
fantasía popular hizo el resto. 

Los huesos encontradas fue
ron trasladados al cementerio 
donde mañana será/n reconoci
dos. 

L U G O 

C o m i s i ó n d e S e r v i c i o s 

T é c n i c o s 
G e s t i o n e s p a r a p r o m o v e r e l d e s a r r o l l o 

e c o o o m i c o d e l a 
LUGO, 19. (Por teléfono. De 

nuestra Delegación). 
En la Sala úe Juntan del Go

bierno Civil, bajo la presiden
cia del Gobernador, señor Del 
Río Iglesias, ba celebrado una 
Interesante sesión la CVmlsión 
Provincial de Servicios Técni
cos. 

Objeto fundamental ce esta 
reunión fue el conocer el In
forme que el Gobernador rin
dió de sus gestiones cerca del 
Gobierno para el mejor des
arrollo de la vida económica 
provincial 

Estas gestiones, si bien no 
todo lo fructíferas que cabe de
sear, permiten esperar <ie que 
en un futuro próximo la pro
vincia de Lugo sea considerada 
en los planes estatales con la 
preferencia que su situación 
demanda. 

También refirió el señor 
presidente de la Comisión có
mo en algunos aspectos del 
Plan de Desarrollo Económico 
la provincia resultará directa 
o Incidentaimenite favorecida 
como es el Impulso que se da
rán a las obras de creación de 
los regadíos de los valles del 
Bo y del Sarria, el aprove
chamiento hidroeléctrico del 
río Lor y la creación de va
rios centros de enseñainza pro
fesional y media en la capital 
y otras localidades de la pro
vincia. 

Hizo especial hincapié en 
cómo al amparo del artículo 
quinto de la Ley del Plan d« 
Desarrollo, se puede estable
cer una "acción concertada" 
entre las empresas que decidan 
establecerse en nuestra provin
cia y el Gobierno, con benefi
cios del Estado para dichas 
empresas de hasta el 20 por 
ciento de su inversión, con lo 
que de hecho éstas resultarían 
favorecidas incluso en un gra
do superior al de las que se 
ubiquen er los polos de des
arrollo. 

El señor Del Río, a prcj untas 
de miembros de la Comisión 
pormenorizó algunos de los as
pectos tratados y con ejemplos 
diáfanos Ilustró las posibilida
des que, en cuanto a realiza
ciones próximas existen para 
el establecimiento de industrias 
y mejoras de orden agrícola. 

SESION EXTRAORDINARIA 
DEL PLENO MUNICTPAL 

Se acordó elevar a la Direc
ción General de Urbanismo i a 
solicitud de cambio de califi
cación urbanística de las zonas 
en donde se construirá el po
blado de Murozos. 

A las seis y media de la tar
de y bajo la presidencia del 
Alcalde, señor García tlso se 
ha reunido el Pleno de la 
Corporación Municipal en se
sión de carácter extraordina
rio. 

El motivo principal de la 
misma era dar cuenta o* que 
transcurrido el plazo reglamen
tario de exposición al público 
del acuerdo adoptado en ante
rior sesión celebrada en el mes 
de diciembre pasado, para cam
bio de calificación de la zona 
del A¿ro del Gratlcetro, |n 
donde proyecta levantar la Ca
ja de Ahorros un poblado de 
408 viviendas de renta limita-
da, y toda vez que no *" h<|n 
formulado reclamaciones e n 
contra de ratificar dicho acuer
do y elevar solicitud a la Di
rección General de Urbanismo, 
para que acceda a que se con
sidere sector apto para edifi
cación de tipo residencial lo 
que en el plano de urbaniza
ción está señalado como Indus
trial, lo cual Impediría la po
sible ubicación en aque' lugar 
del mencionado polígono ur
bano. 

En relación con este Urna se 
dio lectura a una mocióa de la 
¡Alcaldía que fue aprobada 
unánimemente. 

81 el mencionado organismo 

j r o v i o c i a 
accediese a esta solicitad, que 
va acompañada del correspon
diente anteproyecto en que se 
fundamenta, se someterá a 
posterior aprobación de la 
Corporación ei poyecno de-
ílnitivo que los técnicos redac
tarían a la vista del resultado 
de esta gestión. 

E l señor Alcalde dio cuenta 
de que han sido aprobados los 
dos últimos centros de trans
formación que completa el 
Plan General de electrificación 
total' de la zona rural cel mú-
nteiplo. 

ESTACION D E AUTOBUSES 

Dijo también que acaba de 
sostener un cambio de impre
siones con los técnicos encar
gados de la redacción de] pro
yecto de Estación de Autobu
ses y que habían superado las 
¡necesidades mínimas para Ini
ciar la redacción del mencio
nado proyecto. También Infor
mó de que en la próxima se
mana será constituida la nue
va Comisión encargada de Im
pulsar esta obra. 

Por último informó de que 
en la próxima semana se des
plazará a Madrid para resolver 
algunos asuntos inconcretos en 
torno a la calificación del per
sonal municipal y plaiuUla de 
funcionario», 

Bonn proyecta... 
{Viene de ú l t i m a página) 

dansa de la «straetnra de la agri-
evitara acarreará, slmaltáneamen* 
te, pürofnndais alteraciones socia
les. SI se pretend© qne ©1 progre
so abarque a toda la población, se 
nes qne no permiten n n a renta 
n a en el ámbito rural. Nada me
nos qne 19.3 millones de personas, 
o seam un 85»6 por ol e uto de la 
población de la Alemania Occiden
tal, "viven en lugares de menos de 
6.000 habitantes. Elevar su nivel 
do vida a aquél de las grande» 
ciudades es una m i s lón política 
do" primer orden, teniéndose en 
euenta los peUgros que pueden re-
soltar de grandes diferencias so-
oíales y económicas dentro de un 
mismo pueblo. 

E l Gobierno Federal de Alema
nia pretende proceder a las re
formas cuanto antes. L a llamada 
reestructuración en las áreas de 
poca Industria persigue, en pri
mer lugar, dos objetivos: el fo
mento de ayuntamientos de Inípor-
tancla oentraj cuya Irradiación pe
netra profundamente en la zona 
rural y la ereaclón de fuentes de 
ingresos suplementarios en regio
nes qen no ponnlten u n a renta 
suficiente a base de la grlcultura. 

L a aplicación prácSlea de este 
•plan de estruoturaclón puede ob
servarse actualmente en cuatro al
deas modelo en "la Benanla y en 
Westfalla. A una distancia de só
lo 10 kilómetros de Dusseldorf, la 
metrópoli del BIn, está situada la 
aldea de Büttgen que, hasta aho
ra, se dedicaba principalmente a 
la plantación de coles. L a aldea 
pretende trasiformarse en una co
munidad de r l Tiendas. La pobla
ción ya se tr ip l i có ; continúa la 
aflnencla de habitantes de las ciu
dades reciñas con exceso de pobla
ción porque el lugar se adapta al 
estilo de vida urbano. 

L a aldea de Gehriden, en West-
falla, con 850 habitantes, no cre
cerá, procurando, en cambio, una 
nueva fuente de Ingresos en el 
turismo. Para este fin se constru
yen nuevas calles e InstaJadones 
destinadas a atraer turistas.-- Sorf 

. una aldea de 2.700 habitantes, es 
un ejemplo de la indusrlalizaiclón. 
Los labradores vendieron sus te
rrenos a con dlclones favorables» 
mudaron de profesión o se trasla
daron a otras regiones.-- Hopsten, 
en Westfalla, con 800 habitantes, 
conservará su estilo rural, acen
tuando su Importancia central por 
la edificación de varias escuelas 
para que la Juventud pueda pre
pararse mejor para la vida mo
derna. 

E n (echa p r ó x i m a l l e g a r á 
a V í g o el Comisar io del 

P l a n de Desarrol lo 
Celebrará conversaciones con fas auto
ridades y representaciones económicas 

VIGO, 20. (Crónica de nues
tro Delegado). 

E n la Secretaría General del 
Consejo Económico Provin
cial, sita en la Casa Sindical 
de la calle de García Barbón, 
ha sido montada una Oficina 
de Información que facilitará 
directamente o por escrito, to
da la información precisa so
bre la legislación, reglamenta
ciones y en general de todos 
aquellos aspectos que aféfctan 
al Polo de Desarrollo Indus
trial de Vlgo, oreado en el 
Plan Nacional de Desarrollo 
Económico y SoclaL 
D E LAS INDUSTRIAS D E 

QUE S E HABLA 
L a noticia de la concesión de 

un Polo de Desarrollo Indus
trial a Vigo y Porrlño coinci
dió con la publicación en el 
Boletín Oficial de la petición 
de don Antonio Lombos Vidal, 
representando a las Uniones 
Territoriales Cooperatlvais del 
Campo de Pontevedra y Oren
se, para la instalación de una 
fábrica de destilación do mie^ 
ras en Porrino, con un capi
tal Inicial de 16 millones de 
pesetas, para obtener colofonia 
y aguarrás. 

Después se firmó el acuerdo 
de asociación de "Cooper Mc-
Dougall and Robert Ltd." con 
Zeltla, S. A., que ya venían 
trabajando en estrecha edabo-
ractón. Los antecedentes de 
esta unión son anteriores a los 
del Polo de Desarrollo. L a nue
va Compañía "Cooper Zeltla, 
9. A.", va a desarrollar las ac
tividades actuales de Zeltla en 
Jos sectores ganaderos, veteri
nario y doméstico. Se mejora
rán las condiciones industria
les de los distintos preparados 
y por su caUdad y economía 
sus producciones abastecerán 
debidamente tanto el n.ercado 
nacional, como permitirán la 
««portación. 

Es muy significativo e impor
tante que la creación de esta 
potente empresa, precisamente 
en una localidad (Porriño) 
que en fecha tan reciente ha 
«Ido seleccionada por el Gobier
no como Polo de pesarrollo In-
diustrlal, pues llevará desde 
sus comienzos la aceleración 
industrial de nuestra comarca* 
elevando el nivel económico de 
la población. 

Los proyectos de Zeltla son 
grandiosos. Se establecerán 
muy pronto asociaciones con 
otras firmas británicas. En su 
Iniciación capitalizarán un to
tal de 250 millones de pesetas. 

TECNICOS A PORRINO 
Porriño recibe en esNas días 

la visita de técnicos y dirigen
tes de diferentes empresas pri
vadas que estudian con el ma
yor detalle e interés la posible 
instalación en aquel término 
municipal de nuevos Comple
jos Industrlaies. 

Dos empresas vlgue s a s : 
"Manuel Alvarez e Hijos", 
bien conocida en el campo de 
la porcelana, loza y cristal; y 
"Ropal", vestidos y confección, 
tienen en proyecto el levantar 
en Porriño una nueva fábrica 
dedicada a la producción de 
material sanitario, con la in
versión de grandes sumas; y a 
la confecciór de diferentes 
prendas, con el empleo de un 

total aproximado de 150 per
sonas, esta segunda empresa. 

Circulan otros rumores. Es
tos son de una fábrica de re
molques. Será auxiliar de la 
Industria autemovilística, tan 
en alea en nuestro país Seña
lándose las Gándaras de Budi-
ño, como posible emplaza
miento. 

Y para Vigo, una nueva 
planta congeiadorfi y de alma
cenamiento de productos de 
consumo de boca. 

BANCO INDUSTRIAL 
D E VIGO 

Mientras se anuncia la ve
nida, mañana viernes, oel Di
rector Gerente del Banco del 
Noroeste, con sede en La Co
ruña, Sr. Barral Barbeito, pa
ra conferenciar con nuestras 
autoridades y representaciones, 
surge la posibilidad de que 
Vigo tenga' su propio Banco 
Tadustrlal, cuya denominación 
no ha sido todavía acordada, 
para colaborar con el mayor 
afán de servicio en la finan
ciación de las industrias que 
puedan establecerse en Vigo y 
Porriño al amparo y con el 
estímulo de los beneficios con
cedidos por el Gobierno. 
PRESENCIA D E L SR. LOPEZ 

RODO 
Se anuncia para fecha pró

xima el desplazamiento a nues
tra ciudad del Comisarlo del 
Plan de Desarrollo, don Lau
reano López Rodó, acompaña
do de sus más inmediatos cola
boradores. Tendrán cí mbios 
de impresiones con rrestras 
autoridades, organismos y re
presentaciones económicas y 
sociales, con relación al Polo 
de Desarrolla 

En los medios responsables 
de la vida vigucsa se espera 
con el mayor interés la pre
sencia del Sr. López Rodó en 
esta hora decisiva. 

LA ZONA FRANCA S E 
• REUNE 

El Consorcio de la Zona 
Franca, bajo la presidencia 
del Emo. Sr. Alcalde y con la 
asistencia de su vicepresidente 
y delegado del Estado en di
cho Organismo, Sr. Portanet, 
celebró reunión píenarla ordi
naria, para el estudio de diver
sos asuntos con relación ai 
Polo de Desarrollo. 

BENEFICIOS PARA LAS 
INDUSTRIAS 

Conviene recordar los bene
ficios que el Estado concede a 
las Industrias que se desarro
llen dentro de los polos: Ex
propiación forzosa, reducción 
de hasta un 95 por ciento en 
los impuestos sobre emisión de 
valores mobiliarios, impuesto 
eobre el gasto, cuota de licen
cia fiscal y arbitrio sobre la 
riqueza provincial y munici
pal. Libertad de amortización 
durante el primer quinquenio. 
Reducciones de hasta un 95 
por ciento en los tipos de gra
vámenes del Impuesto sobre 
las Rentas del Capital Subven
ciones con cargo al programa 
de inversiones públicas (10 
por ciento en el Polo de Viso, 
que es de Desarrollo); prefe
rencia en la obtención de cré
dito oficial y beneficios en la 
Ley del Sudo y Ordenación 
Urbana y rebajas en í&f cuo
tas de la Contribución terri; 
torial. 

V I G O 

Nueva meta del Centro Sindical 
de Formación Protesional 
Acelerada de l a Coruña 

i ^ r e x i m a c o n v o c a t o r i a p a r a e n s e ñ a n z a s d u r a n t e 

t r e s m e s e s 
Toda la región está, oanfvenclda 

de la gran laJbor que eil Cémtro de 
F . P. A. de L a Coruña viene r̂ Bu-
Mizanido en la formaxafin prafeeio-
naü de nuestros catnipesinos y peo-
nies. Hoy en día-, los 1.600 aliumnoa 
que salieron formados d© este Cen
tro, ocupan puestos de tralbajo e 
Jmojuso de reaponsaibildad en la 
¡mayor parte de las Industrias de 
Gaiiciai con un oompocrtamd'ento y 
piroctuotiv idad que no merece més 
que elogios. 

L a Organización Sinddioal, cala-
borando con el Patronato del Fon
do á e Proteocito al TiraJbajo y a 
través del Centro de L a Coruña, 
va a abordar una nueva enupresa, 
un nuevo afán, una nueva meta» 
que va a tener una impoirtancia tal 
vez decisiva para coiaborar al éxi
to ded Plan de I>esar(rollo Econó
mico y Social en nuestra Páftria 
«n general, y ei del Polo ds I>es-
errotUo de nuestra provincia en 
particu'lar. 

L a meta que se ha propuesto ei 
Oenitmo Sdndlioal de F . P. A. es la 
da proponedonar la cultura profe
sional adecuada a todos los mag
níficos oficiales de nnestra indus
tria, completando su formación au
todidacta. 

Todos sabemos que gmn parte de 
lo» oficiales de nuestra industria 
tienen pocos oonocimienitos técni
cos de su profesián, que superan 
con su práctica, con su haibáaidad 
Innata, oon su inMagencia natu
ral... , pero a costa de un gran es» 
fuerzo físico. E l Centro Sinditeai de 
F . P. A., les va a proporcionar a 
todos estos hombres los conocimien
tos necesarioig de dilbujo Indoistrial, 
de tecnología aplicada, de cáüculo 
profesional, de orden de trabajo, 
©te. qu© liarán de ellos, en tre© me
ses, unos oficiales altamenite cuali
ficados. _ 

Dentro de poco ®6 anunciará, la 
©onvotcatorda, en la que los hom
bres que acudan a estas enseñan
zas, qu© se Impartirán de 7 a 10 d© 
la tarde y durante tres meses, per-

Diez millones de litros de a * 
de o l iva serán siluados en \1 

tanques del Arenal 
P a r a s n d i s t r i b u c i o , , 

m e r c a d o coosumiu, . . . 
GO. 20. (De nuestra De-VIGO, 20 

legación) rior, de pesca local v 
ta naval. ^ J 

Ha llegado a nuestra ciudad 
el primer treii-cistenna, com
puesto de 10 unidades, conte
niendo aceite de oliva, para ser 
depositado en los tanques es
peciales en los muelles del 
Arenal. 

Otros nuevos convoyes de es
te tipo y con la misma mer
cancía llegarán sucesivamente 
hasta situar en Vigo un total 
de diez millones de litros, en
viados por el Sindicato Nacio
nal del Olivo a disposición de 
la Comisaría General de Abas
tecimientos y Transportsv^para 
su ulterior distribución en el 
mercado consumidor, p a r a 
usos de boca y aplicaciones in
dustriales. 

La enorme cosecha iíe este 
año, especialmente en las pro
vincias de Córdoba y Jaén, ha 
motivado que los Ministerios de 
Comercio y Agricultura, prote
jan en forma bien visible a es
ta riqueza nacional, situando el 
producto en los lugares n.ás in
dicados, por encontrarse total
mente ocupados los depósitos 
existentes en los puntos de pro
ducción. 
TTTÜLOS P R O F E S I O N A L E S 
MENORES DE LAS MADRINAS 

MERCANTE Y D E PESCA 
Por urna orden del Ministe

rio de Comercio que se inserta 
en el Boletín Oficial di1 Esta
do, se restablecen los títulos 
profesionales menores de las 
marinas mercantes y de pesca. 
Serán patrón de tráfico inte-

Bn la orden 
as atribuciones L ! l^111 
ta* confieren y «tu. 
Para obtenerlos o s t ^ T 3 ^ 
características de i ^ 00 la» 
nes, integración de k5 
tes examinadores v :buna-
<ie las materias obieTi**10 
Pruebas. BnalmeSSt l!33 
la expedición de tít1L^Ula 
canje de los m i i ^ J * 
que ahora se crean ^ los 
PERIODO DE P E ^ . J L 
SALMON Y L A ^ Í J * 1 

Próximo y basta el ^ 
Julio se puede pescar ü 06 
nuestros tí^. f S í ^ 
mareo hasta el e 1 ^ 
r e ^ t 1 ^ . 
ríos lagos y lagunas dTauí-
montana, la temporada ae £ 
ca de trucha será entre e ^ 
^ ^ ^ ^ d e s e p t i e . i e 8 
Asi lo dospone una resolución 
Je ]z Dirección G e n ^ S 
Montes del Ministerio de AptT 
cultura. — r. 

DON RAIMUNDO FERNANDF7 
MONTENEGRO, DIRECTOR S 
™ *2fUEljA DE FORMACION 
PRO'PESSIONAL NAUTICO • PES

QUERA DE VIGO 
MADRID, 20.— Por reso

lución del Ministerio de Co-
raercio que el "Boletín Ofi
cial del Estado" publicará 
mañana se nombra director 
de Escuela de Formación 
Proíesional Náutico-Pesque-
ra de Vigo a don Raimundo 
F e r n á n d e z Montenegro — 

L a B a s í l i c a d e l S a n t o 
S e p u l c r o s e r á s a l v a d a 

francesa, barrió, con furia desíruc 
torq, las tumbas reales. 

Vltimatneníe, nació y x hizo 
realidad, el propósito de miau-
rar el lugar, en Saint Denis, rea
lizándose al mismo tiemrn impor
tantes excavaciones. 

Se descubrió, en esas excavado, 
nes, que Saint Denis no era sola
mente1 la tumba de los reyes de 
Francia, fino un entvramienio 
noble muy anterior: fué localizo 
da, erUre otras reliquim de épo
cas íTrcftíriíaa, la tumba del pa
dre de Carlomagno. En los siete 
niveies excavados se encontraron 
incluso tumbas de ¡a é r ? a romo 
na pagana. 

Y fué durante esas excavado-
nes cuando se ebescubrió. en una 
roca, un. dibujo, bien lobraaa, que 
se identificó rápidamente por 
expertos, cerno el ptano del Sanio 

^ N l l S M O ARQUITECTO 
A Y E R . UN MISMO CANTEHO 

noy ,a 
E l arquitecto ^ mmfro W 

obras qv» ^nstmyó S a M D ^ 
«í* lué el que en Tmra Santa 
p ^ y coltru.6 el S a n ^ 
'pulcro de aquella 
l a demostrado por ^s ennee^ 
res de la historia y de la v 

^ u S a s ^obalaba^n ^ ^ 
nis, se supone que debió de mt 
bir el encargo de planee- n co^ 
trucción del Santo S e ^ -
levantando el ¿ . ^ 1 
d ú o en la roca d* S a M enis<iue 
ahora ha sido ^ f 1 * iel 

Es un documento ^ / f ^ e r -
m á x m o iteres. Con é l ê  
do de kt r e w s t r u c d ó n a c w ^ 
Santo Sepu^ro ha s ^ J ^ V 
hará, como ^ j n a ^ m ^ 
ca, siguiendo ^ ^ 0 
la piedra de S a M m i s , ^ 
tarse - ^ o único m ^ ^ 
s e ^ r a m e n t e ^ c m V > r ^ 
recons tmccmdelMlo ^ 

junto a e* h ^ *n ^ ^ 
.anal relieve ^ ^ Í T 0 can* 
pana: un ^ ^ ¿ r o r d * 
Z , espedalizado en ^ . ^ 
eo primitivo. H e m " ^ 
& m é s d e s e ^ j n o s ^ y ^ 

Que trabajó en ^ ^ a W ' 
tió al descubrlrnientov Se. 

a jerusálén, a cni~ ^ o n la ^ 
r o s p r d a n o s ^ ^ ^ c r o * 
c o n s t r u c c i ó n J j **1 la 
labrar las r A f ^ ¿ ^ ^ 

construyeron el j a ^ *a 
de oue la f ^ J c 
jo más ^ I Z ^ X ^ f o 
(Coorvright ^ ¿ c c i o n ^ 

¿ o h W d a s u P ^ ^ p r o c ^ 
parcial, aun citan 
cía.) v último ^ de 

Próximo y cada "' 35. 

las tre¿ ¿(r gen & 
coJaboran Y álv 
clón". 

(Viene de úl t ima página) 
L A B A S I L I C A 

—Se l levó al fin a otro acuerdo 
—-continúa don Francisco Javier—: 
Tiacer v n a restauración lo más fiel 
posible, respetando él estQo y la 
historia 

Los hechos anteriores ton: la 
primera Ba&llca fué con s fruida 
M año 325, por Consitintino el 
Grande. Tres stgloa mós tarde, 
se arruinó aquella obra, y fué re
construida, para incendiarse poco 
después, recibiemio gran<les daños, 
y, posteriormente sufrir la destruc
ción ordenada por eí califa Ha-
Jcem. E l emperador griego, Cons
tantino Monomaco, fué el que la 
restauró el a ñ o 1042. 

Al tomar Jerusálén, 'os Cruza
dos modificaron la obra del grie
go, añadiendo una construccl&n 
romana a la rotonda de la Resu
rrección, construida el siglo I V , 
para amparar recinto del Sepul
cro. 

Otro incendiq, fortísímo^ en 
1808, calcinó muchas piedras y pro
vocó deformaciones en la fachada 
norte y en l a sur. 

T r a s la guerra 1914-18, hubo, 
también desórdenes que per
judicaron la estructura del tem
plo, y un obús llegó a estallar en 
la cúpula á e la Resurrección, du
rante la guerra entre árabes y 
judíos. 

Finalmente, en 1940 -Je produjo 
un nuevo incendio que causó 
graves daños, sobre todo «n la cú
pula. 

—Ante tal cúmulo de aaños, de 
modificaciones, l a tarea de recons-
triur el templo con arreglo a un 
criterio, dice el Infante, no se pre
sentaba fácil. 
L A P R O V I D E N C I A O F R E C E L A 

S O L U C I O N 
Sin embargo, estaba » Provi

dencia por medio. Señalando, al 
mismo hombre que se había ocu
pado de unir a tantos cñter ios 
distintos y opuestos, para dar la 
solución de la ú l t ima dificultad: 
el suceso, tiene un fino sabor a 
leyenda dorada, con su raíz (Alá 
por la centurn undécima, y su 
f loración actual. 

Como descendiente de la l ínea 
de Borbones, reyes de Francia y 
de España, por sus dos vertientes, 
don Francisco Javier de Borbón-
Parma, atendía con inícré« muy 
vivo las obras que se estaban ha
ciendo en Saint Denis, a muy po
cos küómetros de París, él lugar 
de los enterramientos de los re
yes de Francia . 

Sabido es que la revolución 

díbirán 2&-í>ts. diarias en concepto 
de oomipenisa-caón. 

Tenemos la seguridad de 
Centro Stodical de F . P. A. de ^ 
Coruña volverá a r^ponder. como 
nos tiene acostumbrados, con uj 
éxito total y rotundo en esto 
que se ha Ajado. 

Biblioteca de Galicia
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a C t u a l i d a d U N , Y ^ ^ 
r ; i a u s u r a d e l c u r s o s o b r e t e m a s 

p e n a l e s d e a c t u a l i d a d 
U i O l i E L I G L E S I A S m U H A t j n t ü & A I I R O L L O 

l i L T E M A « O E L I T O S F I Ü A M C I E K O a s » 
PROFESOR D E L A F A C U L T A D 
D E DERECHO A L E X T R A N J E R O 

i 
En la prpxima semana saldrá 

para eí extranjero, el profesor ad
junto de ia Cátedra de Derecho 
Penal y Secretario de }« Faeí*L-
tad de Derecho en la Universidad 
de Santiago, don Agustín Fernán
dez Albor, al cual le ha sido con
cedida una beca para ampliar es
tudios. 

ín el \ula Magna de la Univer-
dr̂ d fué clausurado ayer a me-
Sn*fa el curso organizado por la 
r á U a de Derecho Penal, sobre 
S f s de actuallcád en el sector 
S e o y social de la delmcuencia 

Andera. La conferencia fi n a 1, 
oria ella de un alto interés jurí
dico estuvo a cargo del ilustre le
trado con Manuel Iglesias Corral, 
decano cel Colegio ¿e Abogados de 
La Coruña. 

El brillante acto fué presidido 
por el vtce-rector y catedrático de 
Derrho Procesal, señor De Miguel 
Alonso, acompañado por el decano 
de la Facultad de Derecho, señor 
Pedret Casado; el profesor dé la 
misma, señor Fernáncez Albor^ X 
el delegaco de la Facultad, señor 
Vázquez Gufllén. 
Primeramente pronunciaron unas 

brillantes palabras los Sres. Váz-
qii« Guillen y Fernández Albor 
sobre la importancia que ha tenido 
este ciclo de conferencias.. A con
tinuación se dirigió al numeroso 
auditorio el conferenciante señor 
Iglesias Cormil,, qu« oontenzó rln-
dteralb homenaje a Concepción 
Arenal, fe mujer, orgullo de nues-
tra Patria, que entrégó su alta es
tirpe espiritual al estudio de la de
lincuencia,, y toma'ndo un eonĉ p-to 
sryo —"Hijo mío haz bien... más 
que no hagas fortuna"— entró en 
e! examen def tema, ampliamente. 

Pe":enturad'os los pueblos que 
ti nn:i mala Justicia Penal, porque 
en eHixs puede resucitar el pri-
miiívo y feroz seutico de la Justi
cia: el impulso ce venganza. 

El Derecho Penal, puede ser la 
mis alta garantía ce la libertad 
de les hombres. Dice que la ecua-
ckm Libertad-Autoridad tiene que 
resolverse considerando que no son 
cosas ni Ideas distintas, sino dos 
aspectos de un mismo sentimiento, 
Pues si la obediencia sin libertad 
« servir umbre, la libertad sin obe-
atttcia es confusión. 

r ^ conep̂ to de- la. delineuen. 
» financiera que se caracteriza 

i**'raiarse de infráceiones come-
Js CCritra Ia economía, por lo 

importa fijar un concepto del 
,' , I)ubllco económico para co-
lo LSUe ,0das las accfones que 
tn ^r iVengm pueden Penetrar 
Cfmo ¿0üa ^ " " ^ ^ t e . Ese con-
rnTo - ^ H ? ordei> Publico econó-
tünñ^ r retermlnado en el Se-
T c 7La,Ino Amei-ic^o 
Wstu 1 ^ 0lia- ExaEaina el curso 

el c i * eíitas ,nfracclone3, ces-

^ e n S L ? PartWas, y nota 
^ W a T ^ 0 « i l e g a l - s e 

¿ Í T f n c u e n t e ,a 

^ 7 m ^ . v m t n v & eclesiásüca. 
^ a y a S Penal de la eco: 

^ T u e ^ r - * Veces' la ^ a -
Cos*- U 'mfJÎ ,Cer.U0S creer otra 
Ociónos ^f010?.14 de ^ a s in-

c ^ w n f adísima- gene-

f** un na,- Sr ÍUentes ^ r l -
TaSIo«mo í f t La eyeculación, 
? n ^onómi'a TPOlÍO! ^ tral-
ôÜ0ra, con W ' e s P e c u l a c l ó n 

'̂ cloties n o h n J 0 ^ Públicos o 
Sdes' 'os c ^ ^ i o n e s de socie 
^^'lones a :0a clos. Pactos 
^ lenceme 'nalgamas de 

S 0 * / a r a haaerest^ecer mor^ 

p. Manuel Iglesias C»ppal, durante su conferencia. • 
ce la Soclecad. E l fin de la Justi
cia, dice, es reducir la economía 
a la ética. 

E l genio profético de Goethe 
precisó sus gravísimos e f e c t o s , 
pues en Fausto, Metlstófeles, apro
vecha la locura del Rey, para Ins
pirar al Canciller que diga al 
pueblo un artificioso valor de la 
moneda, y describe sus gravísimas 
consecuéncias. 

L a inflación es condenada por 
cuantos Juristas se ocupan de ello, 
y por los economistas sanos que 
la consideran una catástrofe. [To
más de Auino, Bartolomé de Sa-
soferrato y, por fin, Pío X I I tiene 
conceptos rotundos de condenación 
y severa censura.' 

L a inflación eaiipobrece & la, m«.-
ymáA y ea canup-o propicio a la es-
pecutocdOn, toca g, toda» las rela-
<si©n«s económico-ju'i'fdi c-as firus-
toandiO »uts Lósíieos' y natuirul*» re-
jBUítía^etí. 

Dice, Que en el cuadro genérico 
de loa delitos financieros hay que 
incluáp cuantos actos se relacionen 
oon "el arte de coíiecíiar" fuen.te de 
las an&s cancerosas corrutpckmes. 
Recuerdo- cSrno Olliveira Salazar 
espresó "Debo & Pi-ovidenga o don 
de ser pobre" y el apotegma que 
enseña "sai de los cargos públicos 
mas honrado, pero no más rl'eo" 
porque la Patria necesita sacrifi
cio s, es ara, no pedestal. 

Habla de "le expropiación 'ocm-
tra natura", esto es, cu¡anido se 
rompe la justa equivalen oía, cuaffl-
d)o el jUiSitiiprecio paiede haeeirfle yet-
der ei fandanren.fO' jíurídico y social 
de su natiuTaleza, y ccnyertirla ©n 
un , despojo. L a fiebre urbanista 
tiene que cuidá.r el pulso so pena 
de caer en el campo arbitrista» 
cuidando de que una versión arti
ficiosa del "interés públTCo" y de 
"la necesidad social" no puede pro
ducir ej fenómeno de que las ciuda
des se vayan comiendo a sus ciu
dadanos. 

"No me siento quíritario —dice 
el Sr. Iglesias Corral-— ni aboigado' 
a i a romana, pero la proQ îedaid no 
puede dejar de ser la propiedad lo 
que oiourrárfa sí se deja 1» flachada 
pero se menoscaba el contenido en 
extremos excesivos y con cItMo de 
una doctrina que se llama "el abu--
so del Derecho" q u e tanto rejsa 
con las relaciones d« \ m particula
res como con las a efd vida deis de los 
orgam ismos pú¡Id1-ícos". 

A continuación se ocupa de la 
Banca, la Bolsa y tes SGcieci | 3* 
anónimas instrumentos de induda
ble mérito y qiie tienen ía alta mi
sión de reipresentar una fuerza b*-
néñea en el mundo económicG,I p*-
ro pueden sucumbir a la fuer^E 
dolorosa del mal, si la Botea se 
conviierte en una májquina de arrui
nar a Jas gentes o gg alimentan 
cotizaciones aiviflcíosas que sirven 
luego de módulo vaiorarivo para 
realizar operartbnes comWnadag y 
delinoueniteg, cuando el préstamo 
adquiere, tonialids^s i nadir ni .«¡bles 
enmascaa-ando ataque.s u^uiraii-ios, 
o cuando el abono de un interés río-
permitido pueda ser u ti liza do para 
adormecer a los cueniac-ur. ntistas 
y maitoga-ar % invers-ión y la fun
ción social de! dinero, en cuyos su
puestos s« entra manífies amenté 
«n la órbita de la defínetisncia fl-
naneáera. 

Que el hornos ec momicus. no des
place al homo moralis, y eutonecs 
la Sociedad anónima cumplirá m¡t 
prinoiploa que, en otro caso la tojf̂  
«arfan en Jnwtrumento gravemente 
Peligroso. 

Los asistentes —que lionabvn ma-
terlalm^nte e] Aula MTg-a. que 
fué insufiolente para cwi.n'os con-
•U«1*tv >a 1* cc-ní^ncia— «fvlaii-

(F&to Santtso) 
dieron largament» al Sr. Iigleedas 
Corral. 

PEDIDA LA GRAN CRUZ DE 
ALFONSO X E L SABIO PARA 

D. LUIS VILLAR SOMOZA 

Ha sido solicitada la Cruz 
de Alfonso X él Sabio para e* 
que fue profesor d̂  la Facultad 
de Filosofía y Letras y Archi
vero Muniicipal, don Luis Vi
llar Somoza, al cual fue dis

tinguido con el nombramiento 
de Colegiado de Honor en el 
Distrito de Santiago, de los 
colegios de Doctores y Licen
ciados en Ciencias y Filosofía 
y Letras. 

COLEGIO MAYOR "VIRGEN 
DEL PORTAL 

Ei miércoles, día 19, tuvo lu
gar en el Mayor deí SEÜ "Vir
gen del portal" una charla so
bre: "E l espíritu cuaresmal". 

Se celebró tamlbién un colo
quio sobre diversos temas reli
giosos; entre ellos se trató 
del concepto cristiano del ma
trimonio. 

Dr. Amandlo Sampalo Tarares, durante su disertación en la Facultad de Medicina. (Foto Santlso). 

r 

o s a c t o s 

u l t u r a r t u 

A Y E R P R O N U N C I A R O N C O N F E R E N C I A S L O S 
D R E S . S K . T A V A R E S Y P E N A G U 1 M A R A E S 

POR LA TARDE SE CELEBRO UN FESTIVAL FOLKLORICO 
En la mañana de ayer tuvo 

lugar en el A u l a de Anato
mía de ia Facultad de Medi-: 
ciña, la conferencia dei profe
sor de Patología General de 
la Facultad de Medicina de 
Oporto, Dr. Amandio Sampaio 
Ta vares, quien disertó sobre 
el tema: "Pespéctivas de la 
citogenétiea en Oncología". 

El" acto fué presidido por el 
Rector de ^ Universidad Pro
fesor Echeverri, Decano de 
Medicina Profesor Novo, Ca
tedrático de Histología Dr. Rir 
bas. Profesor Süva Pinto de lá> 
Umversidatí de Oporto, y el 
Presidente del Colegio Médico 
de Pontevedra Dr. Ruíz Mar
tínez. 

Hizo la p resen tac ión del 
eonferenciante el Catedráticp 
de Histología y Anatomía Pa
tológica de la F a c u l'tad de 
Medic ina de Santiago doc
tor R i b a s Mu j a l , quien 
destacó 'a recia personalidad 
científica del joven profesor 

Dr. De Pina (rnlmaráes, que disertó ayer en la FacnMad de Filo
sofía y Letras.-- (Foto S-antlso). 

Acuerdos d e l a C o m i s i ó n 
Munic ipa l Permanente 

GONMN DE LíCENCiáS DE OBRAS 

com-
capita-

Bajo la presidencia del Alcalde, 
don Francisco López Carballo, ce
lebró sesión la Comisión Perma
nente, adoptándose los siguientes 
acuerdos. 

Por unanimidad se aprueba #í 
acta de la sesión anterior. 

Se conceden las siguientes l i 
cencias de obras: A tíon Herminio 
Suárez G u z m á n , para realizar 
obras de reparación y referraas en 
el Interior del bajo de la casa 
número 51 de la Rúa ce San Pe
dro; para sustituir el pavimento 
del bajo de la casa núm. 14 del 
General Mola; a doña Teresa Me-
juto, para realizar el alcantarilla
do de la casa número- 11 de Rapa 
da Folla; a don Benigno Rey Cas-
telo, para el desmonte de un so
lar sito en la Almáciga; a D. José 
Mato Vielro, para construir un 
alpendre en el lugar ce Vite de 
Arriba; a don Manuel Mato Balo, 
para el picado í e eaíes de la fa
chada de la casa núm. 36 de I» 
calle de Sar; a dón Jesús Ríos 
Vázquez, para construir un alpen
dre en la hrerta de la casa nú 
mero 81 de Sáncfíez Freiré; a don 
Antonio Guldrís Lema, para re
parar un alpendre sito en el lugar 
de la Amenecida; a varios vecinos 
de los lugares ce Vite de Arriba, 
Campillo de Guadalupe y Cima da 
Eira , para ensanchamiento y acon-
diciGnamiento del ca mino que tí el 
Campifo de Guadalupe conduce a 

i Vite de A r r i b a ; a don isolino 
Mansílla lamas, para construir un 
mrro en la huerta de la casa nú-

I mero 28 de la calle de Entre Ríos; 
i a don Jesús Uzal Marín, para 
1 consirnir wna r?mpa para el paso 

a una finca en La Sionlla, a. don 
Felisin o Cuintcla Alvarez, para 

I reparnr el tercio de la casa nú
mero 23 del ÍU ar de La Choupa
na: ^ dpn Manuel Casal Rubio, 
para . Mk»t?!i¡fr una casa de cuatro 
p i p á i s , ;f gj i v a r de Picaños; a 
doña Coasu'.-iC Venios Corral, para 

• reconstruir la gúm. t ^ C»-

Kejón de las Fontiñas; a D. José 
Mu jico Bubio, para construir una 
Casa de tres plantas en el lugar de 
Picaños; a don Francisco Pájaro 
Vidal, 'para construir una casa en 
el lugar de Condomiñas-Castlñel-
ríño; a tíon Jesús Llñares Corra
les, para construir una casa de 
dos plantas en la calle de Sánchez; 
Freiré; a doña Pastora, María Es
trella y don Vicente González y 
González, para construir una casa 
en la Carretera de Circunvalación. 

Se presta conformidad a la fac
tura de cargo por el suministro! 
ée agua a entidades, correspon-
diente al mes de diciembre. 

S o n concedidas en propiedad 
varias sepulturas. 

Se presta conformidad a la l i 
quidación del presupuesto corres
pondiente al pasado ejercicio de 
1963 asi como a la liquidación del 
Presupuesto de Urbanismo corres
pondiente al mismo ejercicio. 

Queda enterada la Permanente 
y hace constar en acta su agrade-
eimiento al Jefe Nacional del Ser
vicio de L o t e r í a s por haberse 
acordado que los billetes de la Lo
tería Nacional del sorteo que se 
celebrará en Madrid el día 24 de 
3ullo próximo, lleven como leyen
da la Vía Láctea y el Camino de 
Santiago y en el cual figuran las 
torres de la Basílica compostela-
na, así como que durante los tri
mestres 2.» y 3.» de 19G5 los bille
tes de la Lotería estarán dedica
dos al Camino de Santiago, con 
lo cual dicho Organismo se asocia 
también a la celebración del Año 
Santo Compostelano. 

Se desestima un recurso dé re
posición formulado contra el nom
bramiento en propiedad, en virtud 
de coneupox» restringido, ce un 
funcionario municipal. 

Finalmente fué «probad© el ex
tracto de tcnerdM á t la semana 
anterior. 

portugués, reflejada en los inte
resantes trabajos que sobre 
su especialidad tiene realiza
dos. Añade finalmente que es 
una. satisfacción p a r a todos 
el poder escucharle en tema 
tan sugestivo y de que una 
vez más ía E s c u ela Médica 
portuguesa v ive con nosotros 
una jornada de trabajo y de 
mutua .relación entre ambas 
instituciones. 

Seguidamente el Profesor 
Sampaio Tavares tras agrade
cer las palabras del Prof. Ri
bas Mujal, inicia su diserta
ción señalando que la célula 
cancerosa debe s&r conside
rada desde el punto de vista 
de la c i t o genética como un 
elemento parasitario no autó
nomo. La forma y el carácter 
evolutivo del tumor depende 
de la interacción célula can-
cerosa - organismo. Se preten
de en esta disertación estu
diar algunos puntos sobre uno 
de ios elementos de este bi
nomio : el núcleo de la célula 
cancerosa. Se comprende hoy 
con relativa minuciosidad la 
morfología y la fisiología del 
período de síntesis de los cro
mosomas humanos, y es posi
ble definir en extensiones de 
cromosomas la l í n e a celular 
principal de un tumor. De ahí 
se pueden deducir noeioneó de 
reconocida influencia en é es
tablee imento de-i pronostico y 
de la terapruüca del cáncer. 

Cuando no es posible el es
tudio c r o m osómíco —añade 
el conferenciante—, se recu
rre a d é t e rminar é A-D.N 
nuclear: mediante e' estudio 
estadístico a p r o p iado, y se 
pueden demostrar diferencias 
cuantitativas e n t r e lesiones 
benignas y malignas, y dentro 
de éstas e n t r e tumores eu-
p'oies y aneuci3id03 y —éstos 
dotadas de m a y or capacidad 
aníigéBha— Las refcr'das di
ferencias pueden a p i l a r s e al 
diagnóstico cito'ógico de' cán
cer 

Dada la importancia une se 
ha concedido a las pro.ernas 
nucleares, presenta el confe--
renciante lo* resultados qué 
en este camno ha obtenido» se
ñalando que las nfoteínas nu
cleares no h'stónicas favore
cen una medida ̂ segura de si-
íuaeióñ fñetaíó'ifra del los nú
cleos v permito cQ^P^bar 
f* contenido básico Ó© A J 5 . N . 

de la línea celular principal. 
Del e s t u d i o simultáneo de 
A.D N. y de las proteínas no 
histónicas parece resultar que 
estas últimas aumentan signi
ficativamente mucho antes de 
que tiene lugar el aumento de 
A.D.N. al iniciarse el proce
so de cancerización. 

Finalmente señala é confe
renciante que los nropios cul
tivos de células que se utili
zan en citogenétiea para ob
tener un número elevado de 
mito sis, pueden ser usados pa
ra el estudio de la morfología 
y química de la linea celular 
principal. L o s recientes pro
gresos de la c i t ogenética co
mienzan ahora a roí o jarse en 
la Oncología; los resultados 
obtenidos inducen a proseguir 
en el sentido de poder buscar 
el conjunto de a l t e raciones 
que permita definir la célula 
cancerosa y establecer el cri
terio cite-lógico de orientación 
terapAutica. 

Al final de esta interesante 
conferencia, que fué acomoa-
ñada de eran número de dia
positivas, fué l a r g a me n te 
aplaudido y felicitado el doc
tor A m a ndio S- Tavares por 
el profesorado y nutrido nú
mero de alumnos que acudie
ron a esta interesante diser
tación. -

ALMUERZO 

L a Facultad de Filosofía y 
Letras obsequió con un ban
quete en el Composteda a 'os 
profesores lusitanos participan
tes en la Semana que será csau 
surada el sábado con un acto 
que tendrá lugar en «t Paranin
fo de la Universidad a la una 
dp la tarde en el que harán 
uso la pa'abra et Tortor d»1 
Portugués en la Universidad 
eompostelana doctor Anxelo Pi-
men'el. el dortor Santos Casa
do en nombre d.e 'os antiguos 
a'i'mnoq pn 'a Minerva Gallega 
de' Lectorado de Portugués, el 
doctor Luis dp P'11» en nombre 
ds] Gnb'erno oortugué^ y el 
Rector de la Universidad pro
fesor Echeverri 

Por la tarde, a la una, en la 
Facultad de Filosofía y Letras, 
pronunció una coníerencia el 
catedrático de la Facultad de 
Medicina de Oporo doctor Luis 
de Pina Guimaraes. Explicó de 
manera magistral el tema «A 

perfeigao moral médica en tex 
tos lusos-espanhois renacentis 
tas». . . 

E l numeroso público que 
concurrió a i acto premió con 
prolongados aplauso^ Ig áíser 
tación del Dr- Pina. 

OFRENDA F L O R A L ANTE L L 
S E P U L C R O DE ROSALIA D E 

CASTRO 

Mañana se celebrará en la 
capilla de Santo Domingo, que 
algún día será considerada ofi
cialmente Panteón de Hijc & lius 
tres de Galicia, un homeaüje a 

. la-memoria de la poetisa Kosa-
lía de Castro. 

Lo organiza el Institut > Por
tugués ce Sántíágo y corsHíirá 
en una ofrenca floral, acto en 
el que participarán los pr.)fef.o-
res de la Semana Cultura] Pcr-
tuguesa y los aium. os dei Lec
torado de Portugués que dirige 
en nuestra Univer-idad el pro
fesor doctor Pimenf^l. 

HOY D I S E R T A R A N LOS PRO
F E S O R E S BASTOS, MAGANO Y 

S O V E R A L 

Hoy, viernes, de dkz a doce de 
la rpañana, se celebrarán en el 
Hospital Clínico de la Facultad 
de Medicina dos conferencias a 
cargo de los proíe¿ores de Pato
logía Quirúrgica de ¡a Facultad 
de Medieioa de Oporto doctor 
Joaquim Bastos sobre "Varices 
esofágicas" y del doctor Fernando 
Magano sobre •'Situaciorx;s Clíni
cas en Onco.ogía tire idea . 

A la.s echo d.? la tarde, en el 
Alfa número 1 de la Facultad de 
Filosofía y Le ras de la Universi
dad de Oporto des-.rrollará el te
ma "La doVe visión cronística d« 
la empresa, ultramarina portu*. 
guesa'' 

MAÑANA. LOS P R O F E S O L E S 
RODRIGUES Y PERETPA 

Mañama, sá>ado. en 'a Facili
tad de Medicina intervei drán IOS 
profesores Avaro Redrieues y 
A. de Sonsa Peréira y ai final se 
dedicará e1 ac'o a honr*" la me.-
moria del profesor Hernani Mon-
teíro, recientemente fa'lecido. 

E L EMBAJADOR PORTUGUES 
A S I S T I R A A LA r r AÜSCRA D E 

LA SEMANA 

En el Rectorado- de la Univer
sidad se ha recihiido . nn convuni-
cade riel Embajador de Portugal 
en España, anunciando á rasi.sten* 
cía a la Sesión de Clausura de ía 
Semana Cultural Portugacsa 

A pnra?ros d? Marzo fe tras
ladará a Madrid una Comisión 
de ¡a Junta del Año Santo, 
Compostelano, que gestionará 
apoyos económicos oara la ce
lebración de la anualidad Jar; 
cohea de 1965. 

Biblioteca de Galicia
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L a feria y el mercado de ayer« en Santiago 

Vanos tocos de glosopeda en la comarca 
insistentes rumores de que el ferial tendrá nuevo emplazamiento 

Lilis bajos precios de los pro ifnetos agrropecnarios 
deben r e d u n d a r en beneficio fiel consumidor 

Lodo, muoho ¡barro en la super-
íicie abrupta de la Robleda de 
Santa Susana, donde ayer el ferial 
apenas si tuvo algún aliciente, por
que si exceptuarnos la lluvia y al
guna que otra venta, nada nuevo 
hay que reseñar. 

Solamente rumores y más ru
mores acerca de lo incierto que se 
vislumbra el futuro agropecuario 
en la región y más concretamente 
en esta comarca, donde la apatía 
es grande en todos los ganaderos, 
los cuales, salvo un número muy 
reducido, disfrutan de unas con
diciones económicas muy bajas. 

Las ventas realizadas ayer fue
ron muy escasas, no solamente en 
el sector de las r e s e s vacunas, 
sino también en el de porcinos. 
Ei . este último lugar se han vista 
Kicnos resñs que el pasado jueves, 
puesto que, según se cree, la fe
ria celebradí; ayer en el «Veinte», 
cerca de Touro, influyó en ésta 
<?e Santiago. Los precios, por lo 
tanto, quisieron ser más bajos to
davía que los registrador hace 8 
días. Las canales en loo porcinos 
cebados ho bajaron m á s , conti
nuando con precios estacionarios, 
que se cifran en las treinta y cin
co y treinta y seis pesetas. 

E l ganado vacuno, si bien pare-
Ca que se ha notado algo más de 
movimiento en él, no tiene gran 
demanda. Hay grandes recelos en 
cuanto a que se opere una deva
luación, como está ocurriendo con 
los porcinos De ahí que los pro
pietarios deseen vendar pero los 
compradores no se deciden y la 
mayor parte de las cabezas de ga
nado que entran ©n los feriales de 

la reglón vuelven pata sus esta
blos sin tener ni un solo apetece
dor. 

APARECIO L A GLOSOPEDA 
EN LA COMARCA 

Uno de lo sasuntos que más se 
cementaron a lo largo del ferial 
fueron los distintos focos de glo
sopeda (gripe) que se sabe existen 
en varias localidades del municipio 
compostelano. Come saben los lec
tores, hace ya varias semanas que 
en la provincia de Pontevedra ha
bía hecho su aparición este mal 
que tantos estragos causa en los 
animales, llegando incluso a la su
presión de ferias para cortar la 
epizootia. Ahora, s e g ú n informes 
que nos m e r e c e n toda clase 
do confianza, sabemos que existen 

GUIA M O R A L 

PRINCIPAL; «El noviazgo del 
pachv de Eddie». 3 Mayores de 
18 años. 

METROPOL: «En la Corte del 
Gran Khan». 2 Mayores de 1* años 

SALON: «Log viajes de Gulli-
ver». 1 Todos, incluso niños y «Bdi 
son el hombre». I . C 

CAPITOL: «El sabio apuros» 
1 Todos, incluso niños. 

YAGO: «Los años jóvenes». 3 
Mayores di» 18 aft08. 

AVENIDA: «La ruta de los nar
cóticos». 3 Mayores d* 1* aíio»' 

Complacencia en Santiago 
por el nombramiento del nuevo 

Ministro del Ejército 
Con especial satisfacción re-

cibimtís anoche por teletipo la 
noticia del nombramiento del 
nuevo Ministro del Ejército, el 
teniente general don Camilo 
Menéndez Tolosa. 

Tan aíta designación motiva 
el que el pueblo compostelano 
experimente la íntima y sin
gular complacencia de ver ele-
ivado a tan relevante cometido 
en el Gobierno español a un 
glorioso militar que siente por 
Santiago de Compostela viva 
simpatía y admiración, de lo 
que dió muestras en cuantas 
ocasiones ha visitado nuestia 

ciudad como Capitán General 
de la Octava Región Militar. 

Especial mención tunemos 
qué hacer, con tan fausto mo
tivo, de su fervor jacobeo» pa
tentizado en loa actos de home
naje al Santo Apóstol en que 
participó y muy especialmente 
cuando, cumpliendo él alto en
cargo de Su Exceiemcía é l Jefe 
del Estado, vino a la Basílica 
santlaguesa a presentar la 
Ofrenda Nacional aJ Glosioso 
Patrón de España. 

EL CORREO GALLEGO ex
presa desde estas columnas su 
respetuosa y cordial felicita
ción al ilustre soldado. 

P R I N C I P A L 
HOY: A P 0 T E 0 S I C 0 E S T R E N O 

UNA DIVERTIDA PELICULA "METRO", QUB 
ALCANZA LOS LIMITES M A X I M O S D E L 
HUMOR, DE LA GRACIA Y DE LA SIMPAffilA. 

Metió gotí«^« 

D E L 
P A D m E 

GlennFORD 
Shirley JONES . 
SíEUASTBaS -DINA MERRllL ROBERÍA SHERWOOO 

RONNYHOWARD- twvmmi- ^ * JWW-is La más atractiva y risueña xeallzación de VICENTI MINNELLI, 
que ofrece una fuente inagotable de secuencias de irreprimible 

hilaridad. 

(AUTORIZADA MAYORES) 

ya varios focos, focos que conocen 
las autoridades sanitarias y de los 
que también, según nos ha indica
do, han dado cuenta a sus supe
riores. 

La glosoipeda es una enfermedad 
que se difunde con una rapidez co
losal, cosa que palpan con toda 
perfección los ganaderos. Sin em
bargo, muohos propietarios de ani
males afectados, bien por negli
gencia, bien por maldad y descon
fianza, no dieron el debido cono-
ciimento. Dichos ganaderos pue
den ser objeto de sanción, por lo 
que deben saber todos los poseedo
res de ganados que solamente una 
auténtica y desinteresada colabo
ración, amen de los tratamientos 
sanitarios oportunos, podrán bo
rrar y acabar con un mal que 
dará, sin duda, muchos disgustos. 

Es muy probable que también 
aquí y quizá en otros lugares de 
la provincia tengan que cluasurar-
se las ferias y llevar a cabo una 
vacunación en masa de toda la ga 
nadería. Mejor es prevenir a tiem
po que lamentar después. 

No dejar para mañana lo que 
se pueda hacer hoy. Las vacunas 
sor caras, pero más caras salen 
las consecuencias que acarrea el 
mal. 

Precisamente para el día de hoy 
e s t á anunciada la concentración 
de reses vacunas al objeto de ser 
tratadas gratuitamente contra la 
hlpodermosis (barros). Estas con
centraciones se llevarán a cabo en 
los lugares previamente anuncia
dos, ¡pero nosotros recomendaría
mos que en aiquallos lugares donde 
se conoce la existencia de focos 
aftosos se comunique al t é c n i c o 
que se desplace, la existencia del 
mal y él ya obrará en consecuen
cia. Sepan que un solo animal in
fectado es suficiente para sembrar 
la enfermedad a toda la oabafia 
ganadera de la zona por donde 
pase. 

CAMBIO EN UL EMPLAZAMIEN
TO D E LA F E R I A 

CÜro(ularon insistentes rumores 
acerca de un posible camlblo del 
lugar de la feria. Dichos rumores 
ubican ya el futuro ferial en di
versos lugares del contomo de la 
ciudad. Unos que si en San Lá
zaro; otros en las cercanías de los 
Oondheiros. Algunos en la proxl 
midades de VIdán y otros en zo
nas cercanas de Casas Nuevas, por 
el camino de Pigueiras o muy cer
ca del actual centro Primarlo de 
Inseminación Artificial Ganadera, 
en Salgueiriños. Sea el que sea, 
estamos seguros de que cualquiera 
que-se elija reunirá mejores con
diciones que el actual, a no ser 
que se pretenda adecentarlo, pues 
todo cabe. 

Nuestra auscultación nos lleva a 
la creencia de q¡ue muy bien pueda 
ser el lugar más idóneo alguno 
cercano a la carretera de La Oo-
ruña. Efectivamente la Prensa se 
vino haciendo eco desde hace al-
jgiún tiempo de la preocupaedón 
que existe en los poderes públicos 
para dotar esta comarca compos-
telana de un ferial que reúna in
mejorables condiciones. Ski suma 
se pretende que la feria de Santlar 
,go sea la miejor de Galicia. Ha
brá lugares para exposiciones de 
ganado, alpendres, abrevaderos, 
somibra, en fin todo cuanto sea 
comodidad y bienestar para el gar 
nado y sus propietarios mientras 
dure el ferial. 

Las ferias tal cual se conciben 
en la mayor parte de nuestro país 
tienden a desaparecer. O al menos 
esa es la tendencia que se viene 
observando en la mayor parte de 
las naciones. Se pretende, eso sí, 
que los lugares de exposiciones; 
para mostrar al público la mer
cancía estén bien acondicionados. 
Pero este- tira y afloja en las ven
tas, con irnos intermediarios des-
apreMvos que fijan precios bajos 
en beneficio muy particular, sin 
íjsner en cuenta la comunidad, 
tendrá que desaparecer. Las ferias 
no deben reflejar la miseria y la 
pobreza que actualmente se «dis
fruta» en el medio rural. ¿Conse
guirá la de Santiago, la nueva, por 
la que se trabaja afanosamente 
dar el ejemplo?. Esperemos que sí. 

LA VENTA D E PLANTAS 

Las ventas de plantas frutales 
y forestales fueron muy numero
sas. No tanto las de repollos y me
nos las de vides. 

Los precios, nada fijos, varían 
y varían según el «paganini». Poca 
seriedad. Comenzaron a pagarse 
los eucaliptos a dos reales y ter
minaron vendiéndose a real. 

DESEQUILIBRIO EN L A VENTA 
D E POLLOS E1N VIDA Y EN 

ÓANAL 

En la Plaza de Abastos se nota 
la abundancia de mercancías, en 
las que, precisamente por la abun
dancia, los precios están a la altu

ra de todos los bolsillos. Ahora 
bien en algunos artículos no esta
mos de acuerdo con lo que sucede. 
Pongamos por caso que si un sec
tor de nuestra economía, tal cual 
es el avicultor es el sacrificado, 
vendiendo sus productos a bajo 
precio, esta devaluación debía no
tarla igualmente el consumidor. 
Do pooc vale que un producto esté 
bajo de precio si quien ha de con
sumirlo tiene que pagarlo como si 
estuviera caro. Pues esto viene su
cediendo con los pollos y la came 
de vacunos. Si la granja los vende 
entre treinta y dos y treinta y cin
co pesetas kilo vivo, por que ha 
de seguir vendiéndolos el distri
buidor a sesenta. Algo raro, pero 
real. 

JESUS GARABAL 

IplutfitQ le la 
li 

Con motivo de celebrarse los 
actos de la Semana Portugue
sa, el Seminario de Música 
Contemporánea, que organiza 
la Cátedra de Cultura Musi
cal de la Universidad, ha sus
pendido sus actividades de 
íioy, viernes. De esta manera 
se retrasa en una semana to
da la progamación. La sesión 
que había de celebrarse hoy 
sobre el oratorio "Juana de 
Arco en la hoguera", de Ar-
thur Honegger, que presenta
ría D. J. Ignacio Fernández 
de Viana y Vieites, se ceíe-
brará el próximo viernes día 
28. 
ALAS COMPQSTELANAS 
La sociedad "Alas Compos-

teianaS" iniciará el próximo 
domingo las pruebas de entre
namiento, , consistente en efec
tuar en Bandeira la suelta de 
palomas mensajeras. 

LA CIENCIA PARTICULAR DE 
E L SAB O EN APUROS 

Y SUS TREMENDAS CONQUISTAS..^ 
^..LA LLUVIA SECA.. . 

...ONDA DE SONIDO DE ALTA FRECUENCIA, . , 
. . .PISTOLA DE RAYOS. 

R J A N S S C O M O N U N C A C O N L A 
F O R M I D A B L E P E L I C U L A Q U E 

+ H O Y + 
ESTRENA C A P I T O L 

FREO * NANCY KEENAN 
MAOWJRRAY-OLSON-WYNN 

EL SABIO e n 
A P U R O S i 

í«ecTOfyRDBEKT STEVENSOM iína rwouccw WALT DISNgv 

(Pan todos los públicos) 

PRINCIPAL^) <| I 
HOY: S'43 r - I y U 

Sensacional estreno 
Una película de amor y hu
mor, que reconforta y divierte 

deliciosamente 

" E L NOVIAZGO D E L 
PADRE DE EDDIE" 

con Glenn Ford 
(Mayores) 

HOYí 5*30 — 7'45 — lO'SO 

Magno estreno 
de la original película 

" E L SABIO EN APUROS" 

con Fred Mac Munay 

(Para todos los públicos) 

(jlMETROPOip) 
HOYJ fi^S rr 8 y 11 

Espectacular estreno 
Las más fascinantes aventura* 

en el ambiente más exótico 

"EN LA CORTE DEL 
GRAff KHAN" 

Cinemascope — [Technlcolor 
Gordon ScotiT Yoko Tanl 

(Todos los públicos) 

Y A G 
HOY: 6'30 — 7'4S — 10*30 

Grandioso estreno 

¡Una película de hoy para 
gente de hoyl 

"LOS ANOS 'JOVENES" 

Cinemascope — Technlcolor 
Cllff Richard 

(Para mayores de 18 años) 

(SALON TEATRO 
HOY, en sesión continua 

P R E 8 E N ff! A 

"LOS VIAJES DE G U L L I V E R " 
en Eastmancolor 

Pases a las 4, 716 y 10'15 
Y 

"EDISON E L HOMBRE" 

Pases a las 5'30 y 8*45 
{Tolerada} 

I 
HOY: 4 — 6 — 8 

Continuación de estreno 
y único día de exhibición 

'LA RUTA DE 
LOS NARCOTICOS* 

Patricia Lujan 
iVíctor Valverde 

C O M P O S T E U 
Festival folklórico s r a l a i ^ 

'co galaico. portu 
Con motivo de la S e m a n a Ja,ro p 

Cultural Portuguesa Que vient >eca. ^ vio1^ v „n 
desarrollándos* e„ ^ Uniwersi. j a d e n ' ^ V * ^ "¡olín ^ 
dad d* Santiago, Se celebró ayer ,„ ^ . « »u música 2 2 u 
en el Teatro Principal un bri- ¿ J * * ^ ^ n a T ^ * * 1 -
Uanig festival íolklórico galaico^ - a u í L ^ ^ ^ ' a . 7 V e| 
portugués. P a r í i e i p a r o n «na ^ e / ^ ^ , ^ . 
agrupación ¿e Ja reglón Insita- Nuesrf S*-
na del Batfo Miño y el Grupo del G W ^ 0 ^ « « r a p ^ 
de Dansa, del S E U d , Santiago, puntear™ J1*1**"'*' dej ¿f?. 
en ntyhh oompehc ión a r m i c a inmortal J / - 71 de !« Oaa , 
a lo Utrgo de la cuaí se repar- te, dSC0 U,r,ra « ot^ b« 
íieron por ioual lo» anrefr**, ni^-j "*..ct« Ga!}--

(Mayares) 

por ioual los apreiadog alarde art í l f iZ ""'"^ 
g aplauso., del selecto público que qut r t s m Z * V d$ b^n , 

clásico 
e arííjfico" y d» 5"" u* 

llenaba el coliseo de la Rúa Ñu* zón ^rT^ z'? t0do 

Va- ~ aado el prím'ír ^ tido *%or-
Comenzó a to, ocho y media Del conjunto iT¡? 

dg la íard*, con una elocuente mo« decir oue 110 Wdt-
preseníadón realizada por don cort« existencia en ^ réUii^» 
Anflreí Pimentcl, Lccior do Por- ^ cosechado uaTv añbí- B 
tugué* de nue&ra Unfaérstdad Hac9 un Par d . 0 l ^ 0 1 | 
Presentación bilinflfue, p u e , a en v a r i ^ caoliazp0"0* actuaro* c 
continuación lo hizo en Cosíe- Tienen ahora e Francia D 
Itono eí represeníanía del SEU, otras jiras al prfl PJer,pcc*il'a r 
Sr. Amarelo. «tsita a Santiago ¿ ^ t ^ = 

L a música y la danza iníer- pllra sus cowpone7iíCj !¡t u,do 
preíaron un solo idioma, el del V0J,de. especial comnIa J™-
arte pMsíico, el de ios eeos mu. " í ^ f j ^ e cuando Su a c t S 
sicale., que son l ípicos dg Gali- f ^ ^ ™ una aportación 
cía y c a r a c t e r í c e o s d9 la re- í* , lianíea! de la S i m a n T r , ! 
g ión mlnhola de PortugaX t u r f Portuguesa. ** Cut-

Abrió el espccfácu!o el Cru- lieront dfcZ T / ^ 1 
po folk órico de Santa María de Recto* ñ l* l i Í \ ar{e rf a 
Reauenaa u ^ población de la Angel t g * E c Z Z ^ ^ § 
comarca de Sanio Tirso, próari- ñado de su * ™ 1 ' ac0mP̂  » 
ma a la dudad de Oporio. Do- «ore, vorluauef? prb/<- S 
^ Undas mucsachas y treinta y en dic°a í 
do., hombre, de disíinía* edade,, y otra, p e r ^ r d ? . ^ 
luciendo el tm}e regional, muy Naturalmente é Z \ u 
JóloHsta Difieren notablemente currencia hubo'un buen* ? 
J« nuestra, affrupadoné, f o M ó . por cient» de «ludianle. 1 l 
ricas en cuánto al acompaña- su modn ,. ^ l < ' qut a l 
riento musical. Ellos iraen ¿na T m S ^ L * * 
a r i o s a rondalla integrada por ello, y en acto, co™ 1* 2 S 
Mnceríina, tamboril, rcoo, gul- ayer. w a» 3 

Gaitas de artesanía 
Así como en la comarca portuguesa (je Santo Tirso seconi. a 

f oyen extraños violines, curiosa obra tíe artesanía, en Santiaeo ^ 
tenemos un pacienzudo constructor de gaitas del país Es Basilio c 
Carril, que lleva unos cuantos años de gaitero en el sruoo dt G 
Danzas del SEU. 8 F ' í 

L a gaita gallega "fabricada" en Santiago es conocida en lo* c 
más distantes puntos de la Tierra. Reclentemtnte un chileno de 1 
Punta Arenas recibió uno de esos típicos instrumentos que pare- Ü 
cen piezas de museo, por el delicado y caprichoso trabajo ornar 
mental...; 

Preparando las Fiestas Minervales 
Posibíemeníe el próximo lu- detalles réladonadot con «na ¡j 

ne, se haga público el nombre serig de acto, que se cBiebrordn 0 
de ío Madrina de ô» Juegos durante la Semana Uniueríiio- ^ 
Fíorale, orflfanlzado, por el S E U . r̂ a; un extraordinario profframa C 
AI mismo tiempo sg dará a co¿ de Cine Club, un concierto dt \ 
nocer el nombra de la persona- vloUn y piano. 
Udad que ha de actuar de Man= prosiguen íambién la, geslvo-

' ' " Í X ^ J ^ D ^ I ™ ««7 *¡ i 
io Uniivefsitaría y lo. Mando» nana de fiestas estudiantiles el t 
que con é l colaboran en esa Intercambio con los universHa- 1 
ardua labor, i s l á n ulíimando río, de Oporío. 

Un candado en lugar de botones 
Ayer por la mañana dos 'Jóvenes de aspecto universitario, 

entraron en una céntrica ferretería. Y se desarrolló, más o menos, 
esta escena: 

—¿Tienen ustedes algo con que cortar esto? 
El dependiente no esperaba encontrarse ante aquella situación, 
—Hágame el favor —añadió el 'Joven. 
Terminada la "operación", dió las gracias y salló del estable

cimiento, guardándose en el bolsillo "aquello". 
Aquello era un flamante candado con el que cualquier com

pañero suyo de pensión le había sujetado los ojales de la gabar
dina. Una broma que habrá costado veinte o treinta pesetas. Qui
zá más, conforme fuese de "seguro" el candado. 

Lampreas con retraso 
E l pm'onrfado buen Uemp Si bien hace un var de ^ 

que i u v i r n o s durante todo el manas llegaron ^ P"™^ ' 
S me, de enero v 'par le de este aferta es ^ L T ^ 
S otro, motivaron el reíraso con a notarse mas. re™< 
§ que aparecieron en los restan- tusiasínen.', Por(íue. c"es!^0s eí m 
S ráníc., las lampreas de m r b ó n . encima de los trema a Q 
£ iVafuraTmente, al no producirse ejemplar. 
j j rHada» en el Ulla, se quedaron ^ r E I r x i y v í t y 
5 én su lecho íranquiZameníe... 

UN AUTeNTICO HERCULES 
EN LUCHA CONTRA UN HPER'U 

YOKO . 
TAWY 

DANTE DI PAOLÍI 
GABRIELE ANTONMi 

E N L A C O R T E D E L 

TBCHNtCOt.OPl'CWBÍAScOPE 

SOLO UN ÔSOrAPr 
HACER SONAR LA 
DE LA LIBERTAD Q V ^ M 

VARIA A UN n w ™ . 

^ A AVALANCHA D^f¿ 
nantes aventuras 
AMBIENTE MAS E X O l 

Y ATRACENTE. 

HOY-ESTRENO 

M E T R O P O L 
(TODOS LOS PUB 

LICOS) 

Biblioteca de Galicia



c S A N T I A G O A t O I A ja I I =; 04 NOVEN* 

r A í S T I t U S L O C A L E S 
ll * „ T A tedha próxima sustituye 

Antigás e junta g e ^ 

a don 
tauíiiío Partió Neira, gue des-
f x m e ñ ó tii^ho cometMo dur 
rante varios años y qus re
cientemente ha «Ido lutoUaao. 

PROXIMA ASAMBLEA DE 
LA VENATORIA 

ft ias once y me 
o ^ ^ ^ í i T c o n arreglo 
^ Ia del día: p c -

nt0.D^terSr; l^tura 
a^a ^ ^ d o de cuen-t 
mona : es^oo la 

En fecha próxima se cele
brará la A6amt>íej General 
Ordinaria, la cual se comuni-
eará oportunamente a los se
ñores socios, y en la que se 
procederá a ^ elección de .va
rios cargos directivos. 

En e4 tablón de anuncios se 
encuentran expuestas las lis

tas de elecctores que integrarán 
la Asamblea, asi como los car
gos a eligir y normas por las 
Cjue se ha de regir esta elec
ción. 

En el local social se facliitan 
cuantos informes sean solicd-

^ tmfrts oor su to- tados por los señores socios a 
Formula^ ^ ^ i ^ n t o . este respecto. 

T * MAGISTRATURA 

En el salón de la TOP, hoy, vier-

P^^jestas. 
' F . BONIFACIO. ENFER^» 

,̂Pntra enfermo el C<> 
^ í ^ e W r a Santa pam 

W * 0 wrendo Padre Bo-
^ capellán de la 

D i ^ ^''partido de San-

COLOQÜIOS DE PORMAOTON 
PARA LAS JOVENES 

ñor la mañana es* «es, día 21, será estudiado el te-
f*T* iSLlos varios juicios en nui «Ideal e ideales de la joven», 
tán se08?" Tnstrucción, aa- corresponde a la quinta ciase del 

te la Ma* del irabajo. 
.rrTcvn DIRECTOR D E I*A 
^ R Í S I O N ^ SANTIAGO 

curso Que se desarrolla «ti dicho 
Centro Bajo la dlreocíón del Pa
dre Manuel Juanes Palacios, fran-
pi>fino, Licenciado en Pílosoíía 
por la Universidad Pontifícia de 
Salamanca y Profesor en el Co-

„, n M í n oficial del Estado legio de Msiones para Tierra San-
hllwauna disposición de la ta y Marruecos de esta ciudad. 

rvrSsn G^eral de Prisio- Todas las jóvenes que lo deseen, 
ñor la que se nombra sean o no de asóciacieñes franeds-ri-tS de la prisión del par- dañas u otras asociaciones pue-

•i'I; HP Santiaeo, a don Luís den acudir y se las invita a la cla
se de la TOP. hoy. día. 21 a las 
ocho de la tarde el coloquio so
bre «Ideal é ideales de la joven». 

£ Calvo, que desempeña 
la, unciones de administrador 
en fe Prisión provincial de 
A¡b3ccte 

El señor Rojo Calvo, que 
le posesionará del cargo en 

RADIO GALICIA 
NUMEROS PRINOIPALES DEÍ, 

PROGRAMA PARA HOY 
8,00: Abertura, estado del tíeoajpo 

y radioagenda, 
8, (15: Bactiillerato radiofónico. 
í,()0: Santo Rosario. 
8,10: Saludo musical. 
9,301: Consultorio femenino. 
9, tó: El día de hoy. 
10,00: Móslea mientras trabaja, 
11,00: Conozca nuestra discoteca. 
11̂ 0: Galería de famosos. 
11.55: Instantánea. 
12,00: Angelus. 
12,05: Cajón de sastre. 
12,30; Mi mujer y yo. 
12,35: Discomanía. 
1S,00: Todos contra un amor. 
13,15: Interpretes populares. 
13,30: Orquesta Bert Kasmipfert. 
13,45: Radioaiaño. 
14,10: La sangre del tigre. 
14,30: Diario Híiiblado de Radio 

Nacional de España. 
14,45: Intermedio musical 
14,50: Escaparate de discos. 
15,25: Discos dedicados 
1600: Canta Galicia 
16,15: Hora del oyente 
17,00: Unos ojos de niujer 
17,30: Fray Martín Forres 
18-00: Yo me lo guiso yo me lo 

como- En cadena. 
18,30: Selecciones musicales. 
19.05: Burbujas femenina» 
19.38: Adivina adivinanza 
W.W: La vida sigue 
íO-30: Horóscopo.- En cadenft 
H.OO: Amoreg decisivos En cade

na. 
ífa n6!? Gay- En ca<iena BW Caíenna Valentft 
Í200: Diario hablado de Radio 

Nacional de España 
M n í1*61"™^ musical 
2̂0: Exitos del momento 

13 H ^^P^ma- En cadena 
•15- Sc,ari<> Vds. ^n formi-

El consejo del doctor.- En 
«i cadena-

grtrenda-.iectura ^ 

B1»A ARTISTICA DEL FLAlf# 
i lSTA MIGUEL DE 

SANTIAGO 

El profesor tíe la Banda Mu
nicipal de Santiago, Miguel de 
Santiago tiene programada una 
tjira de conciertos de ílatiia a 
Barcelona, Lérida, CasteUin de 
la Plana y Canarias, 

La Iniciará al final de la Prl^ 
mavera. 

En Santiago actuará en un 
concierto con orquesta en «1 
Hostal de los Reyes Cal Micos, 
acto que organiza i a Asociación 
Filarmónica de esta ciudad. 

TECNICO NACIONAL DEL 
GRUPO HOTELERO 

Se ha posesionado c«l c&Th 
go de asesor técnico nacio
nal del Grupo Nacional ¿e 
Hoteles, nues tro querido 
convecino don Floro Morán 
Lavandeira. Este cargo tie
ne interesante conexión con 
las iniciativas hoteleras en 
relación con el Año Santo 
composteiano y e1 incremen
to que presentará el turiSr 
mo en Galicia» en ^ pró
xima anualidad. 

DAÑOS EN UN TAXI 
( 

Por la Comisaría de Poücía 
fueron instruidas diligencias 
para el juzgado en virtud de la 
denuncia que presentó don 
Agustm Mendoza, conductor 
de un taxi, sobre cuyo vehí
culo, ayer a las seis de la tar
de, cuando maniobraba en la 
calle de Montero Ríos cayó, 
un bloque de piedra de lina 
obra en construcción, ocasio
nando la rotura del cristal pos 
terior, cuya reposición tasó en 
Itres mil pesetas. 

^ EN SANTIAGO 
*biet5fL^a1 senwaa estarán 
lacias aef5 36 18 las 
W í ! s^V^ri^ez Mar. 
k ^ 3353 ta C 1 1 . Te-

1U9. 'ajera. i . Teléfono. 

íéfono 335^^ Madres. 
nro Váz-

í ; R Ü f t í . 6 ^ Lola. Oa, 

B U T A N O 
« SERVICA8 

Oposiciones 
a ingreso 
en et Magisterio 

Para esta mañana, a las nue
ve, están convocados los oposi
tores a ingreso en e1 Magiste
rio, al objeto de realizar el 
primer ejercicio. 

SE COMENTA 
E L TRAFICO 

EN LA CIUDAD 
Ayer fuimos testigos, en una 

misma calle, de dos accidentes. 
Concreta men e, en la de Mooi-

tero Ríos, en.ace con la del Doc
tor Teljeiro. 

A las doce y media, 'a colisión 
de 'una moto con un turismo; 
afortunadamente, no &e registra
ron desgracias personales. 
. Ya por la tarde, sobre las seis, 

un turismo resultó con daños, al 
caer sobre él una piedra de 
obra en construcción. Este último 
accidente no guarda relación con 
nuestro tema; pero, lo recogemos 
con la intención de Q̂ e »e adop
ten medidasi, en defensa del pea
tón y da ios vehículos. 

Comentando los hechos, alguien 
preguntó: ¿Es qu© no »e inten
tará poner remedio a 1» anarquía 
de la regulación Aél tráfico, que 
es un problema acuciantc en la 
ciudad?. 

Entestidiesno» que la Coŝ oracaím 
MumicipaJ preete, a éste y «. otros 
iwobleimaa «1 teittítrés que reqirieire^ 
E« «Secir, qoi*, por lo que i*»p*c.' 
ta a los ajparoajnientos d« whícu-
Icw, que «s baffirtanite afetesavo, la 
oueatión es oibie'to de un interesan
te «atedio por (parte d'ei detegíado de 
Tráifteo, don José Novo; 

Interesa que el proyecto sea rá-
pldamenie concluido y iíevado al 
Pleno o a la Permanente, en t i 
sentido de que no prive esa anar
quía de aparcamientos de derecha 
a izquierda ea las calle», que 
suponen congestioneg del tráfico, 
con el consiguiente peligro de co
lisiones y desgracias personales. 

Precisamente en la calle del 
Dr. Teijeíro, es necesario ¿estinar 
m guardia de tráfico. n0lia 
cerlo, —¡ojalá no t6 cumpla «I 
vaticinio!—, habrá ocasiones ¿6 re
gistrar lamentables hechos 

JEREAÍi 

NOTAS DEL REPORTER 

Notas necrológicas 
F A L L E C I M I E N T O D E D O N J O S E 

O T E R O U L L O A 

Confortado con los Santos Sa
cramentos ha faflleeido en su casa 
de La Estrada, el señor don José 
Otero Ulloa, médico de Seijo (Ma
rín). 

La noticia de su muerte, regis
trada aiyer, ha causado profundo 
sentimiento de pesar en Santiago 
donde el finado contaba con gran 
número de amistades y grandes 
simipatías. En toda la comarca es-
tradense el sentimiento por tan 
irreparable pérdida es unánime, 
ya que el Sr. Otero Uilloa gozaba 
dei afecto y la simpatía de sus 
convecinos en Justa corresponden-
cía a su caballerosidad. Igualmen
te participan en esta condolencia 
cuantas personas le conocieron y 
trataron en Seijo (Marín), entre 
las cuales queda el imborraible re
cuerdo de la actividad que allí, 
desafralló como médico. 

Hoy, viernes, se celebrarán en 
la iglesia parroquial de La Estra
da solemnes funerales por el eter
no descanso de su alma, y segui
damente los restos mortales dé 
don José Otero Ulloa serán tras
ladados al cementerio parroquial 
de Riveira, (La Estrada) paía re-
eflbir cristiana sepultura. Aníbos 
actos van a constituir, sin duda, 
una numerosa y sentidístaa mani
festación de duelo. 

Al reseñar en estas columnas 
tan infausta noticia, que lamenta-
mon íntimamente, queremos expre
sar nuestro pésame a doña Mer
cedes y doña Carmela Otero Ülloa 
hermanas de l fallecido médico 
Asimismo enviamos igual condo 
lencia a sus hermanos políticos 
entre los que figura nuestro queri
do amigo el Catedrático de la Fa
cultad de Medicina de la Univer
sidad de Santiago, don Ulpíano 
Villanueva de Castro y a las fa
milias Ulloa y Otero dé tanto 
arraigo en la comarca estradensé 
y muy vinculadas a hogares dis-
iinguidos de Santiago. 

Anónciese en 
LA NOCHE 

- V I D A R E L I G I O S A -
ESTA TARDE, VIA CRUCIS 

EN LA CATEDRAL 

Como todos los viernes de Cua
resma, se celebrará hoy, a las 
seis y media de la tarde, un so
lemne Via Crucis, en el que to" 
mará parte el Cabildo Metropoli
tano. 

El acto será presidido por «i 
Emmo. y Rvdmo. Sr. C a r d e n a l 
arzobispo, Dr Quiroga Palacios. 

MUJERES DE ACCION 
CATOLICA 

Hoy, viernes, día 21, se ce
lebrará en la EesMencia del 
Servicio Doméstico, organiza
do por el Consejo Diocesano 
tie Mujeres de A. C , e1 Retiro 
mensual, con arreglo al siguien 
tt horario; 

Por la mañana, de once a 
una. 
Por la tarde, de cuatro a seis 
Se invita a todas las mujeres 

de Santiago a Que asistan. 
B U L A S 

Se pone en conocimiento áe 
los fiéSes de la Parroquia de 
San F ern ando, que, en la 
portería de la Residencia de 
San José de Cluny se expen
den las Bulas para los feligre
ses de dicha Parroquia, to
dos los días de 10 a 1 y de 
6 a 7 de la tarde. 

Se recuerda a los fl^es que 
cada cual debe de tomaila en 
Sil Parroquia respectiva. 

L a Misa parroquial del do
mingo será, de momento en 
la capilla de esta Residencia 
a las diez y media 

Santiago tendrá una feria dotada 
de modernas instalaciones 

Tenemo* conocimiento QU« 
Santiago gozará de una moder
na feria de categoría iodo 
el norte de España, dotada da 
modernas instalaciones y ¿e una 
amplia exposición. 

BE VA A CREAR E L TROFEO 
FUTBOLISTICO DE «SANTIAGO 

APOSTOL» 

fie proyecta, pera una de 
las feoha» de l&a Meetas pairo* 
nales, según no» hemos tofon» 
mado, la celebracádn en €& ©am
po de Santa Isabel, de uai gran 
partido de fútboi en el aue «eri 
disputado el primer trofeo "ApOs 
tol Santiago'*. 

Este encuentro, sigue la ín» 
formacito oíLdoee. (tue bexnoa 
obtenido, corresponde tí. aeuer-
do adoptado por tm Pleno Muni
cipal hace meee» cuando «e tra
tó de llevar a efecto las o1>ras 
de ampliacidn del estadio de Saw 
ta. Isabel. 

Al pareceip «1 trofeo consis
tirá, en un aitfetíeo "botafum*!-
roM que confeeedonísrft ua de» 
tacado Orfebre saaiftlaigués y Qti« 
tendrá treinta ocntímetros á » 
longitud. 

«HISTORIA BE XAff 
BELIGIOÍÍES" 

Continúan eeiebr&ndoee «a 
Jíádrid letó oposiedonee a ia Cft-
tedra de "Historia de las Reiigio 
jaes", única aue existe en Es
paña y QUO corresponde a lia 
Universidad Centrail. Loe oposi
tores son seis y entre eiloe fí-
gura don Carlos Alonso del Heal 
Vicedecano de la Flacultad do 
Filosofía y Letras de ia Univer
sidad de Santiago,, é l cutí h* 
realizado ya de manera brillante 
•3 cuarto ejercicio. Mucho cele
braremos ea decisivo éxito de es
te distinguido profesor. 

tfDlPICIO BESTIBADO J; T 
BESIBENCIA 

A ritmo acelerado se llevan a 
cabo las obras de un edificio de 
cien metros de longitud en el 
barrio de Vista Alegre, desti
nado a residencia y esoolastl-
cado de los HH. Marietas. Estas 
obras estarán terminadas en t i 
prteilmo curso y comprenden 
además diversas instalaciones 
deportivas tales como campo d« 
fútbol, de baloncesto, balonvolea 
y amplia piscina. 

liegos. Bs la segunda vez que 
Pesquelra expondrá en aquella 
localidad. ,' 

CONFERENCIA EN EL CASINO 
El Casino de Santiago, como 

consecuencia de l«s gestiones 
llevadas a cabo por la Directi
va del mismo, que preside el 
dináimico oomposftelano, don 
Karciaio Porteiro, ofrecer^ el 
lunes, a las ocho de la tarde la 
primera conferencia c0nio prô  
jnoríón del Ateneo que se torta 
de crear «n dicha sociedad. 

La disertación estará a cargo 
¡fiel sefior García Pruneda pre-r 
mió nacional de Literatura 1963. 

Esta conferencia está patro
cinada por el Ministerio de In
formación y Turismo. 

En relación con otras confe
rencias que también serán des
arrolladas en la centenaria so
ciedad santiaguega, su progra
mación será determinada «** 1* 
reunión que celebrarán maña
na log partidarios del Ateneo y 
Íoft miembros de te directiva 
del Casino. 

JESUS REY AL VITE 

I n f o r m a c i ó n d e i S E U 

E i C u r s o d e P e r i o d i s m o 
Del 9 al 14 (fe marzo se dei 

sarrollará el I I Curso de Pe-: 
diodismo, que organiza el De
partamento de información de 
la Jefatura del S.E.U. La con-, 
íerencía de clausura estará a 
cargo del destacado escritor 
don José Luis Castillo-Puche, 
Premio Nacional de Literatura 

Los universitarios Qne de
seen participar en el mismo, 
deberán hacer su inscripción 
en el Departamento de Infor
mación, antes del próximo di? 
uno de marzo. 

i BERVICIO SOCIAL 

La Regiduría del S.E.U., co. 
munica a todas las universi
tarias matriculadas en el Ser: 
vicio Social que el próximo sá
bado, día 22, a las tres de la 

tarde, darán comienzo las char 
las deLCurso de Invierno, con
forme a la siguiente distribu
ción: 
Alumnas de Selectivo de Cien
cias y Farmavia, en el Au1a de 
Química Inorgánica de la Fa
cultad de Ciencias. 

Alumnas de Derecho y FiU> 
sofía, en un Aula de esta últi-
tima Facultad. Alumnas de 
Medicina, en el Aula núm. 1 
de la Facultad de Medicina. 

Se advierte que la asistencia 
es obligatoria. 

RUA UNIVERSITARIA * 

El próximo sábado, a la ho
ra de costumbre, por las ante
nas de Radio Galicia de ia 
S.E.R., el Servicio de Radio del 
S.E.U. ofrecerá un ¡nuevo pro
grama de su emisión "Rúa 
Universitaria" 

SEMANA UNIVERSITARIA 
DE ESPIRITUALIDAD 

Los tradicionales Ejerclcloi 
'Espirituales para universita
rios que Por estas fechas se ce
lebran todos los años, ofrecen 
este curso tres particularida
des. 

En primer lugar, no se desa
rrollarán en la forma tradtr 
cional, y por ello se denomi
narán Semana de Espirituali
dad universitaria. Otra nove
dad es que serán para los uni
versitarios de ambos sexos. Y 
por último, que serón dirigi
das las charlas, meditaciones y 
coloquios, por el Catedrático 
de Canónico de Salamanca y 
Vicedecano de Derecho en la 
Universidad Pontificia, don 
Lamberto de Echevarría. 

DB3MONTK DE LAS 
CELAS 

CAN

SI Comité local de la Fede
ración de Club Modestos ha 
presentado una to&tancia en 
la Alcaldía para la concesión 
de la licencia del desmonte en 
Las Cancelas donde será cons
truido un campo de fútbol, 
cuyas obras estarán te? mina
das en el mes de i m á o , para 
ser inaugurado con tm partido 
de fútbol entre el Deportivo de 
La Corufia y un primera Divi
sión, 

I n el Casino de Sartíago, 
bajo la dirección del profesor 
de Educación Física, señor Va-
lenzuela, se dan clases de flo
rete espada y sable. Que red-
bén tres mujeres y ocbO' jóve
nes. Las gestiones para esta
blecer definitivamente una aca
demia de es.grima en Santiago, 
eristalizarárí en breve. 

PESQUEIRA 

El artista pintor, Manuel 
PesQuelra, realizará en e1 mes 
de abril, en Orense, una expo'-
slción de óleos, de motivos ga-

Várela Jácome 
mantenedor en los 

Juegos Florales 
dúl Coléalo minerva 

Aceptó actuar de mantene
dor en los il «fuegos Florales 
que organizan los alumnos del 
Colegio Minerva Santiago, 
el distinguido escritor don Be
nito Várela Jácome, designado 
catedrático de Lengua y Lite
ratura Española del Instituto de 
Enseñanza Media «Arzobispo 
Gelmírez). 

La fiesta tendrá lugar el 18 
de Marzo en el Hostal de los 
Reyes Católicos, y dará comien
zo a las siete Y media de la 
tarde. 

Comó es sabido, la Reina 
de los Juegos Florales eg la 
simpática señorita Consuelito 
Echeverri Barreiro. hija «tel 
Rector d» 1« Universidad d» 
Compostcl», 

FERROL AL DIA 
I A Feria de Muestras Sel Ñor ' 

oeste, érí sü segunda fase, 
está, corno vulgarmente se dice, 
en puertas. Coménzar& a fun
cionar el próx imo 10 de julio 
p se volverá a clausurar par
cialmente el 30 de dicho mes. 

Según nuestras noticias, la Fe
ria s e r á inaugurada este vera
ne por altas personalidades y 
estamos seguros de que volverá 
c¡ constituir un éxito para Fe
rrol p para Galicia. Se trabaja 
intensamente en la puesta a 
punto de esta Feria en la que, 
ei pasado año , se han movido 
m á s de cuarenta millones de pe
setas. ¿A cuánto alcanzará el 
volumen de t r a n s a c c i o n e s en 
esta segunda fase ferial? Una 
Feria de Muestras como la que 
ha sido concedida a la ciudad 
merece el apoyo de todas las 
entidades ferrolanas. S i ayuda
mos a la Feria, ayudamos al 
progreso p desarrollo económi
co, no sólo de la comarca depar
tamental, sino de Galicia entera. 

D JVERSAS secciones —trans
portes, e le ctrodomésticas, 

almentación, material agrícola, 
mobiliario y decoración, maqui
naria de todas clases— se ban 
adiherido ya a este alarde ex-
ppsiclonal del Noroeste espa
ñol. 

Punta Arnela volverá a cen
trar nuevamente el intérés na
cional. El éxito del pasado año 
puede y debe multiplicarse por 
diez. Cincuenta mil metros cua
drados de superficie del célebre 
recinto serán destinados a la 
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instalación de «stands», lo que 
significa una ampliación, sobre 
el año último, del treinta por 
ciento. No e s t á mal, aunque 
Ferrol, su Feria y los hombres 
que la apoyan y la dirigen, me
recen mucho más todavía. A 
ver sí el gran recinto de Pun
ta Arnela se nos queda estre
cho dentro de dos años. Ya 
ven ustedes: esa estrechez no 
nos preocuparía en absoluto. 
Paradójicamente, sería algo muy 
beneficioso y estamos seguros 
que su estrechez se soluciona
ría rápidamente. 

D U R A N T E él funcionamiento 
de esta Fer ia de Muestras 

será inaugurado el Primer Sa
lón de la Industria Naval y Sub
sidiaria. El lo añade un gran alir 

d e n t é al acontecimiento ferial 
tíe nuestra ciudad. Ferrol es el 
marco adecuado pera un tipo 
expqsicional como el á e ¡a I n 
dustria Naval y Subsidiaria: por 
tradición laboral, p o r razones 
históricas y por múltitites moti
vos que ustedes no ignoran. 

HEMOS recibido de la Direo 
oión de la Feria una serie 

tíe impresos de propaganda, al 
objeto de que, en nuestra co
rrespondencia comercial, lleven 
el nombre de Ferrol y de la 
Feria del Noroeste a los más 
apartados rincones de España. 

Este envío sabemos se ha 
hecho también a todos ios or
ganismos oficiales, casas de co
mercio e industrias de Galicia, 
pero no basta. Debe trabajar-
con denuedo en un aspecto tan 
importante como es el de la 
propaganda. Ya que los demás 
no hacen propaganda a nuestro 
favor, silenciando nuestra cir
cunstancia en múltiple.* aspec
tos de la vida local --con reso-
nacia nacional naturalmente—, 
liemos de contrarrestait ese si
lencio con las armas de una 
¡publicidad precisamente salida 
de nuestras manos. Que nos co
ncacan por nosotros mismos. 
Estamos en Galicia y en Espa
ña. Pero esta ciudad de cerca 
tíe cien mil habitantes se llama 
Ferrol. Supongo que ustedes 
nos comprenden... 

F u e n t e o v e j u n a 

A partamentos 

Ayer Insertábamos el grabado con el proyecto de los apartamentos para veraneantes en Valdovlño. 
Hoy ofrecemos a la curiosidad de nuestros lectores, el que corresponde a la p;aya de San Jorge de la 
Mariña. El edificio de apartamentos se levantará en terrenos muy próximos a la playa, a cien metros 
del arenal. Están bien estos proyectos, por cuanto vendrán a cubrir necesidades hace tiempo sentidas. 
Quizá estas edificaciones sean el prólogo feliz para que la iniciativa privada se vuelque en la cons
trucción de zonas que necesitan con urgencia viviendas, residencias, hoteles... y demás "gama" de 

instalaciones precisas para atraer el turismo. — (Foto MAN EL) 

Biblioteca de Galicia
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| Restos de un 
¡¡ femplo pagano 

ae la Edad de 
ronce 

AMMAN (Jordania), 20. Ar-
queólo-g'os holandeses han des 
cubierto, en un lugar de las 
oríilas occidentales del río 
Jordán, los restos de un tem
plo pagano de la Edad de 
Bronce, edificado sobre una 
plataforma arcillosa, seg-ún 
anuncia éi director del Depar 
tamento de-antigüedades del 
reino hachemita. 

Parece ser que dicho tem
plo quedó parcialmente des-
traído hatia el año 1.200 (an
tes de Jesucristo), a conse
cuencia de un eatasitróflco te-
rremoto, que hizo que se de-
rrumlbaira enteramente la pe» 
blaclón de Deirallah, conoci
da como la "Ciudad de Dios", 
por un mar de barro. (Efe), 

U n p u e n t e g i g a n t e s c o « m ó v i l » 

El GAUOILIO ACEPTO LA 
PRtSIOENUIA DEL COMI LE 
flt HüNOR DLL 11/ SALON 

De LA CONFECCION 
BARCELONA, 20.— Su Excelen

cia el Jefe del Estado ha aceiptado 
la Presidencia del Comité de Ho
nor del IV Salón Nacional de la 
Confección, que se celebrará en 
Barcelona entre los días 2 al 8 de 
marzo próximo. (Cifra) 

DUSSELDORF. (Para E L CORREO G A L L E 
GO). — Uno ¿e los viaductos más largos y más 
modernos de Europa fué inaugurado hace poco 
en el centro del tráfico de la cuenca del Ruhr. En 
una longitud de 1.832 metros se extiende en vastos 
arcos sobre el río Ruhr, el canal entre los ríos 
Herne y Ruhr, una dársena del mayor puerto 
fluvial de Europa cerca de Duisburg, asi come 
sobre las extensas vías férreas de una estación 
de carga y una serie de carreteras lníerurbanas._ 
Debido a una particularidad técnica, este puente" 

despertó mucho interés entre técnicos internacio
nales. Pasa por una región socavada por muchas 
minas y, por lo tanto, amenazada por hundimien
tos del suela Para hacer frente a este peligro, los 
soportes de la carretera elevada de hormigón pre-
tcnsado fueron colocados sobre husillos de ajuste 
vertical y los gruesos pilares del puente sobre 
prensas hidráulicas. De este modo, este puente es 
suficientemente "móvil" para absorber eventuales 
dislocaciones del subsuelo. 

B O N N P R O Y E C T A j , 

« A L D E A D E L F U T l T R n 
R A C I O N A L I Z A C I O N S I S T E M A ñ c T o T " 

BONN.— (Por, P a u l Florian 
para B L OORUBO GAL.L.IIGO) 

L a Integración de la Europa 
Occidental en un "mercado co
mún" coloca la agricultura ale
mana ante tareas completamente 
nueras. E l área agrícola útil dis
minuyó más a ú n en los últimos 
años en la Alemania Occidental, 
país a. 11 a m enite Industrializado. é 
En el año 1954 se habían regis
trado 11»8 millones de hectáreas 
de área agrícola útil. Debido a la 
expansión de las ciudades y a la 
conigitracdón de Instalaciones In
dustriales j de carreteras, esa ci
fra bajó en 1962 a 12,6 millones de 
hectáreas (1 hectárea = 0,01 km.2) 
La mayoría de las empresas agrí
colas son e ni p resas pequeñas y 
medianas. Sa tamaño medio es de 
unos 8 hectáreas. Se puede elevar 
el rendimiento e f ectlvo de estas 
propiedades únicamente, moderni
zándolas fundamentalmente. Para 
las empresas pequeñas, esa moder
nización es difícil debido a la es
casez de capitales. 

En ej M l n l s terlo Federal de 
AfgTicultura se sabe muy bien que 
se podrá garantizar una estabili
dad de la agricultura resistente 
a cris!» solamente si las propieda
des agrícolas de bajo rendimelnto» 
que prácticamente consumen los 

subsidios del E s tado y aonde el 
trabajo es, por decirlo así, Inútil 
son racionalizadas o paralizadas 
definitivamente. Peritos hablan de 
unas 300.000 propiedades agrícolas 
que, en este sentido, tienen que ser 
reformadas. E l Gobierno de la Re-
pública Federal de Alemania con. 
fiará, naturalmente, la decisión 
a los propios labradores. Se pro
metió auxilio a la mano de obra 

empleada en Ka „ 

demnizaciones, ^ ^ ^ e n ,* 
carsos do adaptacL V ^ ' « " M 
slón. Debido a ¿ * * otr» Ko(., 
aano de obra en i '0 Ul»« 4« 
Prácticamente n« 1 ^ ^ r t K 

L»s peritos ¿e nft,ÍHtte ^ « K 
»• "« »<••» .o . ¿ ' ^ 

B I B t R O N AL O S t Z N O 
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L a a s í l i c a d e l S a n t o S e p u l c r o s e r á s a l v a d a ií 

I L - C e r c a d e P A R I S s e h a 
d e s c u b i e r t o - c a s u a l m e n t e - el p l a n o 

d e l p r i m i t i v o S a n t u a r i o 
Así ha sido posible llegar a un acuerdo sobre la 
odra a realizar: Reconstruir como en el siglo XII 

(Una exclusiva Europa-Prea^ 
por Miguel Angel ASTIZ, 
para E L C O R R E O G'An 
LLEGO) 

El acuerdo loffradot para, la res
tauración del Sanio Sepulcro, na 

y será bien necesaria esa acorda
da colaboración de todo i, en una 
obra que, al fin, todos han reco
nocido que es de común interés. 

Cuarenta mülones de pesetas se 
han recaiídado ya por los católi-

apecta solamente al necesario per- eos. figurando como aportaciowes 

!Blir gJorloso banderín de los Caballeros del Santo Sepulcro ondea 
en eí parlsimo templo de Saint Gil y Saint Leu. — (Foto E . P.) 
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miso para realizar las obras: se 
ha conseguido más; iodos las con
fesiones religiosas cristianas y na 
pocos Gobiernos, están va contri
buyendo y van a contribuir a esa 
restauración, que se hará asi, en
tre todos los cristianos. 

El presupuesto es muj grande. 

Importantes, nacionales, h a s t a 
ahora, Canadá e Irlanda, y espe
rándose la colaboración de otras 
muchas. 

¿RECONSTRUIRLO, FEHO 
COMO? 

He ahí la aieestión qus se pUm* 

teó, inmediatamente de haber que
dado todos de acuerdo en que la 
reconstrucción era necesaíla. 

Nos decía el Infante de Borbón-
Pama.-

—Había tendencias muy distin
tas, criterios muy dispares, sobre 
cómo hacer la restauraC'ón. Algu
nas, de reformar el santuario ao-
tual, desfigurándolo sin auda, por
gue hubiera perdido la arquitectu
ra propia que ttene, del tiempo de 
la cnuada. 

PARIS.—• (Se'irv'icío especial 
I C E ) . — E l cerebro podría consi-(Pasa a sexta página) 
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I M P E R O el hambre en el mundo; todavía 
existe el hambre en el mundo; y el mundo, 
por medio de sus organismos más fuertes, 

trata de desterrarlo o por lo menos atenuarlo. 
De este terrible azote jamás se vio libre, en ab
soluto, la Humanidad y, en muchos casos, el pro
pio hombre se hizo reo de este pecado y calami
dad, al usar indebidamente de su justicia distri
butiva, dejando muy mal parado su rango moral 
y sus valores éticos de ser superior y civilizado. 

La Historia nos habta también del hambre 
terrible que sufrieron muchos pueblos en la anti
güedad, a causa de las largas y tremendas sequ.'as 
que asolaron los campos, unos siglos antes del 
Cristianismo, la Península Ibérica sufrió una de 
estas tremendas sequías, secándose el río Tajo y 
el Guadiana, por cuya causa se morían los ga
nados, se secaban los árboles, y las cosechas en 
algunas de sus regiones eran nulas. Las gentes se 
vieron obligadas a emigrar a otros países. Cuando 
San Francisco visitó España en el siglo X I I I , 
nuestro país se hallaba también sometido a la 
tortura del hambre, debido a o t r a tremenda 
sequía. 

Los hebreos designaron la sequía con varios 
nombres; la llamaron "yablas", "bassoret", "ho-
reb". El monte Horeb significaba tierra seca. En 
tiempos del rey Acab el profeta Elias anunció 
una sequía que duró tres años y medio. Los he
breos tenían estas plagas como un castigo de Je-
hová. Sus terribles consecuencias eran el hambre 
y toda clase de enfermedades. 

El poeta Virgilio coloca el hambre en las puer
tas del Averno; otros autores en las márgenes del 
Coclto, uno de los cuatro ríos del Infierno pagano, 
sentado sobre un campo sin vegetación alguna y 
arrancando con sus uñas las raices de algunos 
arbustos secos. Los lacedemonios la representaban 
en la figura de una mujer escuálida, los ojos 
hundidos y las manos atadas a la espalda. 

Dicen que el hambre aguza el Ingenio; por eso 
hay un proverbio que dice: "Más discurre un 
hambriento que cien letrados". Pero el hambre es 
mala consejera. 

Europa pasó por largos períodos de hambre. 
Francia, más de un siglo atrás, y a pesar de sus 
riquezas naturales, fué una de las naciones que 
más experimentaron esta calamidad pública. En 
el re'nado de Luis X I V y Luis X V hubo años de 
extremada escasez de toda clase de alimentos. 
Este ultimo Monarca, para remediar tan triste 
y lamentable estado de cosas, acordó firmar el 
llamado "Pacto del hambre", mediante el cual se 
suministrar/a a París, todo el trigo necesario. Esta 

L a c a n c i ó n d e l h a m b r e 
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medida no proporcionó el efecto apetecido, por 
cuanto los comisionados se dieron a especular con 
los granos. Cuando el ministro Turgot decretó en 
1774 la libertad de comercio para el interior del 
país, se promovieron grandes disturbios provoca
dos por los mismos acaparadores de granos, que 
formaban una asociación. La represión de esta 
revuelta se conoce por la "Guerra de las harinas". 

Esta situación se agudizó durante la época del 
{Terror, cuando los campesinos, despojados del de
recho de disponer de sus cosechas, no osaban 
protestar, dejando parte de sus tierras sin traba-
ijarlas. Para remediar el hambre y la falta de 
pan, la Convención puso a disposición del pueblo 
una cantidad de barriles de arenques, depositados 
en el puerto de Calais; pero este pescado estaba 
en malas condiciones y produjo muchos envene
namientos. En otros países de Europa la situación 
era también muy lamentable. 

Africa sufrió intensamente este temible azote. 
La carestía habida en Argelia el año 1868, pro
vocó la muerte de trescientos mil árabes en las 
regiones del Interior. 

En la China, a fines del pasado siglo, el ham
bre devastó reglones enteras. 

En la India, entre los años 1868 y 1900, cln* 
cuenta millones de habitantes fueron víctimas de 
la más negra miseria. L a sequía había arrasado 
las cosechas y por los campos se veían deambular 
largas procesiones de hambrientos, dirigiéndose a 
las ciudades para que les remediasen su desespe
rada situación. E l escritor y viajero francés Plerra 
Lotl, que visitó la India por esos años de negra 
miseria, hallándose por la noche sentado en una 
terraza, desde la cual contemplaba la ciudad de 
Hlderabat, llamada del "Camafeo de losa", oyó 
unos gemidos y lamentaciones que se prolonga
ban con una monotonía desgarradora. Preguntó 
lo que aquello significaba, j le rtspondleron que 
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aquello que oía era lo que ellos llamaban la "Can
ción del Hambre". 

Plerre Lotl había visto por la tarde, recorrien
do las calles de la ciudad, el espectáculo doloroso 
de ver hacinados en las aceras y tendidos en el 
suelo grupos de niños, de mujeres y hombres, en 
figuras esqueléticas, extenuados de hambre. Pero 
la gente circulaba iría e Indiferente ante estas 
tristes escenas que veía todos los días, y los ser
vicios públicos recogían diariamente d ecenas de 
cadáveres en todas las plazas y rincones de la 
ciudad del "Camafeo de rosa". Los maharajás 
acumulaban grandes cantidades de arroz en los 
almacenes, para repartir a ésta multitud de ham
brientos; pero esto apenas llegaba a remediar tan
ta calamidad-

Al anochecer, el mismo Plerre Lotl vló desfilar 
por las calles de Hlderabad al principe heredero, 
montando un elefante blanco, esparciendo perfu
mes sobre la multitud que le aclamaba. ¡Eternos 
contrastes del espíritu humano! 

Las guerras acarrean grandes males morales y 
materiales; entre los últimos, uno de los más gra
ves es también el hambre. Después de la guerra 
del 14 se dejó sentir hambre en la mayoría de 
los países de Europa, especialmente en Rusia. Los 
países más abastecidos acudieron piadosamente en 
su auxilio. £1 pueblo norteamericano se distin
guió en esta gran obra de caridad, fundando la 
Asociación Americana de Socorro. Su presidente 
Hoover firmó personalmente con el Gobierno de 
Moscú un convenio que procuró, en un principio, 
proporcionar alimentos y vestidos a cinco millones 
de personas. Esta ayuda se vló incrementada por 
üna donación del Congreso Americano, consisten^ 
te en veinte millones de dólares para la compra 
de trigo destinado a la población hambrienta 
rusa. Asimismo el Comité Internacional de Soco
rro a Rusia, integrado por 24 países montaron 

L a secretaria del Zoo os Basilea da el biberón a uno de los 
oseznos, que ha nacido hace muy pocos días. Blanco y hambrien
to ,ol osito apura d biberón que su "nunse" le próporclona sta 
el entusiasmo que pondría mamá osa—(Foto EUROPA URESS) 
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v r e l é s d e a l t a c a ' i d a j 
derarse como una <3e las parto 
más perfectas y maravillosas del 
organismo. L a ma'nera como se 
mantienen en contacto las neurooaa 
para trasmitir las sensackmee, pa
ra ordenar los movimientos, par* 
dirigir l a s funciones vitales; la 
forma en que quedan impreaoe !<>• 
recursos, constituye iwra los iu-
vestrgadores uno de los eapootáou-
los más prodigiosos del mundo ea 
que vivimos. 

Aunque salvando las dlsta"c 
de rigor, el «sistema nervioso ü 
estos ofcros cerebros e l e c t l ~ ' 
que tan en b o g a se encuen «tn, 
constituye ot.-x> espectáculo digno 
de la mayor admirad^-

E l referido "sistema nervioso , 
de acuerdo con las i ^ 0 ™ 3 ; ; 0 ^ 
faoMltadas recientemente por 
t ó ' c n i c o s de IBM en la c a p ^ 
fruncen, se halla 
200.000 ciroultos y relés 1ue 
ran con la mayor exactitud en £ 
operaciones de ^ 
imperfecci6n. cualquier 
funcionamiento ^ 1<* 
sufioiente para que el coi 
deje de funcionar. 

Afortunadamente ^ 
de los relés que se 

sus servicios y oficinas de caridad europeas, en
viando barcos de socorro desde los Estados bál
ticos y puertos del mar Ne¿ro a las reglones del 
hambre. 

Todas estas ayudas y servicios invertidos en 
esta obra alcanzaron en julio de 1922 la suma de 
un millón doscientas cincuenta mil libras ester
linas. 

Las guerras y revoluciones traen como negra 
y triste secuela el espectro del hambre; los pue
blos que las experimentaron y los protagonistas 
que las animaron y las dirigieron tuvieron que 
enfrentarse con esta ciara y tremenda lección. 
Esta misma lección la tuvo que experimentar Na
poleón. En la retirada de Rusia, en lbl2, al paso 
del Bereslna, en cuyas aguas heladas perecieron 
tantos franceses, vió a su Ejército y a sus "dra
gones" diezmados por el hambre y el frío. Por 
algo reza un antiguo proverbio: "El hambre y el 
frío entregan al hombre a su enemigo". 

En esta funesta retirada de la camapaña rusa, 
al atravesar Napoleón por entre las filas de sus 
soldados, éstos, al reconocerle. Imploraban con 
una palabra castellana que en el Idioma ruso 
tiene Idéntica significación: "Papá, kleba". {Papá, 
pan). Y el Emperador les respondía también en 
lenguaje ruso: "Niemen kleba" (No hay pan). 

¡Qué duro le resultaría a Napoleón el res
ponder! es con esta frase a sus soldados! El, que 
cuando se hallaba moribundo en Santa Elena se 
preocupaba de si les alcanzarían los víveres para 
su regreso a Europa, a los que le acompañaban 
en el destierro. 

El mismo Emperador, huyendo a caballo de 
las horribles escenas del paso de Bereslna, se 
asemejaría a uno de los cuatro jinetes del Apo
calipsis. 

La última conflagración europea sumió asi
mismo a muchos países asiáticos y europeos en la 
más terrible desolación. Siendo secretario de Es
tado el general George Marshall, organizó duran
te los dos años que ocupó dicho cargo, de 1947 a 
1949, el plan económico americano de ayuda a 
Europa, que lleva el nombre de "Plan Marfhall". 

Pero todavía, en muchos países del mundo 
existen muchos millones de hambrientos y nece
sitados. Todavía la "Canción del Hambre" se deja 
oír tristemente en muchos lugares de la Tierra, 
como la escuchara Plerre Loti, allá en la India, 
en la ciudad del "Camafeo de rosa". Todavía la 
Humanidad ofrece este espectáculo, y la parábola 
bíblica del "Rico Epulón y del pobre Lázaro" 
sigue entrañando una enseñanza y una lección 
eternas. 
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